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Escolas estaduais 
ganham o reforço 
de 586 professores
Número se soma aos mil docentes que o Estado convocou em 2020 para compor quadro da 
educação nas 14 regionais de ensino da PB; posse se dará de forma simbólica. Página 8

“Paredões” de som são apreendidos e bares, fechados por força-tarefa que procura coibir a formação de aglomerações durante este Carnaval na Paraíba. Página 6

Operação Previna-se recebe quase mil denúncias
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O que o Brasil menos precisa, neste momento de pandemia 
e de crise econômica, é de armas.  Página 2

Editorial

Colunas
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Justiça garante prioridade de 
vacinação a idosos na Paraíba
Liminar busca resguardar os maiores de 60 anos no processo 
de imunização contra covid; de acordo com decisão, quem 
não atua na linha de frente deve esperar. Página 4

Imunização Primeira paraibana a tomar vacina 
contra covid-19 recebe a segunda dose. Página 5

Nove municípios da PB ainda 
não utilizaram 50% das doses
Um mês depois de receberem a vacina contra a covid-19, 
cidades como Santa Rita, Bayeux e Sapé ainda não atingiram 
a meta estabelecida para grupos prioritários. Página 5

Nos últimos dias, foram embora três homens que fizeram 
parte da história de todos os paraibanos.  Página 2

Abelardo Jurema Filho

Sábado de Carnaval amanhece chovendo. O Brasil chorando 
o silêncio e a ausência da sua maior festa.  Página 10

Ana Adelaide Peixoto
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‘Bolsa Esporte’ João Azevêdo anunciou, ontem, 
que programa do Estado terá 266 contemplados. Página 3

Empreender assina, a partir de 
hoje, contratos de R$ 1,2 mi
Os municípios que fazem parte desta semana são: Belém, 
Cajazeiras, Camalaú, Ingá, Logradouro, Monteiro, Patos, 
Pombal, Soledade, Sousa e Várzea. Página 17
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Otinaldo Lourenço Morre, aos 86 anos, o 
responsável pela modernização do rádio na PB. Página 9

Autódromo Internacional da PB 
já está pronto para as corridas
Parecer é da Comitiva CBA, que esteve no local na semana 
passada. Traçado da pista foi avaliado pelos pilotos Nelson 
Piquet Jr e Renato Constantino. Página 22
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O presidente Jair Bolsonaro parece não ter gostado das 
estatísticas reveladas recentemente pelo Ministério da Saú-
de, dando conta de que o número de homicídios no Brasil vem 
caindo há cerca de cinco anos, embora as mortes violentas sem 
explicação tenham aumentado 70% entre 2017 e 2019. Tanto, 
que facilitou o acesso da população às armas por meio de qua-
tro decretos.

O que o Brasil menos precisa, neste momento de pandemia 
e de crise econômica, é de armas. Há um nível de intolerância 
muito alto na sociedade, e o porte de armas certamente irá con-
tribuir para a intensificação de conflitos, tendo em vista que 
pessoas que andam armadas, descontando-se os integrantes 
das forças de Segurança, estão menos propensas ao diálogo.

O número de homicídios vem caindo, mas ainda é muito ele-
vado. Em 2019, por exemplo, foram registrados mais de 45 mil 
assassinatos no país. Isso sem falar nas mortes em acidentes 
de trânsito. Há um esforço hercúleo de governadores para di-
minuir os índices de homicídios, mas Bolsonaro insiste em fa-
zer o contrário, induzindo as pessoas a comprar armamentos.

É preciso investir na construção de uma cultura nacional 
da paz. Os espíritos também precisam ser urgentemente de-
sarmados. As pessoas, de modo geral, necessitam aprender a 
resolver problemas pela interlocução, observando criteriosa-
mente direitos e deveres, e não pela força dos músculos ou das 
armas. Há crimes em excesso por motivos banais, o que é ina-
ceitável.

Mais do que armas, o país precisa de escolas, de estradas, 
de hospitais, de centros esportivos e culturais. Precisa tam-
bém gerar, com urgência, emprego e renda para uma população 
imensa, hoje desassistida de trabalho formal, sobrevivendo a 
duras penas de auxílios emergenciais. Que construam casas 
para tantos desabrigados, e digam “adeus às armas”.

Incitar o povo às armas é apostar no estado de violência. A 
quem interessa uma população armada? À indústria e comércio 
armamentistas. Há também interesses escusos dos que querem 
solapar a estrutura do estado democrático de direito, substi-
tuindo-a por uma organização política independente, sob a pro-
teção de milícias armadas, e isso não pode acontecer, jamais.

Não às armas Tende piedade de nós 
Certa vez, meu pai, Abelardo Jure-

ma, que já havia ultrapassado os 70 anos, 
escrevia, ao meu lado, o seu artigo para 
publicação no jornal O Norte, em que re-
cordava os velhos e bons tempos de sua 
juventude. Repentinamente, retirou o pa-
pel da máquina Olivetti e resolveu mudar 
o tema da crônica que já se desenhava. 

- Porque parou, meu pai, quis saber. O 
texto estava tão bonito... 

- Vou mudar o assunto, meu filho. De 
repente percebi que todos os amigos que 
citei até agora estão mortos. É muito triste 
observar que aqueles que fizeram parte da 
nossa vida não estão mais aqui.

Permaneci calado por alguns instan-
tes, refletindo o quão dolo-
roso deveria ser olhar para 
trás e para os lados, e se sen-
tir sozinho no meio da mul-
tidão, sem ter referências do 
passado nem com quem con-
versar sobre as experiências 
vividas, sobre as alegrias 
compartilhadas e as dificul-
dades vencidas.

Percebi que o tal “elixir 
da juventude”, tema recorrente em alguns 
filmes como “Eternamente jovem”, com 
Mel Gibson, ou o clássico Cocoon, de John 
Howard, só faria sentido se fosse admi-
nistrado para todos os nossos amigos. O 
mundo passa a ficar desinteressante sem 
eles, e a vida deixa de ter sentido, quando 
partem e levam consigo as nossas melho-
res lembranças, arrancando pedaços do 
nosso coração. 

Hoje, aos 68 anos, experimento a mes-
ma sensação, agravada por esses tempos 
obscuros de pandemia em que, toda sema-
na, assistimos a partida de alguém que é 
retirado do nosso convívio. Desde velhos 
companheiros da infância e adolescência, 
até àqueles a quem conhecemos apenas de 
longe, mas que foram nossas referências; 

que nos serviam de bússola e de exemplo 
na formação do nosso caráter e na cons-
trução dos nossos sonhos e ideais. 

Nos últimos dias foram embora três 
homens que fizeram parte da história de 
todos os paraibanos. O governador José 
Maranhão, a maior liderança popular o Es-
tado; o jornalista Martinho Moreira Franco, 
um dos grandes nomes das letras e da cul-
tura da nossa terra; e o advogado Otinaldo 
Lourenço de Arruda Melo, um comunicador 
que marcou o rádio do nosso tempo. 

Está difícil, meu pai. Agora começo a 
compreender a sua angústia naquele dia 
em que interrompeu o seu trabalho, com 
os olhos marejados, constatando a pas-

sagem inexorável do tempo 
e as dores que isso produz. 
E com perspectivas ainda 
mais preocupantes, quando 
sabemos que o nosso desti-
no não é nada alentador: ou 
iremos chorar pela partida 
de quem amamos ou muitos 
chorarão por nós.

E nesse momento gra-
ve, de luto, de dor e de tris-

teza, quando mais de 230 mil brasileiros 
já morreram diante da apatia, do descaso 
e da falta de compaixão de quem tem o 
dever de protegê-los. Quando um general 
cuida da saúde e um capitão se mostra 
mais preocupado em armar a popula-
ção do que com o seu sofrimento, senti-
mo-nos desamparados e desorientados, 
assistindo a esse extermínio só compa-
rado às grandes catástrofes mundiais e 
ao massacre do povo judeu na Segunda 
Grande Guerra Mundial.

Vacina, vacina, vacina! É tudo que 
necessitamos para recuperar a confian-
ça e a esperança em dias melhores para 
o nosso País.

Sem ela, só nos cabe rezar: Senhor, 
tende piedade de nós.

Esses bichos insubstituíveis
Sei de um cachorro que recolhe a uma 

caixa os brinquedos com os quais terminou 
de brincar, sem ninguém mandar. É muito 
ciumento com seus jogos. Já tive um que ia 
para junto da radiola toda vez que ligávamos 
a antiga RCA Victor. Ele entendia quando se 
falava com ele como com as pessoas do gru-
po. Depois da janta, se papai dissesse “vamos 
pra casa de Gabriel”, ele corria para o portão. 
E quando abríamos o portão, era o primeiro 
a sair; ia direto para a casa do Doutor, e lá fi-
cava na calçada, esperando por sua matilha.

Mas Poty morreu. Como me ensinaram 
nas aulas de filosofia do curso Clássico: “so-
mos únicos, insubstituíveis”. Poty foi assim. 
Ainda hoje me lembro, mais 
de meio século depois. De 
seu pelo dourado e longo, de 
suas patas delicadas, de sua 
alma delicada. Era dulção e 
bravo. Defendeu-me, várias 
vezes, inclusive se interpon-
do entre mim e papai, para 
receber as lapadas a mim 
destinadas. Essa solidarie-
dade deve ter comovido 
meu pai, pois cessou a coça.

Poty não gostava de tomar banho, mui-
to menos do DDT anti-parasitos. À simples 
menção da palavra “banho”, sumia do mapa. 
Naquele tempo, não havia a bateria de pro-
dutos para cachorros que, hoje, infestam os 
supermercados e as lojas Pet. Não havia far-
mácias veterinárias, nem mesmo veteriná-
rios, atendendo na praça. A Defesa Sanitária 
Animal era quem trabalhava com dois desses 
profissionais. Poty morreu aos onze anos, 
sem diagnóstico. Depois dele, já tive uma dú-
zia de cachorros, mas continua insubstituí-
vel. Sua ausência é uma assertiva tomista.

Poty recebia, com extrema delicade-
za, a guloseima que alguém desse a ele, não 
abocanhava o pedaço de bolo, como faz a 
maioria dos cães, a exemplo do meu Fox Pau-
listinha. Acho melhor chamá-lo de Paulistão, 
pois tem tudo de Fox, menos o tamanho: é 
um baita cachorro. Contudo, dá alarme: 

denuncia o caminhão do lixo duas quadras 
antes de chegar à nossa casa. E os gatos da 
vizinhança, arre! Com os gatos da casa não 
faz nada, até brinca com os bichanos.

Os cachorros cá de casa aceitam bem 
outras espécies de animais, se forem apre-
sentados por nós donos. Mas o poodle ainda 
não aceitou Patu, o pato. Eu o chamo de Pati-
nhas, para ver se dá sorte. Patu é muito soci-
ável, atende pelo nome e vem para o carinho. 
Mas não é prudente ficar à sua retaguarda, 
pois faz como as vacas: de espanada. Quando 
ele era novinho, pensei em criá-lo dentro de 
casa, mas a bela ave aquática suja bastante.

Crio também vizinhos. É uma arte essa 
convivência. Ao pegado, 
mora uma senhora que 
nunca me deu bom dia, 
nem boa noite. Só havia 
uma pessoa na rua com 
quem ela falava: Seu Ge-
raldo, ex-jogador do Bo-
tafogo. Mas Seu Geraldo 
também era e é insubsti-
tuível. Sua filha tem um 
poodle: um exemplar ca-
ríssimo. Dia desses masti-

gou uma nota de cem.
Os meus cachorros são mais baratos. 

Tiro uma Xerox somente de um lado (pois 
frente e verso pode dar cadeia) e dou para 
eles comerem como guloseima. Babam 
e mastigam a gosto. Eles povoam minha 
vida e meus textos. Agora, a meu lado, o 
esquerdo, o do coração, dorme na minha 
cadeira Ford, de John Ford, ninguém me-
nos que Mil, o Tigre da Torre. Está escu-
tando o seu ronronado? É um gatão tigra-
do, sem mancha de nenhuma cor. Grandão. 
Padreou diversas ninhadas por aqui e pela 
Torrelândia, até o episódio da capação. Ele 
desaparecia, passava dias sumido, só as 
gatas sabiam o seu paradeiro. Mas não 
diziam nada a ninguém. Eram cúmplices. 
Protestei contra a capação do felino, mas 
minha dona fechou questão, ameaçou-me. 
O jeito foi pagar a conta.

 Hoje, aos 68 anos, 
experimento a mesma 
sensação, agravada por 
esses tempos obscuros 

de pandemia   

 Mas Seu Geraldo também 
era e é insubstituível. Sua filha 

tem poodle: um exemplar 
caríssimo. Dia desses, mastigou 

uma nota de cem.   

Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

Sitônio Pinto
sitoniopinto@gmail.com | Colaborador
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Não será nenhuma surpresa 
se o deputado estadual Tró-
colli Júnior trocar o Avante pelo 
MDB, partido ao qual foi filia-
do por muitos anos. O depu-
tado Raniery Paulino e o sena-
dor Veneziano Vital do Rêgo já 
anunciaram que vão convidar ex
-emedebistas para retornarem à 
legenda. Na lista está também 
o ex-deputado Ricardo Marcelo. 

Reforço no MDB  
A declaração do governador so-
bre a importância do Butantan 
neste início de processo de vaci-
nação se reveste da mais abso-
luta verdade. Apesar de o presi-
dente Jair Bolsonaro ter atuado 
para desmerecer a vacina do 
Instituto, por motivos políticos e 
não científicos, sem o imunizan-
te do Butantan, o atraso na va-
cinação seria pior, certamente.   

Na semana passada, o governador 
João Azevêdo, ao falar da atuação 
dos governadores na cobrança ao Mi-
nistério da Saúde de um cronograma 
de vacinação para o país, fez menção 
a um fato que não escapa à observa-
ção de quem acompanha o processo 
de imunização, que está prejudicado: 
“Se não fossem as vacinas do Butan-
tan, não haveria vacinação”.  

“Não haveria vacinação” 

Punição a quem permitir a prática dos fura-filas:

projeto de lei estabelece multas a agentes públicos 

Menos ciência, mais política 

A vacinação contra a covid-19 no país trouxe à tona uma modalidade de ação que, na verdade, con-
figura uma velha prática relacionada ao chamado ‘jeitinho brasileiro’ de tentar levar vantagem sobre 
o outro. Refiro-me à ação daqueles que furaram a fila, no decorrer desta primeira fazer do plano de 
imunização e, com a anuência de agentes públicos, foram vacinadas contra a doença mesmo não 
fazendo parte dos grupos considerados prioritários. No âmbito da ALPB, tramita um projeto de lei 

que tem por fito punir, com multa pecuniária, agentes públicos responsáveis pela aplicação da 
vacina fora das regras estabelecidas pelas autoridades estaduais de saúde. Estes, inclusive, 

poderão responder a processo administrativo e serem afastados de suas funções. A 
proposta da deputada estadual Pollyanna Dutra (foto) prevê multa de até 850 

UFR-PB para os agentes envolvidos na condenável prática dos fura-filas e de 
1.700 UFR-PB para quem receber o imunizante. A matéria, que passará 
pelas comissões permanentes antes de ser votada em plenário, chega ao 
Legislativo estadual em momento oportuno, quando ainda existe o risco 
iminente de que pessoas possam ser beneficiadas em detrimento de cen-
tenas de outras que estão na lista prioritária. Já não era sem tempo. 

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Veneziano Vital do Rêgo (MDB), em entrevista a 
uma rádio, disse que o ex-prefeito de Campina 
Grande, Romero Rodrigues (PSD), por “estar de-
socupado” busca “fazer palanque eleitoral” com 
o tema da sucessão no comando do MDB, após 
o falecimento de José Maranhão. Romero, dias 
atrás, disse que ele estaria querendo tomar o 
controle do partido, “de forma mentirosa”.     

Veneziano sobre Romero:  
“desocupado” e mentiroso” 

No campo das oposições 

Não há certeza 

É prematuro fazer prognóstico quanto à elei-
ção majoritária do próximo ano, no campo 
das oposições, no que diz respeito ao nome 
que estará na cabeça de chapa ao governo. 
Porém, no caso do PSDB, é possível projetar 
que o partido não ocupará essa posição, a 
julgar pela declaração do presidente do par-
tido na Paraíba, deputado Ruy Carneiro.  

Ruy Carneiro foi provocado a falar se os tucanos irão 
estar na cabeça de chapa e admitiu a possibilidade 
disso não ocorrer – “Pode estar ou não”, afirmou 
a uma emissora de TV. Para quem acompanha a 
cobertura política, dificilmente os tucanos deixarão 
de apoiar a candidatura de Romero Rodrigues (PSD) 
que, para o tucano, fez “ótima gestão” como prefei-
to de Campina Grande.   
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Anúncio foi feito pelo governador João Azevêdo; programa vai investir R$ 2,5 milhões em atletas, paratletas e técnicos

O Diário Oficial do Es-
tado traz hoje a publicação 
da relação dos 266 atletas, 
paratletas e técnicos que 
serão contemplados pelo 
programa Bolsa Esporte 
2020/2021, representan-
do um investimento de R$ 
2,5 milhões. O anúncio foi 
feito pelo governador João 
Azevêdo na tarde de ontem, 
durante o programa sema-
nal ‘Conversa com o go-
vernador’, transmitido em 
cadeia estadual pela Rádio 
Tabajara. 

As inscrições dos par-
ticipantes foram analisadas 
por uma comissão formada 
por dois representantes da 
Secretaria da Juventude, 

Esporte e Lazer; um repre-
sentante da Secretaria de 
Estado da Educação e da 
Ciência e Tecnologia; um 
representante do Conselho 
Regional de Educação Físi-
ca; um representante das 
Federações Esportivas; e 
dois membros de notório 
saber, sendo um no âmbito 
desportivo e outro no para-
desportivo.

“Essa é uma ação para 
ajudar nossos atletas, pa-
ratletas e técnicos a prati-
carem, se qualificarem ain-
da mais e representarem a 
Paraíba nas mais diversas 
modalidades de esporte e 
eu fico muito feliz de ter 
mais um compromisso hon-

rado e sei o quanto repre-
senta para um atleta ter a 
tranquilidade de participar 
de competições. Estamos 
dando oportunidade cada 
vez maior para os nossos jo-
vens, fazendo com que eles 
tenham um futuro melhor”, 
comentou o governador.

No Bolsa Institucional, 
serão 91 beneficiados com 
R$ 500,00 durante 12 me-
ses. A bolsa é destinada para 
técnicos de qualquer idade e 
atletas que tenham, no má-
ximo, 21 anos de idade para 
as modalidades olímpicas 
e 24 anos de idade para as 
modalidades paralímpicas.

No Bolsa Estudantil, se-
rão contemplados com R$ 

500,00, mensalmente, 35 
atletas, paratletas e técnicos 
que tenham obtido resulta-
dos importantes nos Jogos 
Escolares da Juventude e 
Paralimpíadas Escolares 
Brasileiras, organizados 
pelo Comitê Olímpico do 
Brasil e Comitê Paralímpico 
Brasileiro.

No Bolsa Nacional, será 
pago o valor mensal de R$ 
700,00 para 90 atletas, 
paratletas e técnicos com 
participação em eventos na-
cionais, legitimados pelas 
respectivas confederações. 
Os 43 participantes de even-
tos internacionais recebe-
rão bolsas de R$ 1.200,00 a 
cada mês, durante um ano. 

Já sete atletas que tiveram 
resultados expressivos e di-
vulgaram o nome do estado 
receberão uma bolsa no va-
lor de R$ 4 mil.

Bolsa Esporte
O programa tem o ob-

jetivo de incentivar a prá-
tica esportiva e é destina-
do, prioritariamente, aos 
atletas e técnicos de ren-
dimento das modalidades 
olímpicas e paralímpicas, 
reconhecidas pelo Comitê 
Olímpico do Brasil e Comi-
tê Paralímpico Brasileiro, 
respectivamente, poden-
do também ser destinados 
aos atletas, aos paratletas e 
aos técnicos de rendimento 

das modalidades esportivas 
vinculadas ao Comitê Olím-
pico Internacional - COI e 
ao Comitê Paralímpico In-
ternacional - CPI , além das 
modalidades reconhecidas 
pela Secretaria Especial de 
Esportes do Ministério da 
Cidadania.

Lista com 266 beneficiados do 
Bolsa Esporte é publicada hoje

Programa tem o objetivo de incentivar a prática esportiva e é destinado, prioritariamente, aos atletas e técnicos de rendimento das modalidades olímpicas e paralímpicas, reconhecidas pelo COB e pelo CPB

Foto: Marcos Russo

Valores que 
serão pagos aos 

beneficiados variam 
de R$ 500 a R$ 4 mil 
e terão uma duração 

de 12 meses
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Decisão atende petição dos Ministérios Públicos Federal, Estadual e do Trabalho e beneficia pessoas com mais de 60 anos

Em decisão liminar, pro-
ferida ontem, a Justiça Fede-
ral atendeu petição dos três 
ramos do Ministério Público 
na Paraíba (Federal, Estadual 
e do Trabalho), garantindo 
prioridade de vacinação con-
tra a covid-19 para o público 
idoso de todas as faixas, a 
partir de 60 anos, no Esta-
do. A vacinação dos demais 
trabalhadores da saúde, que 
não atuam na linha de frente 
do combate ao coronavírus, 
deve ser retomada quando 
for atingida a meta geral de 
vacinação do público idoso 
de todas as faixas, a partir de 
60 anos, determina a liminar. 
O pedido ministerial buscou 
resguardar a população ido-
sa, público com elevado risco 
de morte.

Na decisão, a juíza fede-
ral Wanessa Figueiredo dos 
Santos Lima também deter-
minou a suspensão tempo-
rária da vacinação de outros 
trabalhadores da saúde que 
não atuem na linha de frente 
da pandemia, com exceção 
dos que já tiverem recebido a 
1ª dose, os quais, conforme a 
decisão, poderão receber a 2ª 
dose mediante apresentação 
do cartão de vacinação com o 
primeiro registro.

A magistrada declarou 
que, no atual momento da 
campanha de vacinação, o 
termo “trabalhadores da 
saúde”, constante no Plano 
Nacional de Operacionali-
zação da Vacinação contra a 
Covid-19 e nos atos estaduais 
e municipais editados para 
sua aplicação, deve ser inter-
pretado como “aqueles que 
estejam na linha de frente 

Justiça garante prioridade de 
vacinação contra covid a idosos

No Rio Grande do Norte

Praia da Pipa vira sinônimo 
de descaso na pandemia

Conhecida no Brasil 
e no mundo por ser uma 
das praias mais bonitas do 
Rio Grande do Norte, Pipa 
passou, na pandemia, a ser 
sinônimo de descaso com 
as medidas para conter o 
avanço do novo coronavírus. 
Mesmo com festas públicas 
e privadas proibidas pelo go-
verno estadual em decreto, 
imagens que circulam nas 
redes sociais desde a sexta-
feira (12), cuja autenticidade 
foi confirmada pela Assesso-
ria de Comunicação da Po-
lícia Militar do Rio Grande 
do Norte (Assecom/PMRN), 
mostram milhares de pes-
soas sem máscara aglome-
radas na principal avenida.

“As pessoas, principal-
mente em Pipa, não querem 
usar a máscara. São ruas es-
treitas que sempre tendem 
a aglomerar”, relata o por-
ta-voz da PMRN, tenente-
coronel Eduardo Franco. A 
disputa por espaços entre 
ambulantes, trabalhadores 
e turistas a cada feriado pro-
longado aumenta o risco de 
transmissão do coronavírus 
em uma localidade que não 
conta com leitos de Unidade 

de Terapia Intensiva (UTI) e 
que registrou, em um mês, 
aumento de 37,07% nos 
casos confirmados de co-
vid-19.

“Pipa nos causa estra-
nheza pela falta de empatia 
e civilidade das pessoas. Há 
falta de educação mesmo. 
Nossa orientação é para o 
uso contínuo da máscara 
e para não aglomerar. Pipa 
vai na contramão”, lamenta 
Franco. Policiais militares 
que atuam no policiamento 
ostensivo no distrito, per-
tencente ao Município de 
Tibau do Sul, relatam que 
estão “enxugando gelo” 
ao pedir para as pessoas 
usarem máscaras. “Elas 
colocam na nossa frente e, 
quando dão as costas, re-
tiram”, comentou um dos 
policiais que pediu sigilo da 
identidade.

A informação foi confir-
mada por um servidor pú-
blico que está com amigos 
na praia de Pipa. “A Polícia 
passa, pede para desligar as 
caixas de som, para colocar 
as máscaras. As pessoas des-
ligam o som, mas não colo-
cam as máscaras. Mesmo 
sem música, elas continuam 
nas ruas, como se nada esti-
vesse acontecendo”, relatou 

o homem que pediu para 
não ser identificado.

O procurador da Re-
pública no Rio Grande do 
Norte, Fernando Rocha, 
usou uma rede social para 
criticar a aglomeração no 
local “Pipa, antes conhecida 
pelas suas belezas naturais, 
vai se tornando notória na-
cionalmente pelo desprezo 
com a vida. Cenas lamen-
táveis percorrem o mundo 
do Carnaval de lá no auge 
da pandemia”, escreveu o 
procurador.

Além da Polícia Militar, 
a Prefeitura de Tibau do Sul 
- alvo de críticas no final do 
ano passado ao autorizar a 
realização de festas de ré-
veillon em meio ao aumento 
de casos de covid-19 - tenta 
conscientizar os turistas. 
Nas redes sociais, vídeos 
mostram agentes distribuin-
do máscaras e verificando a 
temperatura de quem entra 
no vilarejo.

Pipa está situada no 
extremo Sul do Rio Grande 
do Norte, muito próxima da 
Paraíba e de Pernambuco. A 
praia atrai turistas de todo o 
Brasil e, desde o final do ano 
passado, se tornou destino 
daqueles que procuram fes-
tas em meio à pandemia.

Com alta no número de 
internações por covid-19 a 
partir do réveillon, Monte 
Carmelo, município com 48 
mil habitantes no Triângu-
lo Mineiro, enfrenta falta de 
cilindros de oxigênio para 
tratamento de pacientes in-
fectados pelo novo coronaví-
rus. Diante da crise, o prefeito, 
Paulo Rocha (PSD), pediu à 
população, em uma live, que, 
caso tenha em casa, empreste 
cilindros ao hospital do muni-
cípio. A falta do equipamento 
obrigou o município a transfe-
rir oito pacientes para outras 
cidades em dois dias.

A prefeitura da cidade diz 
que o problema não é a falta 
de oxigênio, mas a ausência 
de cilindros. Segundo Rocha, 
além do preço ter triplicado, 
não se acha o equipamento 
para entrega rápida. “Fui se-
cretário de Saúde na gestão 
anterior e acompanho essa 
situação há muito tempo. Um 
cilindro que custava R$ 800, 
hoje custa R$ 3 mil, e você 
não encontra para comprar”, 
aponta.

Rocha afirma que, até o 
fim do ano passado, em mo-
mento algum ao longo da pan-
demia o hospital da cidade 
teve esgotada a capacidade 
de atendimento. “Isso mudou 
a partir do réveillon. Há mais 

Ricardo Araújo
Agência Estado

de um mês temos os 16 leitos 
de unidade de terapia inten-
siva e os 31 de enfermaria, 
todos especificamente para 
tratamento de covid-19, ocu-
pados”, relata.

Ele diz que, antes da vi-
rada do ano, o consumo de 
oxigênio no hospital da cidade 
era de quatro cilindros por 
dia: “Cinco, quando muito. De 
lá para cá, esse consumo sal-
tou para 54 cilindros por dia”, 
contabiliza. “E, infelizmente, 
no Brasil, tem muita gente 
que aproveita um momento 
desses para ganhar dinheiro”, 
reclama.

Depois da live, feita no sá-
bado (13), a prefeitura conse-
guiu reunir junto à população 
15 cilindros. “Eram usados 
por pessoas que morreram 
ou por oficinas mecânicas, 
que também decidiram con-
tribuir”, afirma. Rocha diz ain-
da que, a partir de contatos e 
doações feitas por empresá-
rios, o município conseguiu 
ainda comprar 30 cilindros 
em Uberlândia, a principal ci-
dade da região. A expectativa 
é que 20 deles cheguem hoje 
a Monte Carmelo.

Mesmo com a doação dos 
empresários e o emprésti-
mo por parte da população, 
o município precisa ainda de 
outros 35 cilindros para su-
prir a atual necessidade de 
oxigênio para o tratamento 
dos pacientes com covid-19, 

antes que novas transferên-
cias sejam feitas.

Em comunicado, a Secre-
taria de Estado de Saúde afir-
ma que o problema registrado 
com os cilindros de oxigênio 
em Monte Carmelo foi “pon-
tual” e que já está resolvido. 
“Quanto à disponibilidade de 
gases medicinais, especial-
mente o oxigênio, esclarece-
mos que o fornecimento do 
respectivo insumo se encon-
tra normal. Pontualmente, no 
município de Monte Carmelo, 
havia a necessidade por ci-
lindros de oxigênio, o que foi 
localmente resolvido”.

O texto diz ainda que 
“ademais, o governo de Minas 
Gerais, por meio de suas Se-
cretarias de Saúde e Secreta-

ria de Desenvolvimento Eco-
nômico, tem acompanhado 
e monitorado o consumo de 
oxigênio e outros insumos e 
suprimentos relacionados ao 
enfrentamento da covid-19. 
O monitoramento abrange 
o acompanhamento do con-
sumo junto a municípios e/
ou prestadores, bem como, 
em alguns casos, conversas 
diretas com fornecedores es-
tratégicos”.

Casos de covid
O prefeito afirma que, 

atualmente, 471 moradores 
da cidade estão em casa com 
diagnóstico confirmado da 
doença. “Já imaginou se 10% 
desse total venha precisar de 
internação? Chegamos a um 

ponto em que não podería-
mos chegar”. Rocha afirma 
que as viagens de moradores 
da cidade e aglomerações por 
festas são os principais res-
ponsáveis pela situação.

Monte Carmelo, por 
causa da pandemia do novo 
coronavírus, implementou 
toque de recolher. As pessoas 
não podem transitar pelas 
ruas da cidade a partir das 
21h. Também está proibido 
o funcionamento de bares. O 
último boletim epidemioló-
gico da Prefeitura de Monte 
Carmelo, divulgado no do-
mingo (14), mostra que 40 
pessoas já morreram na ci-
dade com covid-19. O total de 
casos confirmados da doença 
é de 1.793.

O governador de Nova 
York, Andrew Cuomo, 
anunciou ontem, que um 
paciente testou positivo 
para a variante sul-afri-
cana do coronavírus no 
Estado, sendo o primeiro 
caso confirmado na região. 
O infectado, por sua vez, 
havia sido transferido de 
Connecticut.

Segundo o governa-
dor, ainda não há indícios 
de transmissão local da 
nova cepa em Nova York. 
No entanto, “a variante da 
África do Sul é algo para 
se observar de perto. Há 
indícios sobre uma leta-
lidade maior e sobre sua 
relação com as vacinas”, 
afirmou. Os posiciona-
mentos foram feitos em 
uma declaração sobre a 
covid-19.

Sobre a imunização, 
Cuomo afirmou que quase 
dois milhões de pessoas 
receberam a primeira 
dose das vacinas em Nova 
York. No entanto, lamentou 
que, no último dia, 6.623 
pessoas tenham sido hos-
pitalizadas em virtude da 
covid-19, e que 103 mor-
reram no Estado.

NY anuncia 
variante sul
-africana do 
coronavírus

Prefeito pede doações de cilindros de oxigênio

Matheus Andrade
Agência Estado

O município de Monte Carmelo (MG) enfrenta falta de cilindros de oxigênio para tratamento de pacientes com coronavírus

Idosos são o grupo mais vulnerável a desenvolver complicações por causa da covid
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Leonardo Augusto
Agência Estado

do combate à pandemia da 
covid-19”. 

A decisão fixa multa diá-
ria de R$ 10 mil, até o limite 
de R$ 300 mil, por dia de des-
cumprimento, e multa pessoal 
de R$ 500,00, por dia de atra-
so, até o limite de R$ 15 mil.

O pedido liminar, feito 
em aditamento (acréscimo) 
à petição inicial, ajuizada no 
dia 5 de fevereiro deste ano, 
assinada por 15 membros re-
presentantes do Ministério 
Público Federal (MPF), Minis-
tério Público da Paraíba (MP/
PB) e Ministério Público do 
Trabalho (MPT). 

Eles ressaltam a despro-
porção de atendimento entre 
os dois públicos - trabalha-
dores da saúde e as pessoas 
idosas - nessa primeira fase 
da campanha de vacinação 
e citam dados extraídos do 
portal da transparência do 
município de João Pessoa, 

evidenciando que, até o mo-
mento de protocolização do 
pedido na JF, teriam sido va-
cinados 19.672 trabalhadores 
da saúde e apenas 2.000 ido-
sos acima de 80 anos.

Os órgãos fiscais da lei 
constataram, ainda, que estão 
sendo vacinados em todo o 
país trabalhadores de saúde 
que, conforme amplo conceito 
estabelecido no plano, têm 
pouca exposição ao risco de 
contágio, em comparação com 
os que estão na linha de fren-
te do combate à pandemia. 
Assim, afirmam que, embora 
o primeiro objetivo do plano 
nacional seja reduzir morta-
lidade, o grupo mais vulnerá-
vel e sujeito a óbito (idosos) 
acabou ficando em segundo 
plano “em benefício de exten-
so grupo de trabalhadores em 
saúde que sequer compõem a 
força de trabalho específica de 
combate à pandemia”.



Paraíba
Calmaria nas praias
Tradicionais festas de rua no Conde dão lugar a  
reuniões familiares e cidade vive período de 
calmaria atípico neste Carnaval 2021. Página 7 Fo

to
: 

Ed
so

n 
M

at
os

 

Secretário destaca que medidas sanitárias devem continuar e que imunização contra casos graves demora 14 dias

Segunda dose da Coronavac  
começa a ser aplicada na PB
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Iracema Almeida 
iracemalubarino@epc.pb.gov.br

A primeira vacinada, na 
Paraíba, contra a covid-19, 
Marineide Rodrigues Gouveia 
Ferreira, tomou a dose com-
plementar da Coronavac na 
manhã de ontem. A enfermeira 
de 60 anos recebeu a vacina na 
Secretaria Estadual de Saúde, 
em João Pessoa, 28 dias após ter 
tomado a dose inicial, no dia 19 
de janeiro. Em 14 dias, ela estará 
com o máximo nível de proteção 
da Coronavac, de acordo com a 
Secretaria de Estado da Saúde.

O governo da Paraíba já 
realizou a entrega das segundas 
doses das vacinas nos 223 mu-
nicípios desde o dia oito desse 
mês, assegurando que todos os 
profissionais que atuam na linha 
de frente contra o novo corona-
vírus concluam sua imunização. 

A enfermeira que faz parte 
do quadro de enfermagem do 
Complexo Hospitalar Clementino 
Fraga, está há 11 meses cuidando 
dos pacientes infectados com a 
covid-19, e enfatizou que os cui-
dados devem ser mantidos. “Fui 
escolhida para receber a primeira 
vacina da Paraíba e essa segunda 
dose deixa-me mais protegida e 
fortalecida para exercer a minha 
missão como enfermeira. Sabe-
mos que leva um certo período 
para estarmos totalmente imu-
nizados, mas sei que daqui para 
frente terei mais segurança para 
prestar assistência aos pacientes 
que ainda sofrem com essa doen-
ça”, comentou Marineide. 

A profissional assegurou que 
não teve qualquer reação adversa 
com a primeira dose da vacina. 
“Aproveito para dizer para todos 
que quando a vacina chegar, por 
favor, vacinem-se e quando re-
ceberem a primeira dose vamos 
continuar tomando as medidas 
necessárias para combatermos 
esse vírus”, lembrou.

Para o secretário executivo 

de gestão da Rede de Unidades 
de Saúde da Paraíba, Daniel Bel-
trami, a aplicação dessa segunda 
dose representa esperança para 
os profissionais da saúde e para 
todos os paraibanos. “Poder fazer 
a segunda dose significa que, em 
14 dias, ela estará com o máximo 
nível de proteção da Coronavac. 
O que a gente espera é poder al-
cançar todos os paraibanos com a 
vacina e trazer mais essa proteção 
para que a Paraíba siga podendo 
enfrentar esses dias tristes de 
pandemia, mas agora com mais 
esperança”, afirmou.

Beltrami também fez ques-
tão de explicar que as pessoas que 
tomaram a primeira dose ainda 
não estão completamente imuni-
zadas. “A primeira dose da vacina 
não entrega tudo o que a vacina é 
capaz de fazer pra nos proteger, 
por isso há uma segunda dose. 
Por isso, depois que eu tomei a 
primeira dose, eu sigo usando 
máscaras, eu sigo não me aglo-
merando, eu sigo lavando as mãos 
com frequência. Em momentos 
como este, em que estaríamos em 
período de carnaval, os cuidados 
devem ser dobrados, mesmo ten-
do tomado o esquema completo, 
só a primeira dose e especialmen-
te para quem não tomou nem a 
primeira ainda”, destacou.

Os grupos prioritários vi-
gentes são os profissionais de 
saúde, idosos acima de 90 anos, 
idosos acima de 80 anos acama-
dos ou com perda de autonomia, 
idosos e pessoas com deficiência 
em instituições e indígenas em 
terras demarcadas. Nesta terça-
feira (16) será distribuído para 
os municípios o quantitativo re-
ferente à dose 2 da terceira re-
messa, um total de 8.390 doses. 
Até o momento, foi registrado no 
sistema de informação SI-PNI a 
aplicação de 91.223 doses. Des-
se dado, 87.696 pessoas foram 
vacinadas com a primeira dose 
e 3.527 com a segunda dose da 
vacina em toda a Paraíba.

Secretaria de Saúde espera receber 92 mil vacinas
A expectativa da Secretaria de 

Estado da Saúde é receber 92 mil 
doses de Coronavac na próxima 
semana. O secretário executivo de 
gestão da Rede de Unidades de 
Saúde da Paraíba, Daniel Beltra-
mi, revelou que existe a previsão 
de distribuir essas vacinas para os 
municípios a partir da próxima se-
gunda-feira. “Temos a informação 
que a distribuição de novos lotes 
devem chegar a partir do dia 23 
de fevereiro. Estamos aguardando 
que isso se confirme ainda essa 
semana para sabermos quando, 

de fato, quantas doses a Paraíba 
vai receber”, comentou.

Segundo o secretário, neste 
mês de fevereiro a SES registra um 
aumento de cinco internações hos-
pitalares por dia a mais que as do 
mês de janeiro. “Isso se dá, não por 
qualquer outro motivo, mas sim-
plesmente porque as pessoas estão 
abandonando as medidas de prote-
ção. E a gente faz um pedido: para 
que todo mundo possa, com muita 
tranquilidade, fazer esse exercício de 
cidadania. Eu me protejo e, ao fazer 
isso, eu protejo todo mundo. Eu tomo 

vacina e assim protejo todo mundo. 
Desde o dia oito de fevereiro que as 
segundas doses de Coronavac come-
çaram a ser distribuídas para todos 
os 223 municípios. De forma que 
após 28 dias da primeira vacina to-
dos estejam abastecidos para vacinar 
os profissionais de saúde que fazem 
parte da 1a etapa do plano de vaci-
nação da SES. No que diz respeito à 
segunda dose da vacina de Oxford, 
a Paraíba ainda aguarda a chegada, 
pois ela só será aplicada nas pessoas 
após 90 dias da dose inicial, ou seja, 
a partir de maio desse ano.

Enfermeira Marineide Rodrigues trabalha no Complexo Clementino Fraga e, em 14 dias, estará com o nível máximo de proteção da vacina CoronaVac
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Vacinação

Nove municípios ainda não 
usaram nem 50% das doses
André Resende 
andreolimpio89@gmail.com

Quase um mês após o 
início da distribuição das 
vacinas contra a covid-19 
feita pelo Governo da Paraí-
ba, nove cidades do estado 
não atingiram 50% da meta 
estabelecida de imunização 
dos grupos prioritários. Santa 
Rita, Bayeux, Sapé, Imacula-
da, Mulungu, Remígio, Arara, 
Araçagi e São João do Tigre 
não aplicaram metade das do-
ses recebidas, segundo nota 
informativa divulgada na tar-
de de ontem pela Secretaria 
de Estado da Saúde (SES).

Por outro lado, 96 mu-
nicípios paraibanos, ou seja, 
43% do total de cidades 
do estado utilizaram pelo 
menos 90% das doses re-
cebidas nesta primeira fase 
da campanha de vacinação 

contra a covid-19. João Pes-
soa e Campina Grande, as 
duas mais populosas e por 
consequência com o maior 
número de doses, aplicaram 
até ontem 65,6% e 60,7% 
do total de doses recebidas, 
respectivamente.

“Solicitamos, nesse 
momento, o empenho das 
gestões municipais no sen-
tido de informar os dados de 
doses aplicadas no site de 
campanha de forma DIÁRIA. 
Para a Campanha Nacional 
de Vacinação contra CO-
VID19, o registro das doses 
aplicadas deverão ser feitas 
no sistema de informação 
Novo SIPNI”, explica a nota 
informativa assinada pela 
gerência executiva de vigi-
lância em saúde da SES.

A vacinação contra co-
vid-19 foi iniciada aos 18 de 
janeiro de 2021. Desde então, 

foi disponibilizado um total 
de 167.480 doses, somando 
as três cargas enviadas das 
vacinas Sinovac/Butantan 
e AstraZeneca/Fiocruz. De 
acordo com o texto, a quar-
ta carga, com 56.200 doses, 
ainda será distribuída. Tota-
lizando 223.680 doses até o 
momento, referente à dose 
1 e dose 2 nas remessas do 
Butantan, FioCruz referente 
apenas à dose 1. 

O texto destaca ainda 
sobre os riscos para pessoas 
com idade mais avançada. 
“Diante dos dados epide-
miológicos avaliado em todo 
território nacional foi obser-
vado o sobrerisco para óbito 
por covid-19, relacionado à 
faixas etárias mais avança-
das, que chegam à 8,5 para 
hospitalização e 18,3 para 
óbito entre idosos com 90 
anos ou mais”, alerta.

Cinco pacientes de Manaus 
recebem alta médica no HULW
Carol Cassoli
Especial para A União

Após uma semana de in-
ternação, cinco pacientes de 
Manaus receberam alta on-
tem do Hospital Universitá-
rio Lauro Wanderley. O grupo 
amazonense foi transferido no 
começo do mês para receber 
tratamento contra o novo co-
ronavírus. A vinda deles para 
João Pessoa foi motivada pelo 
colapso no sistema de saúde 
amazonense. Naquele estado, 
além do recorde de interna-
ções, também foi detectada 
uma variante mais agressiva 
do vírus. Com leitos esgotados 
e falta de oxigênio para venti-
lação, a saída foi contar com o 
apoio dos outros estados do 
país para que os contamina-
dos com covid-19 recebessem 
tratamento.

Com a liberação destes, 
restam 10 pacientes de Ma-
naus internados no HULW e, 
ao que tudo indica, o quadro 
clínico dos últimos infectados 

Grupo deixou hospital ontem e deve retornar para o Amazonas em 48 horas
se mostra menos severo. Em 
cerimônia simbólica, os pacien-
tes de alta foram liberados com 
a música O Amanhã sendo can-
tada em coro. Ao saírem dos 
leitos, cada um deles recebeu 
uma placa em comemoração 
à luta vencida. A expectativa, 
agora, é que o grupo, composto 
por três homens e duas mulhe-
res, retorne a Manaus dentro 
das próximas 48 horas. Por 
enquanto, os manauaras estão 

alojados na Casa de Convivên-
cia João Paulo II, administrada 
pela Arquidiocese da Paraíba. 

Após dias difíceis, Geral-
do Júnior, de 26 anos, faz parte 
dos que foram dispensados do 
hospital e relata sentimento de 
vitória. “A gente sabe quão difí-
cil é a luta contra a covid, prin-
cipalmente nós que estamos 
vivendo uma situação caótica 
em nosso estado”, comenta o 
paciente, agora curado.

Foto: Divulgação / HULW
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Em João Pessoa, Jacumã, Lucena, Baía da Traição e Conde, “paredões” de som foram apreendidos e bares fechados

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Operação Previna-se atende 
971 chamados de perturbação

A Polícia Militar recebeu 
mais de 971 chamados de 
perturbação do sossego por 
som alto, no fim de semana 
de carnaval em todo o esta-
do. Com ênfase para Lucena, 
Baía da Traição, Conde e João 
Pessoa. Segundo informações 
do comandante geral da Polí-
cia Militar da Paraíba, o coro-
nel Euller Chaves, está sendo 
realizado um trabalho que 
faz parte da Operação Previ-
na-se, seguindo as recomen-
dações do governador João 
Azevêdo, com o objetivo de 
evitar aglomerações. Duran-
te o período do Carnaval 540 
policiais estão trabalhando 
diariamente, em 300 viaturas 
buscando salvar vidas.

Ele disse que a Polícia 
Militar coibiu no final de se-
mana, algumas tentativas de 
realização de eventos, que 
iriam gerar aglomerações. 
Fez abordagens integradas 
com órgãos públicos munici-
pais e estaduais, e em outras 
situações, foram abordadas 
e orientadas pessoas sobre 
as consequências daqueles 
atos. Essas abordagens tam-
bém foram feitas em seis 
eventos. Sendo que três de-
les foram autuados e rece-
beram multas aplicadas pelo 
poder público.

O coronel Euller disse 
ainda, que no final de sema-
na de carnaval, foram feitas 
algumas apreensões de pa-
redões de som em praias 
e que as praias de Conde e 
Lucena foram as que mais 
registraram aglomerações e 
poluição sonora. 

“As pessoas precisam 
se conscientizar que quan-
do passam a tirar a máscara 
para beber e conversar junto 
a outras pessoas, elas podem 
estar se contaminando e ao 
chegarem em casa podem 
contaminar seus familiares. 
É preciso que todos com-
preendam que essa é uma 
necessidade e não uma von-
tade de governo. As aglome-
rações precisam ser evitadas 
para que a Paraíba não atinja 
o estágio do Amazonas, por 
exemplo”, pontuou Euller, 
informando que o trabalho 
da PM para evitar aglomera-
ções segue até a Quarta-Fei-
ra de Cinzas.

Residências
No que diz respeito às 

pessoas que viajam e deixam 
as residências vazias, o co-
mandante da Polícia Militar 
da Paraíba explicou que exis-
te um reforço policial para 
evitar invasão às residências. 
“Temos rondas pontuais em 
determinadas localidades, 
onde há isolamentos, mas é 

A Força-tarefa, formada pela PM, CBMPB, Agevisa, Procon, Sudema e 
guardas municipais, está atuando em todas as regiões do estado

bom que os proprietários dos 
imóveis que ficarão vazias no 
carnaval tomem algumas me-
didas preventivas, para evi-
tar roubos e furtos”. 

Apesar desse tipo de 
ação está diminuindo no es-
tado, o coronel orienta que o 
importante é que quem vai 
viajar entre em contato com 

a vizinhança, para que ela 
ajude na vigilância da casa e 
ligue para a polícia, em caso 
de movimento suspeito. “O 
ideal é deixar alguém em 
casa, colocar cerca eletrôni-
ca e usar circuito de câmeras 
de segurança para dificultar 
a ação dos marginais”, con-
cluiu Euller Chaves.

Fotos: Assessoria / PMPB

Objetivo é cumprir decreto estadual

No final da manhã dessa segunda-
feira (15), a Assessoria de Comunica-
ção da Polícia Militar divulgou balanço 
parcial da Operação Previna-se que 
começou na sexta-feira (13). Ao todo, 
são mais de três mil profissionais da 
Polícia Militar, Corpo de Bombeiros 
Militar, Vigilância Sanitária, Procon, 
guardas municipais e Sudema atuando 
para combater as aglomerações que 
geram o risco de proliferação do novo 
coronavírus. 

A Operação Previna-se tem como 
principal objetivo dar cumprimento ao 
decreto estadual, onde determina que 
bares e restaurantes só podem funcionar 

das 6h às 23h para evitar aglomeração. 
Além disso, várias cidades conhecidas 
pelas tradicionais festas de Carnaval, 
como Lucena, Conde e Baía da Traição, 
estabeleceram medidas para evitar a 
proliferação do novo coronavírus.

Onde ocorreu a apreensão de pa-
redões os proprietários dos aparelhos 
sonoro foram autuados administrativa-
mente e receberam multa de R$ 5 mil.

Em Tambay, na cidade de Bayeux, 
a força-tarefa da operação dispersou 
o pessoal que participava de uma 
festa com a presença de menores e o 
consumo de substâncias ilícitas, sen-
do localizado no local onde ocorria a 
aglomeração alguns frascos de “loló”. 
O organizador do evento foi conduzido 
à Delegacia para prestar explicações.

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Nos locais de aglomeração, os policiais revistaram os frequentadores e, em alguns casos, chegaram a encontrar armas

• Foram 971 chamados de perturbação do sossego (som alto) atendidos em todo o estado: João Pessoa 
(318 chamados); Jacumã (44) e 51 em Lucena
• Oito notificações foram feitas por poluição sonora, que resultaram em quatro equipamentos de som 
apreendidos (dois em  Baía da Traição, um em Jacumã e um em Lucena);
• 20 mil reais em multas aplicadas por poluição sonora;
• 11 bares notificados ou fechados em João Pessoa (Bessa, Manaíra, Torre, Roger, Cruz das Armas e Geisel) 
por descumprimento de medidas sanitárias;
• 27 armas de fogo apreendidas (João Pessoa, Santa Rita, Campina Grande, Picuí, Mamanguape, Matureia, 
Gurinhém, Desterro, Alagoa Nova, Algodão de Jandaíra, Cuité, Teixeira, Cajazeiras, Congo, Mãe D’Água e Patos);
• 132 pessoas conduzidas até as delegacias por vários tipos de crime;
• 16 veículos com queixas de roubo recuperados

Balanço parcial da Operação Previna-se

Suspeitos de estelionato são 
presos em agência bancária

A Polícia Militar prendeu 
na tarde de sábado (13), den-
tro da agência do Banco do 
Brasil, em Sousa, no Sertão 
paraibano, Antônio Amâncio 
de Sousa de 32 anos e Cláudio 
Cardoso Ferreira, de 28, am-
bos residentes no estado de 
São Paulo, suspeitos da práti-
ca de estelionato.

Segundo os policiais, a 

dupla estava utilizando um 
dispositivo para deixar o 
compartimento de depósito 
do caixa aberto e com fitas 
adesivas dupla face para co-
meter o crime de estelionato.

A dupla estava em um 
dos equipamentos do auto 
atendimento do banco onde 
foi flagrado praticando a ação 
criminosa. Amâncio e Cláudio 

foram levados à Delegacia de 
Polícia Civil, juntamente com 
um envelope contendo R$ 
350, para prestarem esclare-
cimentos.

Segundo a PM, um ter-
ceiro suspeito, irmão de An-
tônio Amâncio, estava em um 
carro para dar apoio à dupla 
e ao perceber a presença da 
polícia conseguiu fugir.

Acusados de matar Expedito 
Pereira têm prisão convertida

A Justiça converteu em 
preventiva a prisão dos três 
acusados de participar do as-
sassinato do ex-prefeito de 
Bayeux e médico, Expedito Pe-
reira de Sousa, no dia 9 de de-
zembro do ano passado. José 
Ricardo Alves Pereira, sobri-
nho da vítima, apontado como 
mandante; Leon Nascimento 
dos Santos, executor do crime; 

e Gean Carlos da Silva Nasci-
mento, intermediador e único 
que se encontra foragido.

A conversão foi deferida 
pela juíza Andrea Carla Mendes 
Nunes Galdino, do 1º Tribunal 
do Júri da capital ao atender 
pedido do promotor Marcus 
Antonius da Silva Leite, que já 
havia entregue a denúncia con-
tra os três acusados onde jus-

tifica que a decisão seria uma 
garantia da ordem pública.

Marcus Antonius lembra 
que um dos denunciados, Leon, 
esteve na Promotoria Pública, 
no dia 16 de dezembro, acompa-
nhado do delegado Victor Melo, 
que presidiu o inquérito e de sua 
advogada, quando narrou “com 
riqueza de detalhes” a participa-
ção dos três no assassinato.

Ação conjunta prende dupla 
envolvida em assassinato

As Polícias Civil e Militar 
de Cajazeiras estão à procu-
ra de Israel dos Santos Lira, 
suspeito de ter participado do 
assassinato de Fábio de Sou-
za, de 49 anos, na cidade de 
Cajazeiras, ocorrido no sába-
do (13).  Pouco tempo depois, 
foram presos Girleydson da 
Silva Lacerda de 34 anos e Luís 
Henrique Calisto Gonçalves de 

21 anos, por envolvimento no 
crime.

O assassinato ocorreu no 
bairro Pio X, quando a vítima 
estava em casa. Segundo infor-
mações os três suspeitos apro-
veitaram que o portão estava 
aberto, invadiram a casa e pra-
ticaram o crime usando facas.

A polícia ainda não tem 
conhecimento dos motivos do 

crime, mas soube que vítima e 
acusados já eram conhecidos 
e várias hipóteses estão sendo 
investigadas, inclusive de vin-
gança e envolvimento com atos 
ilícitos. Os dois presos foram 
ouvidos pela delegada Cristia-
ne, de Cajazeiras, onde confes-
saram a participação no crime 
e já estão no Presídio Padrão 
de Cajazeiras.
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Este ano, predominam as reuniões familiares; comerciantes sentem efeitos da mudança com redução de até 50% nas vendas
Juliana Cavalcanti
julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

As praias do municí-
pio de Conde, no Litoral 
Sul paraibano, estão en-
tre as mais visitadas no 
estado durante o Carna-
val. No entanto, em 2021, 
elas vivem um período de 
calmaria e de predomínio 
das reuniões familiares no 
lugar das festas de rua. Os 
comerciantes são aqueles 
que mais sentem os efeitos 
dessa mudança e alegam 
uma redução de, pelo me-
nos, 50% nas vendas. 

“Ao contrário do ano 
passado, nossas vendas 
no Carnaval caíram 50% 
nesse ano com a pande-
mia. Para quem trabalha 
e sobrevive disso aqui fica 
muito difícil. Eu sou ca-
sado, tenho três filhos e 
é muito difícil nesse mo-
mento sustentar a família,” 
afirma Genilson Fernan-
des que vende sorvetes na 
Praia de Tabatinga.

Todos os anos, geral-
mente uma semana antes 
do feriado, já era possível 
ver o público chegando 
nessa região. Porém em 
2021, as praias estiveram 
mais movimentadas ape-
nas no final de semana. Já 
nos outros dias recebeu 
poucos visitantes, confor-
me relata o vendedor. 

“Eu trabalho de sexta 
até quarta-feira ao meio-
dia. Nesse ano, o melhor 
movimento foi no domin-
go. O resto dos dias, mes-
mo de sol, foram muito 
parados. As pessoas se 
afastaram. As praias estão 
muito vazias, ao contrário 
do ano passado que tinha 
muita gente”, descreveu 
Genilson Fernandes.

A mesma situação é 
descrita por Emilly Sales 
que vende lanches e be-
bidas na mesma praia há 
cerca de dois anos e já é 
acostumada a trabalhar 
no Conde e em João Pes-
soa. Ela conta que o Litoral 
Sul do Estado é conhecido 
e recebe muitos turistas. 
Mas a pandemia mudou 
toda a situação.  

“As vendas estão hor-
ríveis. Quem já tem o cos-
tume de trabalhar aqui há 
anos, sabe que o Carnaval 
é a data mais esperada, 

onde vamos tirar o prejuí-
zo do inverno. Mas, esse 
Carnaval está horrível e 
sem expectativas de ter al-
guma coisa. E ainda levan-
do prejuízo”, lamentou. 

A avenida principal na 
entrada de Jacumã tinha 
uma maior movimentação 
de veículos se compara-
da a BR-101 e a PB-018, 
rodovias que permitem a 
entrada e saída do Conde. 
Porém, na Praça do Mar, 
era mais um dia de se-
mana normal, sem festas, 
aglomerações e os clientes 
quase não existiam. 

 As barracas que aten-
dem banhistas tiveram 
pouco movimento e quem 
vende com seu carrinho 
também reclamou, como 
é o caso de Ramon Souto. 
“Esse feriado se for com-
parar com o ano passado 
foi fraco. Pra mim, no final 
de semana e até agora foi 
sem vendas. Vou levar pra 
casa quase toda a merca-
doria que trouxe”, expli-
cou.

No final de janeiro, 
o governador da Paraíba 
João Azevêdo anunciou o 
cancelamento do ponto fa-
cultativo estadual nos dias 
15, 16 e 17 de fevereiro. 
Além disso, a prefeita  de 
Conde, Karla Pimentel, in-
formou o cancelamento 
do tradicional Carnaval de 
Jacumã e publicou um de-
creto determinando que 
entre os dias 12 e 17 deste 
mês estão suspensos fes-
tas ou eventos carnavales-
cos, mesmo particulares e 
em ambientes fechados.

Inclusive, os bares, 
restaurantes, lanchonetes, 
lojas de conveniência, pra-
ças de alimentação e es-
tabelecimentos similares 
somente poderão atender 
nas suas dependências das 
6h até 23h.

Praias do Litoral Sul vivem 
calmaria durante o Carnaval 

Beatriz de Alcântara
Especial para A União

Sendo uma das principais 
alternativas de passeio e des-
locamento entre as cidades 
de Lucena e Cabedelo, a bal-
sa teve um fluxo de pessoas 
e veículos considerado abai-
xo do normal. Funcionando 
normalmente durante os 
dias do feriado de Carnaval, 
o transporte sai do município 
de Cabedelo de hora em hora, 
das 9h às 19h, em direção a 
Costinha. Já o sentido inverso 
tem saída a partir das 6h30 
até as 18h30, também a cada 
uma hora.

Segundo Lucas Andrade, 

funcionário da balsa de Ca-
bedelo, o movimento seguiu 
dentro do esperado e até mais 
tranquilo do que o habitual. 
“Não teve nenhum aumento 
este ano. No Carnaval deste 
ano, o movimento foi muito 
mais baixo do que o do ano 
passado”, disse ele.

Para esta terça-feira de 
Carnaval atípica, a movimen-
tação deve seguir no mesmo 
fluxo. Ainda de acordo com 
Lucas Andrade, o esperado 
é que não tenha muito movi-
mento de pessoas e veículos, 
que siga o padrão dos últimos 
dias do feriado, com tranqui-
lidade e a circulação na balsa 
bem abaixo da média.

Balsa tem movimento 
abaixo do normal

No final de semana

Emergência e Urgência do Hospital de 
Patos registra aumento de atendimentos

O plantão da Emergên-
cia e Urgência do Complexo 
Hospitalar Regional Depu-
tado Janduhy Carneiro de 
Patos (CHRDJC) registrou, 
nesse final de semana de 
Carnaval, mesmo sem folia 
oficial por causa da pande-
mia, um leve aumento no 
número de atendimentos 
em relação aos finais de 
semana anteriores. Entre 
os dias 12 e 14, a unidade 
realizou 215 atendimen-
tos sendo os plantões dos 
dias 13 e 14 os mais movi-
mentados com, respectiva-
mente, 92 e 91 entradas. 
No plantão do dia 12, das 
18h a meia-noite, o Com-
plexo atendeu outros 32 

pacientes. Destes, 42 foram 
ocasionados por acidentes 
de trânsito, sendo a maior 
parte deles envolvendo 
motos, com 36 ocorrências, 
seguida de quatro de auto-
móvel, um atropelamento e 
um acidente com veículo de 
tração animal.

O relatório de gestão do 
hospital, que integra a rede 
estadual de saúde, apontou 
ainda que, dos acidentados, 
a maior parte deles foi da 
cidade de Patos, com 17 
pessoas no total. Mas hou-
ve registro de acidentados 
vindo das cidades de Aguiar, 
Condado, Coremas, Curral 
Velho, Igaracy, Imaculada, 
Itaporanga, Matureia, Nova 

Olinda, São Bento, São José 
de Espinharas, São José 
do Bonfim e São Mamede. 
Dos 42 acidentados, nove 
pacientes precisaram ficar 
internados em decorrência 
da gravidade dos traumas. 
Os demais tiveram alta após 
receberem os cuidados de-
vidos. Trinta e três deles 
eram do sexo masculino e 
outros nove do sexo femi-
nino.

Entre os dias 12 e 14, 
a unidade também realizou 
um total de 29 cirurgias, 
sendo 19 de emergência e 
outros dez procedimentos 
eletivos. A maior parte das 
cirurgias realizadas foi de 
Ortopedia, com 13 casos, 

seguido de Oncologia, com 
oito procedimentos, mais 
seis cirurgias gerais e ainda 
duas vascular.

Na emergência, além 
dos casos envolvendo os 
acidentados com motos, 
os demais principais mo-
tivos dos atendimentos da 
unidade neste final de se-
mana foram de pacientes 
com sintomas de síndro-
me gripal, dor abdominal, 
queda da própria altura, 
dificuldade de respirar, 
hipertensão, acidentes 
com animal peçonhento, 
queda de nível, contusões 
diversas, dor no peito, dor 
na perna, entre outros mo-
tivos.

Quedas lideram as entradas no Trauma de CG
O Hospital Estadual de Emer-

gência e Trauma Dom Luiz Gon-
zaga Fernandes, em Campina 
Grande, atendeu 383 pessoas 
durante o fim de semana. O ba-
lanço tem como base as entradas 
realizadas a partir da zero hora 
do sábado (13) até as primeiras 
horas de ontem. Os casos en-
volvendo quedas lideraram as 
entradas nos plantões, durante 
o período.

 De acordo com dados do 
Hospital de Trauma de Campina 
Grande, dos 383 atendimentos, 

84 foram vítimas de queda, su-
perando os acidentes de moto 
(66). Outros casos de emergência 
registrados na unidade de saúde 
foram acidente de automóvel 
(11), agressão física (10), vítimas 
de projéteis de arma de fogo (03), 
arma branca (04), atropelamen-
tos (01) e acidentes com bicicleta 
(09). Os demais atendimentos 
médicos foram na clínica médica 
e na pediatria.

De acordo com relatório, o 
município de Campina Grande 
registrou 22 acidentes de motos 

nesse fim de semana, seguido 
por Pocinhos (04), Puxinanã (três), 
Barra de Santana (dois) e Bom 
Jesus (dois).

A unidade de saúde dispo-
nibiliza 298 leitos, 301 médicos, 
sendo 64 em regime de plantão 
presencial 24 horas. O hospital 
dispõe de seis salas no bloco 
cirúrgico.

O Hospital de Emergência e 
Trauma Dom Luiz Gonzaga Fer-
nandes de Campina Grande é 
referência em trauma para 203 
municípios da Paraíba.

Foto: Edson Matos 

Silêncio e tranquilidade também agradam
Se para os comerciantes, o 

Carnaval será de dificuldades, 
para algumas famílias que estão 
hospedadas no Conde esse é o 
momento de reuniões familiares 
mais sossegadas, em mesas dis-
tantes nas praias e de aproveitar o 
silêncio de uma cidade sem folia. 

Valdenia Melo há anos vem de 
Campina Grande com sua família 
visitar as praias da região. Ela la-
menta que neste ano o Carnaval 
seja comemorado em uma pande-
mia, mas reconhece que a calmaria 
está agradando o seu grupo. 

“É costume já passar o Carna-
val por aqui. Este ano está melhor, 
mais tranquilo, não estou vendo 
aglomerações. Ontem mesmo saí-
mos de casa e estava um sossego. 
É bom aproveitar em família, mas 
é ruim para quem depende de uma 
praia movimentada pra trabalhar.
Por isso, espero que ano que vem 
a gente volte à normalidade”, 
opinou. 

Antônio Fábio, por sua vez, é 
de Timbaúba (PE) e recebe a famí-
lia e os amigos em sua casa em 
Tabatinga. Ele confessa querer ter 

aproveitado um pouco das festas 
na cidade, mas, mesmo assim, 
afirma que não perderam a ale-
gria e vão aproveitar bastante os 
próximos dias. 

“É um Carnaval triste porque 
essa doença afastou muitos ami-
gos e familiares. Mas, nós estamos 
aqui vivos e com saúde. Estamos 
bem e vamos brincar o Carnaval 
por aqui. Tem lugares que estão 
tumultuados, mas aqui está bem 
calmo. Vamos voltar pra conhecer 
as festas nos próximos anos”, con-
cluiu o visitante.

Na Praça do Mar, em Jacumã, era mais um dia de semana normal, sem festas ou aglomerações, e quase não havia clientes nos bares, se comparado aos anos anteriores

A prefeita  de Conde, Karla 
Pimentel, informou o 

cancelamento do tradicional 
Carnaval de Jacumã e 
publicou um Decreto 

suspendendo os eventos
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Com essas nomeações, número de novos contratados na rede estadual de ensino passa de 1.500 em pouco mais de 12 meses

A Secretaria da Edu-
cação e da Ciência e Tec-
nologia da Paraíba (Seect) 
realiza hoje a posse de 
586 novos profissionais 
para o cargo de Professor 
de Educação Básica 3 da 
Rede Estadual de Ensino. 
A convocatória está no di-
vulgada no Diário Oficial 
do Estado (DOE) desta 
terça-feira e, conforme o 
secretário Cláudio Furta-
do, estes professores já 
entram no planejamento 
didático para o ano letivo 
de 2021 nas 14 regionais 
de ensino do Estado.

A posse ocorre de for-
ma simbólica no órgão e 
não será aberta ao públi-
co devido à pandemia da 
covid-19. De acordo com 
o secretário, em 2019 foi 
realizado um concurso 
para o magistério da Se-
cretaria de Estado da Edu-
cação e da Ciência e Tecno-
logia, com mil aprovados. 

Esses profissionais 
foram convocados e toma-
ram posse em janeiro de 
2020. Na época, a previsão 
é que a Secretaria fizesse 

outro concurso. Porém, 
não houve a possibilidade 
de fazer nova seleção em 
virtude da pandemia.

Com isso, o governador 
do Estado, João Azevêdo, 
convocou mais 500 candi-
datos e outros remanescen-
tes, ficando os atuais 589 
contratados para o Ensino 
Médio. Lembrando que 
estes professores, sendo 
da Educação Básica 3, têm 
uma área de atuação que 
contempla os anos finais 
do ensino  fundamental 
e o ensino médio. Porém, 
a maioria irá para esta se-
gunda opção.

“Essas pessoas são 
suplentes do concurso de 

2019, que primeiro foram 
convocadas e agora estão 
tomando posse, investin-
do no cargo de professor. 
Com a posse destes 586, 
chegamos a 1.586 profis-
sionais contratados pelo 
estado através desse con-
curso”, explicou Cláudio 
Furtado.

13 disciplinas
As provas aconteceram 

em julho de 2019 e eram 
destinadas aos professo-
res de 13 disciplinas: artes, 
biologia, educação física, 
filosofia, física, geografia, 
história, língua espanhola, 
língua inglesa, língua por-
tuguesa, matemática, quí-
mica e sociologia. 

O gestor da Seect 
adiantou ainda que estão 
ocorrendo estudos para 
a organização de outros 
processos seletivos en-
volvendo profissionais da 
educação. “A gente tem 
propostas de fazer novas 
seleções. Isso tudo vai 
depender do comporta-
mento da pandemia. Mas a 
previsão é de fazer o con-
curso ainda este ano”, fina-
lizou o secretario Cláudio 
Furtado.

Estado convoca para posse 
586 professores concursados

Na Central, os turistas tomam conhecimento do potencial turístico do Estado

Foto: Secom-PB

Em Baía da Traição

Governo realiza divulgação 
turística na Baía da Traição

Turistas que estão cur-
tindo o período de Carnaval 
em Baía da Traição - loca-
lizada no Litoral Norte da 
Paraíba a 90 km de João 
Pessoa - estão tendo a opor-
tunidade de curtir praias 
paradisíacas, lagoas e rios, 
e ainda aldeias indígenas e 
suas ricas culturas. No sá-
bado (13), os visitantes pu-
deram conhecer um pouco 
mais também dos principais 
roteiros da Paraíba. Uma 
equipe da Central Móvel de 
Atendimento ao Turista, da 
Empresa Paraibana de Tu-
rismo (PBTur), esteve na 
cidade a pedido da Secreta-
ria de Turismo do município 
distribuindo material insti-
tucional e brindes. A equipe 
respeitou todos os protoco-
los de biossegurança.

 A presença da Central 
Móvel de Atendimento ao 
Turista já havia estado nos 

finais de semana na Costa 
do Conde e Cabedelo. Essa 
ação, segundo a presidente 
da PBTur, Ruth Avelino, tem 
o objetivo de ‘apresentar’ a 
Paraíba como um todo para 
os turistas, já que muitos 
procuram apenas os roteiros 
de sol e mar.

 Como o próprio slon-
gan afirma - ‘a Paraíba é 
muito mais do que sol e 
mar’ - com essa ação, os tu-
ristas tomam conhecimen-
to do potencial turístico do 

Estado, como o artesanato, 
a gastronomia, a história, 
assim como roteiros dos en-
genhos de cachaça, na região 
do Brejo; as festas populares 
como o Maior São João do 
Mundo, realizado em Cam-
pina Grande; as pegadas 
de dinossauros, que po-
dem ser vistas no Parque 
dos Dinossauros, em Sousa; 
além das pedras enigmáticas 
do Lajedo de Pai Mateus, em 
Cabaceiras, conhecida ainda 
como a ‘Roliúde Nordestina’.

Inmet alerta para chuvas 
intensas em 86 municípios

O Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) 
emitiu, na manhã de on-
tem, um novo alerta ama-
relo de chuvas para toda a 
Região Nordeste, incluindo 
86 municípios paraibanos. 
O aviso, de potencial peri-
go de chuvas intensas, teve 
início às 11h de ontem e 
se estenderá até às 11h de 
hoje, podendo ser pror-
rogado. Em João Pessoa, a 
previsão é que ocorra chu-
vas isoladas hoje. 

De acordo com o alerta 
do Inmet, nesses municípios 

podem ocorrer chuvas en-
tre 20 e 30 milímetros por 
hora ou até 50 milímetros 
por dia e ventos intensos 
(40-60 km/h). Além disso, 
o aviso informa que há bai-
xo risco de corte de energia 
elétrica, queda de galhos de 
árvores, alagamentos e des-
cargas elétricas.

Em caso de rajadas de 
vento, a recomendação é 
para que as pessoas não 
se abriguem debaixo de 
árvores, pois há leve risco 
de queda e descargas elé-
tricas. Outra orientação é 
para que as pessoas evitem 
estacionar veículos próxi-
mos a torres de transmis-

são e placas de propaganda. 
Nesse caso também é bom 
evitar usar aparelhos ele-
trônicos ligados à tomada.  

Em caso de dificulda-
de, o órgão orienta que as 
pessoas entrem em conta-
to com a Defesa Civil, por 
meio do número 199, e com 
o Corpo de Bombeiros, por 
meio do número 193, caso 
haja qualquer problema.

Sobre a previsão do 
tempo, o Instituto ainda in-
formou que há previsão de 
chuvas isoladas na capital pa-
raibana. A temperatura má-
xima deve chegar a 32ºC e a 
mínima, que ocorre no perío-
do da madrugada, aos 26ºC.

n Água Branca

n Aguiar	

n Aparecida

n Areia de Baraúnas

n Belém do Brejo 

Do Cruz

n Bernardino Batista

n Boa Ventura	

n Bom Jesus

n Bom Sucesso

n Bonito de Santa Fé

n Brejo do Cruz	

n Brejo dos Santos

n Cachoeira dos 

Índios

n Cacimba de Areia

n Cacimbas

n Cajazeiras

n Cajazeirinhas

n Carrapateira

n Catingueira

n Catolé do Rocha

n Conceição

n Condado

n Coremas

n Curral Velho

n Desterro

n Diamante	

n Emas	

n Ibiara	

n Igaracy

n Imaculada	

n Itaporanga	

n Jericó

n Joca Claudino	

n Juru	

n Lagoa	

n Lastro	

n Malta

n Manaíra	

n Marizópolis	

n Mato Grosso	

n Matureia	

n Monte Horebe	

n Mãe D’Água

n Nazarezinho	

n Nova Olinda

n Olho D’Água	

n Passagem	

n Patos	

n Paulista	

n Pedra Branca	

n Piancó	

n Pombal	

n Poço Dantas

n Poço de José de Moura	

n Princesa Isabel	

n Quixabá	

n Riacho dos Cavalos	

n Santa Cruz	

n Santa Helena	

n Santa Inês	

n Santa Luzia

n Santa Teresinha	

n Santana de 

Mangueira	

n Santana dos Garrotes	

n Serra Grande	

n Sousa	

n São Bentinho	

n São Bento	

n São Domingos

n São Francisco	

n São José da Lagoa 

Tapada	

n São José de Caiana	

n São José de Espinharas	

n São José de Piranhas	

n São José de Princesa	

n São José do Bonfim	

n São José do Brejo 

do Cruz

n São João do Rio 

do Peixe	

n São Mamede	

n Tavares	

n Teixeira	

n Triunfo	

n Uiraúna	

n Vieirópolis	

n Vista Serrana

n Várzea

Saiba quais são as cidades que estão no alerta divulgado pelo Inmet:

José Alves  
zavieira2@gmail.com

Juliana Cavalcanti  
julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

 A gente tem 
propostas de fazer 
novas seleções. Isso 

tudo vai depender do 
comportamento da 
pandemia. Mas a 

previsão é de fazer 
o concurso ainda 

este ano. 
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Painel carnavalesco
Nesta terça-feira, edição virtual do projeto ‘Painel Funesc’ terá 
como tema em debate “Carnaval - Memórias e perpectivas 
para o pós-pandemia”. Página 11
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Morto no último sábado, pernambucano 
radicado em João Pessoa promoveu uma 
modernização da radiofonia na Paraíba 
entre os anos 1950 e 1970 

“A modernização da ra-
diofonia paraibana”. Na opi-
nião do historiador José Oc-
távio de Arruda Mello, esse 
foi o legado deixado pelo seu 
irmão, o jornalista Otinaldo 
Lourenço, que morreu na 
cidade de João Pessoa, no 
último sábado, aos 86 anos 
de idade, em decorrência de 
sequelas causadas pela co-
vid-19, associadas a um en-

fisema pulmonar que 
resultou em 

p n e u -
m o -

nia.

Já o governador do Es-
tado, João Azevêdo, em nota 
nas redes sociais, também 
ressaltou que Otinaldo “im-
plantou o jornalismo e o se-
tor de esportes da Rádio Ta-
bajara entre os anos 1950 e 
1970, provocando uma ver-
dadeira revolução no rádio 
da Paraíba”.

O governador também 
expressou sua solidarieda-
de com a família e amigos 
do jornalista. Para João Aze-
vêdo, a “perda deixará uma 
lacuna no meio jornalístico e 
radiofônico da Paraíba. Oti-
naldo era jornalista, radia-
lista e advogado, uma figura 
muito importante na memó-
ria do rádio no Estado”.

José Octávio de Arru-
da Mello lembrou que seu 
irmão tinha capacidade de 
liderança. “Otinaldo acabou 
com as velharias que havia 
nas emissoras. Em 1953, ele 
assumiu as funções de lo-
cutor e diretor do Departa-
mento de Esportes da Rádio 
Tabajara. Na época, sugeriu 

ao diretor da rádio, Antônio 
Lucena, acabar com uma 
prática que era adotada, 
ou seja, tocar diariamente 

o Hino Nacional no início, 
às 6h, e no final da progra-
mação, às 24h. Em vez disso, 
passou a ser lido, em inglês, 
o prefixo da emissora”, disse 
o historiador. 

Nas palavras de 
José Octávio, a “re-

novação mais 
profunda” na 
p r o g r a m a -

ção ocorreu 
a partir de 
1956, na 
Rádio Ara-
puan, quan-
do Otinaldo 
L o u r e n ç o 
assumiu a 
direão ar-
tística. “Na 
mudança 

de cada ano, a emissora pas-
sava cinco minutos fora do ar, 
no dia 1º de janeiro para sig-
nificar o ano novo. Ele acabou 
com isso e, no lugar, colocou 
a leitura de crônicas, muitas 
delas escritas por Adalberto 
Barreto, que recebia um ca-
chê para isso e, depois, viria 
assumir a direção da Taba-
jara em 1961, no governo de 
Pedro Gondim. 

O historiador também 
lembrou outra modificação 
realizada por Otinaldo Lou-
renço na programação da 
Arapuan. “No Carnaval só se 
tocava músicas carnavales-
cas, como também, no São 
João, apenas se divulgava 
música de forró. Já em 7 de 

setembro eram marchas mi-
litares e, no Dia de Finados, 
música clássica, por acharem 
que esse tipo de obra clássica 
era fúnebre”, contextualizou 
José Octávio. “Então, Otinaldo 
acabou com tudo isso e in-
cluiu também outros gêneros 
musicais na programação”. 

O gosto pelo rádio Oti-
naldo Lourenço adquiriu 
por influência do próprio 
pai, Arnaldo Vieira de Mel-
lo, a quem observava ouvir 
as transmissões por meio 
do receptor que ficava em 
local de destaque – o que 
era comum, na época – na 
sala. “Era época da Segunda 
Guerra Mundial e Otinaldo 

pegou esse hábito de cheio. 
Por causa dessa influên-
cia, assim como nosso pai, 
ele também era do Partido 
Conservador, gostava dos 
ingleses e ouvia a BBC, de 
Londres, e gostava de fute-
bol, pois os dois eram tor-
cedores do Clube Náutico 
Capibaribe, de Recife (PE), 
e admiravam o então pri-
meiro ministro britânico, 
Winston Churchill. Entre 
1945 e 1947, Otinaldo che-
gou a ter o Clube Náutico da 
Lagoa, inspirado na Lagoa 
do Parque Solon de Luce-
na”, lembrou.

Para José Octávio de 
Arruda Mello, o irmão Oti-
naldo Lourenço sempre foi 
muito humano e era muito 
tolerante com as pessoas, 
inclusive quendo se diver-
giam as opiniões. “Ele tinha 
vocação para escrever, o 
que adquiriu por recomen-
dação de um professor do 
Liceu Paraibano, em 1950, 
Sinésio Guimarães, que che-
gou a ser diretor do jornal 
A União na época da Revo-
lução de 1930. Ele chegou a 
ter um caderno de contos, 
que acabou se perdendo, 
e ainda lembro o título de 
um desses textos, chama-
do Uma noite no campo, em 
que relata um sonho sobre 
a rotina no Engenho Game-
leira, na cidade pernambu-
cana de Itambé, divisa com 
a Paraíba, onde passava as 
férias”, recordou.

De acordo com o histo-
riador, Otinaldo Lourenço 
ainda lia bastante, frequen-
tava a Biblioteca Pública, 
gostava de cinema e dos 
cantores e compositores 
Dick Farney (1921-1987), 
precursor da bossa nova, 
e Vicente Celestino (1894-
1968), além de me dar 
dicas de leituras e filmes, 
contar sobre os jogos e de 
festas a que ia. 

Guilherme Cabral 
guilhermecabral@epc.pb.gov.br

Otinaldo Lourenço: o jornalista 
que revolucionou o rádio na PB

 Ele tinha vocação para 
escrever, o que adquiriu por 

recomendação de um 
professor do Liceu Paraibano, 
em 1950, Sinésio Guimarães, 
que chegou a ser diretor do 
jornal ‘A União’ na época da 

Revolução de 1930 

Otinaldo Lourenço passou por 
diversos veículos de comunicação, 
como as rádios Tabajara e Arapuan, 
sempre deixando sua marca
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Otinaldo Lourenço de 
Arruda Mello, o menino que 
chegou à Paraíba aos 2 anos 
de idade, nasceu em Suru-
bim (PE), no dia 30 de abril 
de 1934, na casa de número 
35, da rua 15 de novembro. 
Seus pais, o agrônomo Ar-
naldo Vieira de Mello e Otília 
de Arruda Melo, fixaram re-
sidência na Estação Agrícola 
Experimental de Alagoinha 
(PB), por um período de 
dois anos.

Já aos quatro anos, Oti-
naldo e os genitores foram 
morar na Rua das Trinchei-
ras, em João Pessoa. Ele cur-
sou as primeiras letras no 
Instituto Paraibano, da pro-
fessora Hortense Peixe, na 
Praça D. Adauto, passando 
depois, para a Escola Santa 
Terezinha, das irmãs Tércia 
e Daluz Benevides, onde con-
cluiu o primário. Fez exame 
de admissão ao ginásio no 
Colégio Marista Pio X, na épo-

ca funcionando ao lado da 
Igreja de São Francisco, onde, 
por muitos anos funcionou o 
Educandário Pio XII.

Perto de completar os 
15 anos, fez a prova de sele-
ção para o Liceu Paraibano, 
optando pelo curso Clássico, 
Depois de concluir o segun-
do grau, fez o vestibular para 
Filosofia e História, cursan-
do apenas dois anos. Poste-
riormente acabou aprovado 
no Vestibular de Direito, da 
UFPB, quando optou por dei-
xar os estudos algum tempo, 
a fim de trabalhar no Servi-
ço Florestal do Ministério da 
Agricultura, em João Pessoa.

Casou-se com Ione Lacet 
Xavier Mello, servidora esta-
dual do Cerimonial do Palá-
cio da Redenção, com quem 
teve dois filhos: Lourenço Se-
gundo de Arruda Mello e Ste-
phanie Lacet Xavier de Arru-
da Mello. Aposentou-se como 
jornalista e Procurador Chefe 
da Procuradoria Regional da 
Junta Comercial do Estado 
da Paraíba e passou a viver 

exclusivamente da advocacia, 
atuando em diversas áreas 
do Direito.

Na vida acadêmica, fez 
os seguintes cursos: de His-
tória, na Faculdade de Fi-
losofia de João Pessoa; de 
Direito, na UFPB. Fez sua 
colação de grau no Unipê, e 
ali também obtendo os títu-
los de Bacharel em Direito; 
posteriormente, de Menção 
Honrosa por serviços rele-
vantes à Cultura Paraibana, 
em 1972, através da Secre-
taria Estadual de Educação. 
Como jornalista atuou nas 
profissões de repórter e lo-
cutor esportivo, pela Rádio 
Arapuan, sendo, nesta emis-
sora, diretor-geral e artístico; 
e também chefe do departa-
mento de Rádio Esportivo e 
artístico da Rádio Tabajara, 
além de chefe do departa-
mento de Rádio-Jornalismo 
da respectiva emissora.

Foi diretor do Jornal 
Correio da Paraíba e redator 
e colunista em O Norte, além 
de chefe dos corresponden-

tes do Interior. Trabalhou 
como colunista político em 
O Momento e redator e colu-
nista em A tribuna, também 
no jornal A Hora. Fundou 
a Associação dos Cronistas 
Esportivos da Paraíba, da 
qual foi o segundo presiden-
te. Atuou como presidente 
interino e diretor do Auto 
Esporte Clube da Paraíba. E 
elegeu-se presidente do Tri-
bunal de Justiça Desportiva 
do Estado da Paraíba. Foi 
auditor do Tribunal de Ética 
da OAB-PB e ainda ocupou 
os cargos seguintes:

Secretário de Divulgação 
e Turismo nos governos de 
Ernani Sátyro e Ivan Bichara 
Sobreira; secretário da comu-
nicação no Governo de Dorgi-
val Terceiro Neto. Na UFPB, 
foi professor de rádio-jorna-
lismo do Curso de Comunica-
ção e de Direito Empresarial 
do Curso de Direito, também 
lecionando, na mesma uni-
versidade nas áreas de Direi-
to Empresarial, Previdenciá-
rio e de Direito do Trabalho.

Lourenço atuou em várias funções jornalísticas
Foto: Arquivo A União

Otinaldo Lourenço foi diretor-geral e artístico da Rádio Arapuan e 
chefe do departamento de Rádio Esportivo e artístico da Rádio Tabajara

Hilton Gouvêa
hiltongouvearaujo@gmail.com

Fonte: A Paraíba e o Mundo Previdenciário, Uma Biografia Dual, de José 
Octávio de Arruda Mello, recentemente lançado EPC – Empresa Paraibana de 

Comunicação e Editora A União
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O distinto leitor, ou a distinta leitora, lembra do que é 
ou foi uma boate? Ou, pelo menos, já ouviu falar? Os mais 
antigos, principalmente os que leem ou leram as crôni-
cas de Gonzaga Rodrigues, Luiz Crispim e Carlos Pereira, 
com certeza, sabem! Na minha época de estudante uni-
versitário (final dos anos 1960 e início dos anos 1970), a 
capital paraibana era uma verdadeira festa: havia boates 
no centro da cidade, na Rua Maciel Pinheiro e na praia de 
Tambaú. Os costumes foram mudando, a juventude acos-
tumada com o rock tomou conta das festas e nós, vetera-
nos, ficamos a ver navios... 

Na verdade, as boates morreram para virar artefatos 
de museu. Até estudos já foram realizados sobre o tema, 
mostrando “o que sobrou de uma noite que terminou de 
agonizar com a pandemia”. Lembro da primeira vez que 
visitei o Rio de Janeiro, em companhia de mais três amigos 
(havíamos participado de um Congresso de estudantes de 
Direito no México) e conhecemos a Boate Bolero, em Copa-
cabana. Era o top da época. Imagina para uns estudantes 
quase sem dinheiro, que faziam vaquinha para tomar a ca-
chaça com tira-gosto de rabada...

O fato é que, se o setor já estava em decadência, a 
pandemia matou a noite ou terminou de matar o que já 
agonizava. Desde março de 2020, quando Berlim decre-
tou um lockdown que se repetiu pelo mundo, as portas do 
Berghain, o clube de techno mais famoso do mundo, estão 
fechadas. Multidões que faziam fila diante da antiga usina 
de energia transformada em inferninho cool sumiram. E o 
lugar vive o mais estranho e solitário silêncio. A partir daí, 
os estudiosos catalogaram o desastre na noite das cidades 
boêmias pelo mundo.

Agora, os poucos frequentadores que se aventuram 
nas noites de São Paulo e Rio de Janeiro são obrigados a 
usar máscara, a todo o tempo álcool em gel e, pergunto: 
como manter o distanciamento social dançando com uma 
linda parceira ou um esbelto parceiro? A exemplo de Ber-
lim, em outras cidades (Londres, Paris, Nova Iorque), os 
espaços famosos das boates foram transformados em mu-
seus. Mas, enquanto alguns tentam transformar o que res-
tou das boates, outros promovem exposições do outro lado 
do mundo: “o vagar pelo espaço se revela, pelo menos em 
vídeos da mostra, um passeio pela noite esvaziada, a boate 
tornada estéril, sem o calor dos corpos – um frigorífico de 
emoções que muda de cor seguindo as luzes do artista”.

Outro dia, escrevendo sobre o Le Palace, uma famosa 
danceteria em Paris, Roland Barthes notou que a espinha 
dorsal dos espaços noturnos era a sensação de tudo-ao-
mesmo-tempo-agora, algo inalcançável que se materializa-
va só na boate, a tal ilusão com obra de arte total, que orien-
tou boa parte do modernismo. Todos sabemos que boates e 
danceterias, principalmente nas grandes metrópoles, favo-
reciam a prostituição. E quem é louco de combater essa ins-
tituição nacional e internacional que se consolidou ao longo 
dos séculos? Sem clientes, e com boates vazias, o coronavi-
rus abalou a prostituição de luxo. Endereços famosos em 
São Paulo sofrem com o movimento quase nulo diante da 
ameaça provocada pela nova doença.

Voltando à nossa terrinha, quem nunca ouviu falar das 
famosas boates da Rua da Areia, da Praça Antenor Navar-
ro e, mais recentes, dos bares e danceterias da Praça Dom 
Adauto e daquelas localizadas nas proximidades do Hotel 
Globo? Do Sanatório ao Empório Café; do Drinks Conti-
nental ao Elite Bar; dos bares e boates localizados entre os 
Bancários e o Conjunto Ernesto Geisel, a Capital das Acácias 
sempre foi propensa a abrigar um número avantajado de 
festeiros e boêmios.

É pena que, desde do mês de março de 2020 e até não 
se sabe quando, essa alegria de jovens e adultos está sub 
judice, esperando a decisão final do “tribunal da vacina”. 
Enquanto isso, quem quiser visitar uma boate terá de se 
contentar que estará apreciando uma peça de museu...

Você lembra de 
uma boate?

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando

Crônica
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Colunista colaborador

“O espírito dança e canta no silên-
cio cinzento deste sábado. batuques 
memoráveis ecoam dentro de cada 
músculo estriado, das colônias neu-
rais, remexem os ossos da face numa 
expressão fria, indiferente à ausência 
dos encantados entrudos do Carnaval 
que não houve. A peste silenciou o 
maior país de uma humilhada Amé-
rica Latina fogosa, cujas cinzas che-
garam muito antes da quarta-feira. 
salvem o sábado de Zé Pereira.”

(Albiege Fernandes, no Facebook.)

Sábado de Carnaval amanhece 
chovendo. O Brasil chorando o silêncio 
e a ausência da sua maior festa. Sua 
alegria-mor. Mas também o silêncio 
dos mortos. Muitos! É de não se acre-
ditar que o mundo tenha parado. Sem 
Olimpíadas, sem o Oscar, Cannes do 
cinema, sem nenhum evento que aglo-
mere mais que dez pessoas. Embora 
alguns irresponsáveis teimem em fazer 
festa clandestina. Mas a chuva chegou 
com gosto para representar as nossas 
lágrimas por algo maior. Mas que dá 
dó ver as ruas vazias e os tambores 
aquietados, isso dá. Hoje seria o dia do 
Galo da Madrugada. Aquela imensidão 
de gente pelas ruas do centro do Recife, 
se acabando na folia.

Sei que o Carnaval não é festa só 
do folião. Tem toda uma rede de eco-
nomia que subsiste desse negócio. O 
turismo, a rede hoteleira, gastronômi-
ca. Os ambulantes, as bordadeiras, os 
marmiteiros, os músicos, dançarinos, 
costureiras, garis e todas as coopera-
tivas do lixo, e tantos e tantos outros 
que trabalham o ano inteiro para ga-
nhar o sustento. Os bagrinhos e peixes 
grandes, todos lucram com essa festa. 
O prejuízo vai aos bilhões em cada 
estado. E aqueles que não ganham di-
nheiro, ganham alimento para a alma. 

Alegria. Folia. Entrega a essa festa tão 
democrática e que acontece em cada 
ponta de rua desse Brasil bonito.

Eu, que amo a festa, e brinquei 
muito de todo o jeito: clubes, corço, 
blocos, Olinda, Folia de Rua, etc., parei 
de brincar há uns três anos. Limites da 
saúde mesmo. Pois por mim, que não 
posso ouvir um Ala Ursa, nem um bom-
bo, brincaria até não poder mais. 

Também sempre gostei de ver 
o gigante país estremecendo pela 
música e dança. Qualquer beira de 
praia ou bairro distante, avistamos 
o bate-lata se remexendo. Herdamos 
esse ritmo dos irmãos africanos que 
sacoleja, sacoleja! Quando assisto 
as passistas dos desfiles e aquelas 
baterias nas cuícas e tamborins, ou 
ainda assisto o brincante Antônio 
Nóbrega e sua esposa Rosane, frevan-
do do devagar ao êxtase, nas pontas 
dos pés, com arte e beleza equipara-
dos aos grandes passos do ballet ou 
rodopios grandiosos. Também danço 
e me emociono junto.

Quando assistimos os grandes 
eventos, como os desfiles de Escola de 
Samba, Rio de Janeiro, ou o Carnaval de 
Salvador, os blocos de Olinda, tudo isso 
toma uma proporção agigantada. Não 
tem quem não sinta um passinho bêba-
do dançando sozinho. E o frevo? Esse 
é de fazer a gente tremer por dentro. 
Outro dia, ouvi o programa de rádio, 
do jornalista Silvio Osias, no Sexta de 
Música ( no dia 6 deste mês), e quase 
choro com o frevo ‘3 da tarde’, ‘Luzia no 

Frevo’, ‘Último dia’. Ouvir um frevo me 
remete aos poucos Carnavais que brin-
quei no Clube Cabo Branco e AABB, aos 
terraços enfeitados dos veraneios do 
Poço, ou gritos de Carnaval em Areia 
Vermelha, em tempos de inocência e 
precariedades. Mundo pequeno e sem 
maiores acontecimentos e estragos. 
Preservávamos a ilha, sem saber. E o 
frevo toca fundo essa festa de Carnaval 
para nós, nordestinos. Embora goste 
muito de samba, mas é o frevo que me 
faz perder a cabeça e a noção. Perco 
a idade e me penso uma garota de 15 
anos que tinha juventude para marcar 
o passo. Máscara negra, confetes e 
serpentinas, lança-perfume, os beijos 
roubados nas ladeiras, e os amores de 
Carnaval. Quem nunca?

E as fantasias? A irreverência pre-
valece nos blocos como Cafuçus, Vir-
gens e nos inúmeros foliões de Olinda 
e hoje, em  outras  capitais brasileiras. 
Basta uma boca vermelha de palhaço 
que tudo muda. Uma purpurina no 
olho e pronto! A festa acontece! Uns 
tragos, uns pulos, uns passos, uma ale-
gria a mais, e uma música de época e 
ou de hoje, a festa acontece. Uma festa 
dentro da gente.

Nesse “Não Carnaval”, não sei nem 
o que escrever. Tinha feito outra crôni-
ca. Sobre assunto diverso longe da 
festa. Mas mesmo na ausência, a gente 
tem que registrar. Depois de cem anos, 
gripe espanhola e pandemia mundial, 
estamos aqui, testemunhas do caos, 
da tristeza e do apagamento de mi-
lhões de vidas. 

Li que depois da Gripe Espanhola, 
o Carnaval seguinte foi uma explosão de 
felicidade e alegria do mundo a celebrar. 
Espero muito que no próximo ano, cele-
bremos à vida. E se pudermos ter de volta 
o Carnaval, o batuque vai doer!

Fiquem em casa! Todos pela vacina!

Sem Carnaval
 O frevo toca fundo essa festa de 

Carnaval para nós, nordestinos. Embora 
goste muito de samba, mas é o frevo que 
me faz perder a cabeça e a noção 

A Cuca vem pegar...
Artigo André Cananéa 

andrecananea@epc.pb.gov.br

Recentemente, topei com uma postagem em uma rede 
social (Twitter?!) na qual uma moça provocava a indústria 
audiovisual brasileira a produzir títulos inspirados no Car-
naval. “Os gringos têm uma porção de filmes sobre a magia 
do Natal, pois sugiro que a gente comece a investir na magia 
do Carnaval. Movimentaria a cultura, a economia e o coração 
gélido dos não foliões”, dizia o post.

Carlos Saldanha – o diretor brasileiro mais em alta em 
Hollywood, indicado ao Oscar pelo desenho O Touro Fer-
dinando, e conhecido pelas animações A Era do Gelo e Rio 
– percebeu que não só o Carnaval dava molho (como o fez 
em Rio), como extraiu do folclore brasileiro uma minissé-
rie de fantasia que tem agradado aos assinantes da Netflix 
mundo à fora!

Cidade Invisível estreou semana passada direto no top 
10 do serviço de streaming, não só do Brasil, mas de outros 
países, movido 
pela mistura de 
thriller policial 
com história 
sobrenatural. Já vi 
os oito episódios e, 
apesar de apos-
tar nos clichês do 
gênero, a história 
prende a atenção e 
pode vir a desper-
tar um mergulho 
mais profundo em 
criaturas tipica-
mente brasileiras, 
como Corpo-Seco, 
aquela figura que, 
de tão ruim, nem 
Deus nem o diabo 
quiseram saber 
dele, e por isso ele 
ficou na Terra a 
vagar e assombrar 
os vivos.

Se você prestar bem atenção nos serviços de streaming, 
vai notar uma predominância por histórias de fantasia 
baseadas em lendas e mitos de várias partes do mundo. 
Vikings (presente no catálogo da Netflix) mergulha nas lendas 
nórdicas para extrair um enredo de ação. Deuses Americanos 
(exclusivo do Amazon Prime) coloca em pé de guerra velhos 
deuses de um mundo politeista, com novas formas de adora-
ção na América capitalista.

Atualmente, Carnival Row e His Dark Materials (ambos 
presentes no HBO Go) atraem jovens para o mundo da fan-
tasia, e Once Upon a Time (Netflix) e Tell Me a Story (Amazon 
Prime) vão buscar nos contos de fada, a matéria-prima para 
seus enredos. E é na pegada desses últimos que Cidade Invisí-

vel está inserida.
Na primeira investida de Saldanha do mundo live action, 

o diretor e produtor conseguiu colocar o Brasil nesse mapa 
com um sotaque próprio. Claro que, para isso, ele – que mora 
nos EUA e trabalha em Hollywood – entendeu que seria ne-
cessário seguir uma receita para que história tivesse apelo in-
ternacional entre os assinantes de streaming e, nesse aspecto, 
Cidade Invisível é muito similar ao supracitado Tell Me a Story, 
uma trama policial que traz personagens como Chapeuzinho 
Vermelho e Lobo Mau para o mundo contemporâneo, vivendo 
quase que anonimamente pelas ruas de Nova York.

Desse mesmo jeito se desenrola Cidade Invisível, só que  
no Rio de Janeiro dos tempos atuais. Erick (Marco Pigossi) é 
um policial lotado na Delegacia de Crimes Ambientais. Sua 
vida vira de ponta-cabeça quando sua esposa morre em um 
incêndio pra lá de estranho, enquanto participava de uma 

festa em uma vila 
de pescadores, no 
meio do mato.

A partir daí, 
ele começa a entrar 
numa espiral que 
envolve um boto 
cor-de-rosa, um 
saci, um curupira, 
uma sereia (a Iara) 
e outros seres en-
cantados da flores-
ta, incluindo uma 
Cuca que em nada 
se parece com o 
jacaré que habitava 
o Sítio do Pica-Pau 
Amarelo, mas uma 
bruxa voluptuosa 
que se apresenta 
na forma da eston-
teante Alessandra 
Negrini, dona de um 

boteco na Lapa.
Negrini e Pigossi encabeçam o elenco, que tem sangue pa-

raibano. Nosso José Dumont, aos 70 anos, tem papel de desta-
que na trama como Ciço, o líder do povoado de pescadores que 
deverá retornar na já alardeada segunda temporada da série.

O elenco ainda conta com Fábio Lago no papel do curupi-
ra (algo que fez o politicamente correto questionar o porquê 
de não escalar um ator indígena para o papel), Victor Spara-
pane como o boto cor-de-rosa, o baiano Wesley Guimarães na 
pele do saci, Jessica Córes como a bela e encantadora sereia, 
além do vocalista da banda de rock Matanza, Jimmy London, 
personificando o Tutu Marambá, personagem popularizado 
nas cantigas de ninar (como a Cuca e o Boi da Cara Preta), 
que sequestra crianças que choram na hora de dormir.

Foto: Divulgação

Boate localizada no bairro da Lapa, no Rio de Janeiro, na década de 1990

Marco Pigossi (E) vive um policial e José Dumond (D), o líder de um povoado em ‘Cidade Invisível’

Foto: Divulgação
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Cultura

Que mistério tem a Lagoa, além da inquietude pla-
cidez do lago guardião de boas e más (algumas tene-
brosas) lembranças?

(Martinho Moreira Franco. Feliz Cidade. In: Espe-
lhos de Papel) 

Nos anos 1980/90, circulava em João Pessoa dois 
encartes literários do Jornal A União – o Correio das 
Artes e o Correinho das Artes. O primeiro era dedicado 
à literatura e às artes, destinava-se ao público adulto 
e continua nessa mesma linha até hoje; o segundo era 
direcionado às crianças, havia a preocupação da edi-
tora Yó Limeira com o aspecto literário, com a seleção 
de poemas e contos para esse público. Fui colaboradora 
desses dois suplementos por vários anos. Por motivos 
diversos, o Correinho das Artes deixou de circular, ficou 
o exemplo do que era fazer boa literatura para crian-
ças. Em minhas aulas de Teoria Literária e Literatura 
Infantil levava os dois suplementos para leitura e dis-
cussão em sala de aula. Alguns dos meus alunos che-
garam a colaborar com esses dois suplementos com o 
envio de contos e poemas. 

No governo João Azevêdo, surgiu a Empresa Pa-
raibana de Comunicação (EPC) sob a direção de Naná  
Garcez e hoje abriga além do Jornal A União, a editora, a 
revista Correio das Artes, o suplemento Pensar, a Rádio 
Tabajara.  A nova política da editora abriu caminhos 
para muitos escritores paraibanos publicarem seus li-
vros.

Atualmente circula o Correio das Artes e o suple-
mento Pensar como encartes do Jornal A União. Os dois 
suplementos podem ser adquiridos nas bancas de re-
vistas e jornais e na Livraria do Luiz. Sugiro que os pro-
fessores de ensino médio levem esses dois suplementos 
para sala de aula, leiam os textos literários (contos, poe-
mas, crítica literária, textos sobre cinema) com os alu-
nos e os textos que envolvem Filosofia, Sociologia, Polí-
tica, Religião, encartados no suplemento Pensar. É uma 
maneira de inserir os jovens no mundo da Literatura e 
da Filosofia. O professor José Flávio, um dos baluartes 
da volta da Filosofia ao ensino médio na Paraíba, afirma 
que “Filosofia é reflexão. É perguntar. É disso que nasce 
tudo. E é por isso que ela serve para tudo”.

O Correio das Artes é publicado no último domingo 
de cada mês e o suplemento Pensar, no penúltimo do-
mingo. André Cananéa é o editor do Correio das Artes e 
Jorge Rezende é o editor do caderno Pensar que conta 
também com a participação de Nara Valusca.

Para marcar os 128 anos do Jornal A União, no 
dia 7 de fevereiro, saiu uma edição extra com 90 pá-
ginas do suplemento Pensar. Essa edição especial reu-
niu o material publicado por este caderno nos últimos 
12 meses. Entre os colaboradores estão professores 
universitários, pesquisadores e escritores que atuam 
em diversos campos do conhecimento. Foram selecio-
nados temas, como: fake news, fé, ciência, imprensa, 
racismo, globalização, política, filosofia, cidadania, in-
tolerância e meio ambiente.

No último domingo de janeiro, o Correio das Artes 
apresentou um dossiê bem completo das mulheres que 
despontam na nova cena literária do interior da Paraí-
ba. A presença da mulher escritora no polo João Pessoa/
Campina Grande é bem visível, no Sertão, às vezes, isso 
não é notado. Linaldo Guedes com o texto O Sertão vai Vi-
rar um Mar de Poesia (Correio das Artes, janeiro de 2021, 
p. 4-13) deu ênfase à produção poética das mulheres que 
nasceram no interior da Paraíba e em outros estados do 
Nordeste brasileiro. Algumas moram em João Pessoa, 
mas estão ligadas às suas origens. 

Em julho de 2020, através de transmissão pelo 
Instagram do Jornal A União foi lançada a antologia 
Espelhos de Papel, uma reunião de 19 cronistas que es-
crevem para o jornal, é mais uma publicação da edito-
ra A União. O livro deveria ter sido lançado no mês de 
março na Feira Literária das Imprensas Oficiais (Flio), 
mas devido à pandemia o evento foi suspenso e  o lan-
çamento ocorreu on-line. 

William Costa, diretor da Mídia Impressa da Em-
presa Paraibana de Comunicação, afirmou que A União  
é uma fonte muito rica de informação histórica e cultu-
ral. O jornal sempre teve a participação de excelentes 
cronistas. O subtítulo de Espelhos de Papel reflete o con-
teúdo dos textos: a vida refletida em crônicas publicadas 
nas páginas de A União. 

Aqui estão apresentados alguns motivos para levar 
o jornal centenário às escolas paraibanas. Há muitos 
textos que geram pesquisas, outros conduzem à refle-
xão; há ainda aqueles portadores de conhecimentos filo-
sóficos, históricos, musicais, artísticos, não faltando os 
que são puro deleite literário. 

É preciso entender que o jornal pode ser uma forma 
de educar. A consulta a jornais antigos é também uma 
fonte de saber. O Instituto Histórico e Geográfico da Pa-
raíba (IHGP), a Fundação Casa de José Américo (FCJA) e o 
Museu José Lins do Rego guardam jornais e documentos 
preciosos para quem quer conhecer um pouco mais da 
história dos escritores e historiadores paraibanos.

Jornal ‘A União’ 
nas escolas

de livros 
Baú

Neide Medeiros Santos 
neidemed@gmail.com
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Colunista colaboradora

A Fundação Espaço Cul-
tural da Paraíba (Funesc) 
realiza, nesta terça-feira, a 
partir das 19h, mais uma edi-
ção gratuita do ‘Painel Fu-
nesc’, cujo tema em debate 
será “Carnaval - Memórias 
e perspectivas para o pós
-pandemia”, mediado pelo 
jornalista Jãmarri Nogueira e 
com transmissão ao vivo via 
canal oficial no YouTube da 
instituição (/funescpbgov).

Os debatedores convi-
dados para o debate virtual 
são o ator Dadá Venceslau, o 
carnavalesco Mestre Romero 
e a professora e musicista 
Haruê Tanaka.

Venceslau é especialista 
em Arte-Educação e exerce 
as funções de ator, cenógrafo, 
aderecista, figurinista, artista 
plástico, palhaço e arte-edu-
cador. Começou sua carreira 
como artesão e logo seguiu 

com a arte circense, teatro 
e artes plásticas, no Rio de 
Janeiro, na década de 1980. 
Registra importantes atua-
ções em grupos de teatro, 
como o “Supimpa Produções 
Artísticas” e “Trupe Agita-
da Gang” e é engajado em 
projetos que envolvem arte 
reciclada e carnaval de rua, 
na ONG Folia Cidadã.

Já o Mestre Romero é 
mestre de bateria da Esco-
la de Samba Malandros do 
Morro, uma das agremiações 
mais conhecidas no Carna-
val Tradição de João Pessoa, 
criada no bairro da Torre há 
55 anos e que chega a levar 
para avenida cerca de 350 
integrantes, entre adultos e 
crianças. A agremiação tam-
bém desenvolve diversos 
programas de cunho social, 
de inclusão da sua clientela 
e da comunidade do bairro 

em geral (bateria-show, esco-
linha de ritmistas, oficina da 
fantasia, oficina da alegoria 
e encontros socioculturais 
com seus agregados).

Por fim, Haruê Tanaka é 
professora do Departamento 
de Música da Universidade 
Federal da Paraíba, doutora 
em Música pela Universidade 
Federal da Bahia e, entre tan-
tas participações em movi-
mentos populares e estudos 
a respeito do Carnaval, no 
ano passado Haruê teve sua 
tese, Ganhadeiras de Itapuã, 
utilizada na construção do 
samba enredo da Viradou-
ro, vencedora do Carnaval 
Carioca em 2020. O estudo 
trata da quinta geração de 
mulheres que lavavam roupa 
na Lagoa do Abaeté e faziam 
outros serviços em Salvador 
em busca da compra de sua 
alforria.

‘Painel Funesc’ estreou 
no dia 14 de julho de 2020 
e, desde então, já foram re-
alizados diversos encontros 
virtuais semanalmente. A 
proposta do projeto é levar 
ao público discussões sobre 
diferentes linguagens artís-
ticas, além de assuntos rela-
cionados à produção cultural 
e à cena paraibana.

Debate

Reflexões do Carnaval é 
tema do ‘Painel Funesc’

Pré-Estreia

Tom e Jerry (EUA. Dir: Tim Story. Ani-
mação, Comédia e Aventura. Livre). Adap-
tação do clássico desenho animado da 
Hanna-Barbera, retornando às origens da 
história e mostrando como Tom e Jerry se 
conheceram. Depois de anos vivendo na casa 
de um casal de idosos que o trata como um 
animal de estimação, Jerry precisa se virar 
para sobreviver quando descobre que exis-
tem novos locatários no local. E pior do que 
isso: eles trouxeram consigo um gato. CINE 
SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 15h45 - 17h45 
- 19h45; CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 
15h45 - 17h45 - 19h45; CINÉPOLIS MANA-
ÍRA 4 (dub.): 15h30 - 18h; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 5 (dub.): 16h15 - 18h45; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 (dub.): 14h30 - 17h - 19h30; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 (dub.): 14h30 
- 17h - 19h30; CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 
(dub.): 15H15 - 17H45.

Continuação

Legado Explosivo (Honest Thief, EUA. 
Dir: Mark Williams. Policial. 14 anos). Um la-
drão de banco (Liam Neeson) resolve mudar 
de vida e se tornar uma pessoa honesta quan-
do se apaixona por uma mulher que trabalha 
em uma instalação de armazenamento, um 
lugar onde ele esconde todo o dinheiro que 
rouba. Mas fica cada vez mais difícil limpar seu 
nome quando ele passa a ser investigado por 

um agente corrupto do FBI. CINÉPOLIS MANA-
ÍRA 4 (leg.): 20h30; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
5 (dub.): 20h15.

Mulher-Maravilha 1984 (Wonder 
Woman 1984, EUA. Dir: Patty Jenkins. Aven-
tura e fantasia. 12 anos). Diana Prince/Mu-
lher-Maravilha (Gal Gadot) está em 1984, 
durante a Guerra Fria, entrando em conflito 
com dois grande inimigos: o empresário de 
mídia Maxwell Lord (Pedro Pascal) e a amiga 
que virou inimiga, Barbara Minerva/Chee-
tah (Kristen Wiig). CINE SERCLA TAMBIÁ 4 
(dub.): 17h10 - 20h; CINE SERCLA PARTAGE 
1 (dub.):  17h10 - 20h; CINÉPOLIS MANAÍRA 
2 (dub.): 16h - 19h15; CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2 (dub.): 16h - 19h10.

pINÓQUIO (Pinocchio, Itália, França, Reino 
Unido. Dir: Matteo Garrone. Drama e fanta-
sia. 10 anos). O solitário marceneiro Gepeto 
(Roberto Benigni) tem o grande desejo de ser 
pai, e deseja que Pinóquio (Federico Ielapi), 
o boneco de madeira que acabou de construir, 
ganhe vida. Seu pedido é atendido, mas a 
desobediência do jovem brinquedo faz com 
que ele se perca de casa e embarque em uma 
jornada repleta de mistérios e seres mágicos, 
que o levará a conhecer de fato os perigos do 
mundo. CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 16h10 
- 18h45; CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 
16h10 - 18h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (leg.): 
20h15; CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (dub.): 14h15 
(somente sáb. e dom.) - 17h15; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3 (dub.): 15h30 - 18h30.

Kate Walsh (E) e Liam Neeson (D) em cena do thriller de ação ‘Legado Explosivo’, em exibição na capital paraibana

Foto: Divulgação

Em cartaz

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Serviço

Através do QR Code acima, acesse 
o canal oficial no YouTube

da Funesc
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Da esq. para dir.: debatedores convidados são a professora e musicista Haruê Tanaka, o ator e artista plástico Dadá Venceslau e o carnavalesco Mestre Romero
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Morrem o multi-instrumentista e regente Espedito Capitão e o jornalista e pesquisador musical Francisco de Assis Costa

No domingo de Carnaval, 
Uiraúna perdeu o multi-ins-
trumentista Espedito Gomes 
da Silveira, também conheci-
do como Espedito Capitão, ex
-maestro da Banda de Música 
Jesus, Maria e José, da Prefei-
tura Municipal. Radicado em 
Campina Grande desde o final 
dos anos 1950, ele tinha 94 
anos e morreu enquanto dor-
mia, de causas naturais.

Ontem Campina Gran-
também deu adeus ao jor-
nalista Francisco de Assis 
Costa, que estava internado 
há algumas semanas em uma 
clínica particular da cidade, 
vítima da covid-19. Ele es-
tava com 62 anos, era jorna-
lista, radialista, pesquisador, 
apresentador, pesquisador 
musical, advogado e auditor 
fiscal do estado, e ex-vereado 
campinense. Atualmente, As-
sis apresentava um programa 
dedicado à obra de Luiz Gon-
zaga, na Rádio Caturité.

A Diretoria do Sindicato 
dos Jornalistas da Paraíba jun-
to com a Associação Campi-
nense de Imprensa (ACI) emi-
tiram uma nota de pesar sobre 

a morte do jornalista: “Lamen-
tamos seu falecimento ao mes-
mo tempo em que enaltecemos 
sua trajetória marcante como 
profissional da comunicação, 
advogado e político”.

Profissional respeitado 
também na área investigati-
va, Assis atuou durante anos 
no extinto jornal Diário da 
Borborema, dos Diários As-
sociados, além de ter sido, 
durante muitos anos, apre-
sentador do tradicional pro-
grama A Patrulha da Cidade, 
da Rádio Borborema.

Na trajetória musical de 
Espedito Capitão, ele apren-
deu a tocar saxofone com seu 
pai. “Compôs mais de 50 mú-
sicas, em gêneros diversos, 
como forró, dobrado, valsa e 
bolero”, disse Expedito Filho, 
referindo-se ao seu pai. “Al-
gumas são obras-primas, a 
exemplo de dois boleros, ‘Cin-
zas’ e ‘Destino’, que gostava 
muito, talvez por ter capricha-
do na composição”.

O filho resume que foi 
“uma vida toda dedicada à 
música, com paixão e grande 
amor. Ele teve uma história 
muito grande com o Carnaval 
também. Era a época favorita 
e é até uma ironia do destino 

Guilherme Cabral 
guilhermecabral@epc.pb.gov.br

Interior do estado perde dois 
importantes nomes da cultura
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Essas coisas Carlos Aranha 
c.aranha@yahoo.com | Colaborador

Espedito Capitão (E) era ex-maestro da Banda de Música Jesus, Maria e José, de Uiraúna; já Assis Costa (D) apresentava programa dedicado à obra de Gonzagão na Rádio Caturité

que ele tenha sido chamado no 
domingo de Carnaval”, apontou 
Expedito Filho. “Meu pai teve 
uma histórica marcante com o 
Carnaval, pois, além de ter to-
cado com Capiba, foi maestro 
da Orquestra Campinense de 
Frevo, animou bailes em Cam-
pina Grande e na cidade de 
Barreiros, em Pernambuco”.

Um dos músicos que con-
sideram o maestro Espedito 
Capitão como uma referência é 
Joab Sobreira Andrade, o Joab 

Sax. “Comecei musicalmente 
aos 12 anos e, ainda criança, 
cheguei a vê-lo tocar com ami-
gos dele, no bar em Uiraúna, e, 
depois, ele viria a se apresen-
tar nas festas da padroeira da 
cidade”, relembrou. “O que me 
admira é a sua forma de tocar 
o sax, me chamando a atenção 
a expressividade, o volume do 
som, muito característico, que 
não se enxerga em outro mú-
sico. Ele é uma influência para 
mim até hoje e incluo compo-

sições dele no meu repertório, 
como ‘Forro na Bela Vista’ e 
‘Forró no Belém Novo’, que são 
pontos da cidade de Uiraúna 
nos quais se inspirou, além do 
bolero ‘Destino’”.

A advogada Vescijudith 
Fernandes Moreira também 
destacou a importância do 
paraibano. “O músico, maes-
tro e mestre Espedito Capitão 
é, para Uiraúna, terra dos sa-
cerdotes e músicos, uma das 
grandes referências na músi-

ca. Não cheguei a vê-lo como 
maestro da centenária Banda 
de Música Jesus, Maria e José, 
contudo, meus antecedentes 
muito bem recordam do bri-
lhantismo como ele entoava os 
mais belos dobrados. Em suas 
vindas à terrinha, sua estada 
era de alegria e comemoração. 
A música se confundia com ele 
e pareciam viver em constante 
lua de mel. Quando ele tocava, 
inebriava até os mais jovens 
corações”, afirmou ela.

Fotos: Divulgação

Morreu na última sexta-
feira, após alguns dias hos-
pitalizado em Salvador, na 
Bahia, Luciano Dantas Vilar, 
aos 79 anos.

Primo de Ariano Suas-
suna (1927-2014), ele foi 
escritor e um dos maiores 
caprinocultures do estado 
baiano. Natural de Taperoá, 
no Sertão da Paraíba, Lucia-
no Dantas chegou à região 
baiana de Jacobina no início 
dos anos de 1970.

Em 2012, por incentivo 
da família e de amigos, ele 
resolveu gravar um disco so-

bre “causos” imaginários e 
reais, além da poesia oriun-
da do Sertão e do Nordeste. 
Nascia Histórias & Estórias, 
que depois foi tranformado 
em livro com o mesmo títu-
lo e prefaciado por Ariano 
Suassuna.

No município de Ou-
rolândia, mais precisamente 
no Povoado de Casa Nova, 
montou uma das maiores 
estruturas de criação de ca-
prinos e ovinos do Nordeste. 
Luciano Dantas Vilar deixa a 
esposa Herta Dantas, filhos, 
netos e bisnetos.

Primo de Ariano Suassuna morre na capital baiana

Natural de Taperoá (PB), Luciano Dantas Vilar tinha 79 anos de idade
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Em 2012, por incentivo 
da família e de amigos, 
ele resolveu gravar um 
disco e lançar um livro 
intitulados ‘Histórias & 
Estórias’, contando “causos” 
imaginários e reais, além da 
poesia nordestina

Entre os compositores da MPB que 
chegaram ao chamado patamar da 
popularidade, quatro ficaram conhe-
cidos pela vasta cultura fora do ofício 
da música: Belchior, Caetano Veloso, 
Chico Buarque e Gilberto Gil. 
        Não dá pra dizer que um seja, 
nesse sentido, mais do que outro. 
       Têm concepções diferentes de 
aplicação ideológica, de percepção 
filosófica, de domínios estéticos e de 
para qual oceano corre a práxis de 
acordo com a maré.
       

nnnnnnnnnn

         Os quatro se consolidaram 
com um ponto em comum: respirar 
e transmitir ideias políticas, sem 
reducionismos – tanto que Gil con-
seguiu compatibilizar Lula com Fer-
nando Henrique Cardoso.
         Também chegaram de fortes in-
fluências religiosas misturadas a dos-
es de paramarxismo, depurando tudo 
através do tempo por cada um vivido 
(Belchior até 30 de abril de 2017, 

Drummond por Belchior, mais Caetano, Chico e Gil
quando morreu). Ao ponto em que 
Caetano chegou a declarar-se ateu.
       Belchior apresentou-se como o 
compositor mais disciplinado, colhendo 
o melhor da tradição acadêmica e da 
cultura pop. 
       Foi um on the road, morando na 
filosofia, traduzindo a Divina Comédia. 
Na última vez que estive em seu ateliê, 
em São Paulo, em dezembro de 2006, 
estava na metade da tradução.
       

nnnnnnnnnn

       Caetano é absolutamente coloca-
do em tudo o que restou dos signos 
libertários dos anos 1960 e 70, con-
hece bem todas as correntes filosófi-
cas e sabe tudo de cinema. 
      Chico é um profundo cultor da 
língua portuguesa, que vive sempre 
a pesquisar. Chico demonstrou que 
conhece muito da arte teatral (desde 
as antigas vertentes gregas até a con-
temporaneidade de Zé Celso Martinez) 
sendo um sinônimo absoluto de brasili-
dade e rigor político-ideológico.
       Gil é racionalmente anárquico, 

pesquisador e usuário das raízes 
africanas e suas derivações em todas 
as Américas. Também é um rigoro-
so cultor do esoterismo sem nunca 
perder o sentido da ciência pura.

nnnnnnnnnn

       Belchior aprofundou-se em es-
tudos vários de conotação universal, 
indo de Shakespeare a Ginsberg, da 
Bíblia a Harold Bloom, de Augusto 
dos Anjos a Carlos Drummond de 
Andrade, de James Joyce a John Len-
non. Além de compositor de mão 
cheia, dedicou-se às artes plásticas, 
como autor e colecionador.
        Belchior leu tudo de Drum-
mond. Em 1980, ele fez 40 trabalhos 
em gravura, desenho, aquarela e 
nanquim a partir de Política literária, 
aquele sucinto poema de Drummond 
dedicado a Manuel Bandeira: 
       “O poeta municipal / discute 
com o poeta estadual / qual deles 
é capaz de bater o poeta federal. / 
Enquanto isso o poeta federal / tira 
ouro do nariz”. 

Imagem: Divulgação
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Azevêdo diz que, sem cronograma do Ministério da Saúde, estados não sabem quando e quantas doses de vacinas vão receber

O governador da Pa-
raíba, João Azevêdo (Cida-
dania), comentou ontem, 
durante o programa ‘Con-
versa com o Governador’, 
veiculado na Rádio Tabajara 
FM (105,5), sobre a dificul-
dade dos governadores de 
receberem um cronograma 
de vacinação por parte do 
Ministério da Saúde.

João Azevêdo ressaltou 
que, para que os governa-
dores possam se planejar, é 
necessário que o Ministério 
da Saúde informe sobre a 
quantidade e as datas em 
que cada estado vai rece-
ber as vacinas. “Não temos 
conseguido nos planejar em 
função da grande interroga-
ção sobre quando e quan-
tas doses de vacina vamos 
receber. O que queremos é 
que o Ministério da Saúde 
entregue um cronograma de 
vacinas”, disse.

De acordo com o gover-
nador, a expectativa é que 
cerca de 80 mil vacinas che-
guem à Paraíba na próxima 
semana. No entanto, ainda 
não há confirmação por par-
te do Ministério da Saúde. 
“Isso gera uma expectativa e 

dificulta na hora de realizar 
o planejamento, mas ainda 
não há confirmação de que 
vamos receber essas doses. 
Queremos que seja entregue 
aos estados, definitivamen-
te, um cronograma de re-
messas de vacinas para que 
a gente possa se planejar de 
forma melhor”, completou.

Esse assunto foi tema da 
reunião que ocorreu na úl-
tima sexta-feira (12), com a 
participação do governador 
João Azevêdo, com os presi-
dentes do Senado, Rodrigo 
Pacheco (DEM); e da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(Progressistas). Os gestores 
estaduais pediram o apoio 
do Congresso para agilizar 
a entrega do cronograma. 
“Foi uma reunião produti-
va, para discutir os nossos 
pleitos, as nossas demandas. 
Pedimos que os dois presi-
dentes apresentassem, junto 
ao Ministério da Saúde, um 
cronograma de vacinação, 
para que os estados possam 
se planejar e se preparar”, 
comentou João Azevêdo.

José Maranhão
No programa radiofô-

nico de ontem, o governa-
dor também lembrou das 
homenagens realizadas ao 

Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com

Governador aponta falta de 
definição do Governo Federal

Aguardando os prazos
TCE aguarda prazo de 15 dias para que defesa de Ricardo Coutinho recorra 
da decisão que reprovou suas contas e o deputado Adriano Galdino (na foto) 
acredita que o processo na ALPB vai se prolongar até o final do ano. Página 14
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ex-governador e senador 
José Maranhão (MDB), que 
morreu na segunda-feira 
da semana passada. “Cum-
primos a nossa obrigação, 
enquanto, governador de 
prestar todas as homena-

gens devidamente justas e 
merecidas ao ex-governa-
dor e atualmente senador da 
República, José Maranhão. 
Infelizmente, mais uma víti-
ma da covid-19. Conseguiu 
vencer, mas as sequelas dei-

xadas pela doença provoca-
ram a morte do senador”.

E continuou João Aze-
vêdo: “Uma perda muito 
grande por tudo o que José 
Maranhão ensinou em ter-
mos de como fazer política, 

respeitando os adversários, 
sem rixas pessoais que le-
vassem à impossibilidade 
de convivência com adversá-
rios. Isso é uma lição muito 
clara da passagem de José 
Maranhão”, disse.

A exemplo da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB), até o meio da tarde 
de ontem a mesa diretora 
da Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP) não 
tinha nenhuma definição 
sobre o início dos trabalhos 
em plenário, mas hoje pela 
manhã retoma a série de 
atividades itinerantes atra-
vés da qual vem colhendo 
pleitos e reivindicações 
junto à população.

A visita de hoje dos ve-
readores será aos comer-
ciantes do Centro da capi-
tal, mais precisamente no 
Largo do Ponto Cem Réis 
e nas Ruas das Trinchei-
ras, Duque de Caxias, Pa-
dre Meira e Treze de Maio. 
Nessa última, os vereado-

res também já agendaram 
reunião com o presidente 
da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de João Pessoa 
(CDL-JP), Nivaldo Vilar.

Com o plenário e ou-
tras dependências em 
reforma, os vereadores 
resolveram iniciar as ativi-
dades deste ano com essas 
visitas itinerantes aos mais 
diversos pontos da cidade. 
Através dessas visitas, pre-
tendem ouvir e colher rei-
vindicações da população. 
Depois de colhidas, essas 
demandas serão discutidas 
em plenário e, posterior-
mente, encaminhadas às 
respectivas secretarias da 
prefeitura da capital.

Especificamente nas 
atividades de hoje, o ob-
jetivo principal, segundo 
a mesa diretora da Casa, é 
verificar o número de lojas 

fechadas ou pontos com 
placas de “aluga-se” que 
estão se multiplicando na 
capital, como caracteriza-
ção da falência, devido à 
crise econômica que foi 
agravada pela pandemia 
do novo coronavírus.

Ainda hoje, os vereado-
res pretendem também veri-
ficar dados sobre a elevação 
do desemprego, o abandono 
do Centro Histórico, o cresci-
mento do comércio informal 
e se a criminalidade foi ele-
vada pela “desocupação” do 
espaço pelos lojistas.

Como resultado dessa 
ação, serão realizadas au-
diências públicas, além de 
elaborados projetos de lei 
e o envio de requerimentos 
para a Prefeitura de João 
Pessoa (PMJP), em busca 
das devidas soluções para 
os problemas encontrados. 

Sem previsão de atividades 
em plenário, CMJP vai às ruas
Ademilson José
ademilson2019jose@gmail.com

Ademilson José
ademilson2019jose@gmail.com

As obras em alguns setores da Câmara Municipal de João Pessoa têm impedido o trabalho dos vereadores na Casa

Foto: Secom-CMJP

Comando em foco

Tesoureiro também se afasta 
da direção estadual do MDB

O tesoureiro do diretó-
rio estadual do MDB da Pa-
raíba, Antônio Souza, disse 
ontem que “aproveitou” a 
ausência do ex-governador 
José Maranhão, que mor-
reu na semana passada, 
para se afastar da direção 
do partido e que nas próxi-
mas semanas o vice-presi-
dente e ex-governador Ro-
berto Paulino, o deputado 
estadual Raniery Paulino, 
o senador Veneziano Vital 
do Rêgo e a senadora Nilda 
Gondim deverão discutir 
como e com quem vai ficar 
o comando da legenda no 
estado. 

“A própria liderança 
natural deles conduz o pro-
cesso para isso e, como por 
uma questão de idade, eu 
já estava pensando nisso. 
Estou me afastando para 
cuidar de outras coisas, 
especialmente da saúde”, 
disse Antônio Souza, ao 
explicar que já passa dos 
70 anos e que, indepen-
dentemente da internação 
e morte de José Maranhão, 
já vinha pensando nessa 
possibilidade de afasta-
mento.

Ele disse que sem-
pre participou do partido 
como técnico convidado 
pelo ex-governador para 
contribuir nos trabalhos 

de administração e que, 
agora, nada mais natural 
do que o comando e as 
próprias indicações técni-
cas venham mesmo a ficar 
entre as suas principais 
lideranças. “Acho que mui-
to em breve esses quatro 
vão começar a se reunir 
com as demais lideranças 
da legenda, vereadores e 
outros também sem man-
dato, e chegarem a bons 
termos sobre tudo isso”, 
completou.

Na semana passada, 
o ex-governador Roberto 
Paulino, que é vice-presi-
dente estadual da legenda 
e que assumiu o comando 
do partido, já afirmou que 
não vê problema nenhum 
se o senador paraibano Ve-
neziano Vital do Rêgo vir a 
liderar a legenda. A eleição 
da nova direção do MDB 
está prevista para o mês 
de julho deste ano.

Paulino também disse 
que a morte do senador 
José Maranhão foi uma 
perda muito grande para 
o partido, mas que a legen-
da vai precisar caminhar 
normalmente. Ele acha, 
inclusive, que o recém re-
torno do senador Vene-
ziano Vital do Rêgo só vai 
contribuir para o melhor 
fortalecimento da legenda. 
“A gente lamenta o ocorri-
do, mas precisamos tocar o 
partido e procurar fazer o 
melhor”, comentou.

Paulino garantiu que, 
se o senador Veneziano Vi-
tal quiser assumir o MDB, 
jamais criará problemas. 
“Como vice, eu tive que as-
sumir o MDB. Mas isso não 
quer dizer que eu estarei 
eternamente no coman-
do. O meu lema foi sempre 
no sentido de contribuir, 
pacificar e ver o partido 
crescer”, completou.

Foto: Agência CâmaraFoto: Divulgação

Roberto Paulino diz que não criará problema para Veneziano assumir legenda

Governador João Azevêdo destaca: “Isso [a falta de um cronograma definido] gera uma expectativa e dificulta na hora de realizar o planejamento”

Foto: Secom-PB
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Decisão de desaprovação das contas de 2016 já foi publicada e Ricardo Coutinho tem prazo de 15 dias para recorrer

A assessoria do Pleno do Tri-
bunal de Contas do Estado da Pa-
raíba (TCE-PB) informou ontem 
que os votos dos conselheiros e 
o relatório da desaprovação das 
contas de 2016 do ex-governa-
dor Ricardo Coutinho (PSB) já fo-
ram publicados eletronicamente 
e que agora aguarda o prazo de 
15 dias para que a defesa do ex-
gestor recorra da decisão.

Passado esse prazo, caso o 
ex-governador apresente recur-
so, o Pleno volta a se reunir para 
votar novamente. Mantendo-
se a reprovação das contas, a 
defesa ainda terá direito a um 
novo recurso de revisão em um 
novo prazo de quinze dias. Se ao 
final, depois de três avaliações 
pelo Pleno do TCE, a reprovação 
prevalecer, o resultado, aí sim, 
será encaminhado à Assembleia 
Legislativa da Paraíba (ALPB).

Já o presidente da ALPB, de-
putado Adriano Galdino (PSB), 
acredita que o processo de apre-
ciação final pelos deputados es-
taduais pode se prolongar até o 
final do ano. “A decisão cabe re-
curso, por isso ainda não chegou 
na Assembleia”, afirmou Adriano 
Galdino, ao explicar que, jun-
tando-se a essa possibilidade 
de recurso, “o processo pode se 

Ademilson José 
ademilson2019jose@gmail.com

Ademilson José 
ademilson2019jose@gmail.com

TCE aguarda recurso da 
defesa de ex-governador

Ação Parlamentar

Justiça & Adjacências

Notas & Fatos

Pelas Prefeituras

‘Árvores da Memória’
O deputado federal Gervásio Maia (PSB) 
apresentou o Projeto de Lei 53/21 que cria 
o programa ‘Árvores da Memória’, destinado 
ao plantio no bioma da Mata Atlântica de 
uma árvore para cada pessoa morta em de-
corrência da covid-19.  A proposta também 
cria o selo ‘Sol – Vida, Solidariedade e Meio 
Ambiente’, a ser entregue aos familiares das 
vítimas da doença. O texto tramita na Câmara 
dos Deputados.

Dano à integridade
O vereador Tarcísio Jardim (Patriota) proto-
colou na Câmara Municipal de João Pessoa 
(CMJP) um projeto de lei que torna prioritá-
rio o atendimento psicoterápico e de cirurgia 
plástica reparadora para a mulher vítima de 
violência, da qual resulte dano a sua integri-
dade física estética, na rede pública de saúde 
no âmbito do município de João Pessoa. Ca-
racteriza-se o dano estético quando a mulher 
passa a apresentar, em decorrência da vio-
lência, qualquer deformidade ou deficiência.

Regularização imobiliária
Durante a primeira reunião realizada pela 
atual gestão da Corregedoria Geral de Justiça 
(CGJ) junto à Companhia Estadual de Habita-
ção Popular (Cehap) do Estado da Paraíba, o 
juiz-corregedor Ely Jorge Trindade afirmou 
que a CGJ pretende dar continuidade e força 
ao Programa Moradia Legal, por meio do 
qual é viabilizada e fomentada a regulariza-
ção imobiliária de imóveis nas cidades, es-
pecialmente, dos núcleos urbanos informais, 
que atingem uma população mais carente.

Atendimento presencial
O presidente do Tribunal de Justiça da Paraí-
ba (TJPB), desembargador Saulo Henriques 
de Sá e Benevides, regulamentou, através 
do Ato 04/2021, publicado no Diário de 
Justiça Eletrônico, o atendimento presencial, 
semipresencial e remoto da Gerência de 
Precatórios e do Gabinete do Juiz Auxiliar 
responsável por essa gerência durante o 
período da pandemia da covid-19. Visando 
a melhor efetivação de acesso à Justiça, o 
ato estabelece meios e formas de garantir o 
atendimento com segurança e dar celeridade 
ao andamento dos processos.

Vagas de estágio
O Centro de Tecnologia (CT) da Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB) publicou 
uma chamada para preencher dez vagas de 
estágio curricular supervisionado. Podem 
concorrer estudantes matriculados em cur-
sos de graduação do próprio CT, além de 
cursos da área de Ciências da Computação, 
Informática, Pedagogia e Comunicação em 
Mídias Digitais. As inscrições devem ser efe-
tuadas nos dias 18 e 19 deste mês, somente 
pelo e-mail agp@ct.ufpb.br.

Campina Grande
Uma parceria entre o Sebrae Paraíba, a Fun-
dação Parque Tecnológico da Paraíba (Pa-
qTcPB), a Secretaria do Desenvolvimento 
Econômico de Campina Grande e demais 
parceiros do ecossistema de inovação lo-
cal será responsável pela produção de um 
mapeamento das vocações e identidade do 
município. A iniciativa, que terá início ainda 
neste primeiro semestre, tem como maior 
propósito conhecer as principais vocações 
de Campina Grande.

Taxa de iluminação
O prefeito de Patos, Nabor Wanderley (Repu-
blicanos), enviou para a Câmara Municipal 
de Patos o projeto de lei que altera disposi-
tivos da Lei Complementar 001/2017 que 
trata da Contribuição de Iluminação Pública 
(CIP). A alteração no dispositivo determina 
que “não incidirá a CIP sobre os imóveis sem 
benfeitorias, não edificados ou que, ainda que 
edificados, não possuam ligação de energia 
elétrica instalada ou, por qualquer motivo, 
não sejam consumidores de energia elétrica.

prolongar mais um pouco, por-
que tem os trâmites regimentais 
da Casa que precisam ser consi-
derados”.

Mesmo tendo sido governa-
dor do Estado por um dia – Gal-
dino substituiu o ex-governador 
Ricardo Coutinho em 31 de de-
zembro de 2016 –, o presidente 
foi inocentado pelos conselheiros 
do Tribunal de Contas de qual-
quer culpabilidade no processo, 

que, se tiver decisão confirmada 
pelos deputados estaduais, deixa-
rá o ex-governador inelegível pelo 
período de oito anos.

O relatório do TCE relaciona 
55 irregularidades que teriam 
sido motivos da desaprovação 
das contas, destacando-se a con-
tratação excessiva de servidores 
denominados “codificados” e o 
não cumprimento de percen-
tuais nos gastos com saúde e 

educação, incluindo-se o Fundeb.
A principal iniciativa da de-

fesa do ex-governador, também 
rejeitada pela unanimidade dos 
conselheiros do TCE, foi pedir 
a suspensão do julgamento, até 
que se concluam as investigações 
criminais encampadas desde 
2018 pela ‘Operação Calvário’ e 
que também tratam de irregula-
ridades do governo nas áreas da 
educação e da saúde.

Presidente da Assembleia Legislativa da Paraíba, 
deputado Adriano Galdino, acredita que o 
processo deverá se prolongar até o final do ano

Foto: Agência ALPB

Comissão de Orçamento da ALPB é a primeira a julgar
Assim que chegar à Assembleia 

Legislativa, o processo da desaprova-
ção das contas do governador não vai 
direto para o plenário, para a aprecia-
ção de todos os 36 parlamentares. Pelo 
Regimento Interno da ALPB, caberá, 
primeiro, à Comissão de Orçamento 
apreciar a matéria.

Ainda sem presidente – ele só será 
eleito na próxima semana –, a nova 
Comissão de Orçamento da Assembleia 
ficou composta pelos deputados Branco 
Mendes (Podemos), Ricardo Barbosa 
(PSB), Buba Germano (PSB), Wilson Filho 
(PTB) e Júnior Araújo (Avante), como titu-
lares indicados pela bancada governis-
ta; e mais Tovar Correia Lima e Camila 
Toscano que são do PSDB e que foram 
indicados pela bancada da oposição.

Os suplentes indicados pela banca-
da da situação são os seguintes: Raniery 
Paulino (MDB), Hervázio Bezerra (PSB), 

Jutay Meneses (Republicanos), Inácio 
Falcão (PCdoB) e Jeová Campos (PSB). 
Pela oposição, Anderson Monteiro (PSC) 
e Moacir Rodrigues (PSL).

Prazos e tramitação
Assim que receber o processo do 

Tribunal de Contas e fizer a leitura da 
decisão do TCE no pequeno expediente 
da sessão seguinte ao recebimento, o 
presidente da Assembleia vai encami-
nhar o relatório para a Comissão de 
Orçamento, Fiscalização, Tributação e 
Transparência que, no caso, terá um 
prazo de trinta dias para a tomada de 
posição.

Nesse período em que permanece 
na Comissão de Orçamento, qualquer 
um dos 36 deputados poderá ter acesso 
à documentação para a leitura e ava-
liação e, pelo artigo 218 do Regimento 
Interno da Casa, somente depois desse 

prazo de trinta dias a Comissão poderá 
realizar audiência pública para discus-
são aberta da matéria.

Depois disso, o relator da matéria 
(a ser indicado assim que o processo 
chegar à Comissão) também disporá 
de um prazo de vinte dias somente 
para elaborar e apresentar seu parecer, 
abrindo-se, em seguida, mais um prazo 
de quinze dias para a defesa do ex-go-
vernador se posicionar.

Depois de receber o posicionamento 
da defesa do ex-governador Ricardo Cou-
tinho, é que o presidente da Assembleia 
incluirá a matéria na pauta da Ordem do 
Dia, quando, por decisão da maioria dos 
deputados, o plenário da Casa tomará a 
decisão final sobre o parecer do Tribunal 
de Contas. Finalizando os trâmites, a 
mesa diretora disporá de oito horas para 
publicar a decisão do plenário no Diário 
do Poder Legislativo (DPL).

Pandemia e impossibilidade de aglomerar 
mudam a rotina dos políticos no Carnaval

Diferente de outros anos, 
quando boa parte dos políticos 
aproveitava o período carna-
valesco para visitar e reunir 
correligionários em várias par-
tes do estado para “estreitar” 
os contatos com suas bases e 
projetar articulações políti-
co-administrativas, este ano o 
Carnaval está sendo bem di-
ferente, também, nas hostes 
partidárias.

Com a pandemia do novo 
coronavírus exigindo maiores 
cuidados, sem poder fazer aglo-
merações, deputados, vereado-
res e lideranças políticas de um 
modo geral já arregimentaram 
seus blocos do “fique em casa”, 

cuidando também de reduzir 
suas visitas a correligionários 
e eleitores em suas bases elei-
torais.

“Eu sempre gostei de apro-
veitar o Carnaval para intensi-
ficar as visitas, mas este ano a 
coisa mudou. O negócio é ficar 
em casa e as visitas com mais 
cautelas e com mais cuidados”, 
afirma o primeiro secretário da 
mesa diretora da Assembleia 
Legislativa da Paraíba (ALPB), 
deputado estadual João Gon-
çalves (Podemos), um dos mais 
acostumados e conhecidos 
“bate pernas” pelas ruas e pelos 
blocos em período de Carnaval.

Ele explicou que esse ne-
gócio de trocar a máscara nos 
olhos pela máscara no nariz e 
de trocar os abraços pelo dis-

tanciamento é muito compli-
cado, mas que os políticos e o 
povo precisam entender que é 
necessário. “Até mesmo porque 
somente assim estaremos con-
tribuindo com os outros e com 
a gente mesmo para ver e viver 
outros carnavais”, diz ele.

O vereador pessoense Bos-
quinho (PV) comunga da mes-
ma posição e justifica que, em 
se tratando de Carnaval, nem 
vai precisar mudar tanto seus 
planos e sua agenda para os 
dias de folia. “Sempre gostei de 
curtir o Carnaval, mas mais em 
casa mesmo. Por isso, não está 
havendo tanta mudança, não”, 
diz ele, ao completar que, se 
fizer alguma visita, é mais para 
casas de parentes que sempre 
costuma ir ou algum correli-

gionário que não encontra há 
mais tempo.

“Vamos aproveitar estes 
dias para trabalhar em casa. Pla-
nejar os projetos do semestre e 
manter os contatos com corre-
ligionários”, afirma o deputado 
Raniery Paulino (MDB), ao ad-
vertir que, mesmo que não seja 
para também fazer o mesmo, 
trabalhar e planejar, a popula-
ção precisa entender e conside-
rar a gravidade do momento e 
manter os seus cuidados.

Para ele, “a brincadeira do 
Carnaval, que é muito saudável, 
precisa ser entendida com o 
pensamento de que esta pan-
demia não é brincadeira, não. 
Especialmente e, sobretudo, no 
que se refere a aglomerações”, 
alertou Raniery.
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Município com o maior número de registros é Araraquara, no interior paulista, que decretou “lockdown” ontem

São Paulo registra 25 casos de 
variante brasileira da covid-19
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O secretário estadual 
da Saúde de São Paulo, Jean 
Gorinchteyn, informou na 
manhã de ontem durante 
entrevista ao Bom Dia São 
Paulo, da TV Globo, que o 
estado já contabiliza 25 ca-
sos da variante brasileira 
do novo coronavírus, a P1, 
dos quais 16 são autóctones 
(de transmissão interna).

O município com o maior 
número de registros é Ara-
raquara, no interior paulista, 
que decretou “lockdown” a 
partir ontem por causa do 
aumento de casos e de óbi-
tos pela covid-19. Infratores 
estarão sujeitos a multas que 
variam de R$ 120 a R$ 6 mil.

Segundo o secretário, a 
pasta foi informada de que 
a presença da cepa britânica 
foi descartada, mas o núme-
ro de casos da cepa brasileira 
aumentou. 

Cepas
“Agora, pela manhã, a 

pesquisadora Ester Sabino 
(da Universidade de São Pau-
lo) nos comunicou que, três 
cepas que tinham sido colo-
cadas como cepas britâni-
cas, foram resequenciadas 
e afastou-se a possibilidade 
da cepa britânica, porém, 
aumentou a estatística. Nós 
tínhamos oito casos em Ar-
araquara para a cepa P1, do 
Amazonas, e elas passaram a 
consagrar como 12 casos ag-
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ora. Por outro lado, nos deixa 
mais tranquilos, porque não 
temos duas cepas diferentes 
circulando, mas uma nova 
cepa”, informou ao telejornal.

A pesquisadora explicou 
que as amostras foram se-
quenciadas utilizando uma 
nova técnica. “Os resultados 
da sexta-feira foram baseados 

em uma técnica nova de PCR 
para tipagem, mais rápida e 
barata. Ainda não tínhamos 
sequenciado os casos. Du-
rante o final de semana, nós 
sequenciamos e as amostras 
P1 confirmaram o resultado, 
mas as três amostras suspeit-
as de B 1.1.7 não foram confir-
madas por sequenciamento”.

Gorinchteyn informou 
ainda que os 12 casos do 
município são autóctones, 
assim como três de Jaú 
e um da capital, que foi 
anunciado no último sába-
do, 13. Dessa forma, a nova 
variante já está circulando 
em quatro municípios do 
Estado.

Investimento de R$ 973 milhões 

Municípios de 14 estados já pagam
o auxílio emergencial na pandemia

Enquanto o Governo Fe-
deral ainda discute se volta a 
pagar o auxílio emergencial, 
governadores e prefeitos 
criam ou prorrogam progra-
mas próprios para atenuar 
a ausência de renda e o de-
semprego acentuados com 
a pandemia de covid-19. A 
iniciativa ocorre em cidades 
de ao menos 14 Estados. Jun-
tamente com os governos 
locais, o investimento chega 
a R$ 973 milhões e o atendi-
mento prestado alcança 1,8 
milhão de pessoas.

Há ações do tipo em 
capitais como Salvador, Ma-
naus, Cuiabá e São Paulo, 
mas também em cidades me-

nores, como Guaxupé-MG, 
Canoas-RS e Bela Vista de 
Goiás. O formato do auxílio 
e o número de atendidos va-
riam, assim como a vigência 
e o valor. Em parceria com o 
governo do Pará, Belém pa-
gará o benefício mais alto: até 
R$ 450, para 9 mil famílias.

Promessa de campanha 
do prefeito eleito Edmilson 
Rodrigues (PSOL), o “Bora 
Belém” foi incorporado pela 
gestão do governador Helder 
Barbalho (MDB) por meio 
de uma aliança partidária 
inusitada, mas que não se 
limita ao Pará.

O novo coronavírus 
fez com que a defesa de 
programas de transferência 
de renda não se limitasse aos 
partidos de esquerda Levan-
tamento do Estadão mostra 

que representantes de ao 
menos 15 siglas têm proje-
tos de renda básica para dar 
suporte à população mais 
carente, do PSOL ao PSL.

A prefeita Nárcia Kelly 
(PP), reeleita no ano passa-
do para comandar por mais 
quatro anos a cidade de Bela 
Vista de Goiás, apresentou 
no dia 1º a proposta de con-
ceder R$ 300, inicialmente 
por seis meses, a moradores 
da cidade com renda fami-
liar de até R$ 89. O projeto 
aguarda aprovação dos ve-
readores.

Em Rolândia-PR, con-
forme prometido na campa-
nha, o prefeito Ailton Mais-
tro (PSL) abriu licitação para 
contratar a empresa que vai 
fornecer os cartões do “Bolsa 
Rolândia”. O programa emer-

gencial pagará, a 1.636 famí-
lias, um benefício de R$ 300 
nos meses de março, abril e 
maio.

Com filas de espera nos 
hospitais e até falta de oxi-
gênio para tratar pacientes 
graves da doença, Manaus 
ficou marcada como uma 
das situações mais caóticas e 
dramáticas provocadas pela 
pandemia no país. A neces-
sidade de fechar comércios 
para conter o contágio levou 
o prefeito David Almeida 
(Avante) a lançar o “Auxílio 
Manauara”, que pagará R$ 
200 mensais por um período 
de seis meses, prorrogáveis 
por mais seis. Ao todo, 40 mil 
famílias serão beneficiadas. 
A prefeitura vai investir R$ 
8 milhões por mês no pro-
grama. 

O inquérito aberto pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) para investigar se hou-
ve omissão do ministro da 
Saúde, Eduardo Pazuello, no 
colapso da rede pública de 
hospitais de Manaus pode le-
var a uma condenação do ge-
neral da ativa e até mesmo, 
em última análise, à sua per-
da de posto e patente pelo 
Superior Tribunal Militar 
(STM). Em outras palavras, 
na visão de especialistas ou-
vidos pelo Estadão, o oficial 
do Exército coloca em risco 
sua carreira militar por atos 
como agente político.

Pazuello prestou depoi-
mento à Polícia Federal no 
início do mês para explicar a 
sua atuação na crise instalada 
na capital do Amazonas, onde 
dezenas de pacientes mor-
reram asfixiados por falta de 
oxigênio. A suspeita é de que 
houve omissão da pasta no 
episódio. O processo tramita 
no Supremo porque o mili-
tar possui prerrogativa de 
foro perante a Corte, já que 
ocupa um cargo de ministro 
de governo. Ao determinar a 

abertura da investigação, no 
último dia 25, o ministro Ri-
cardo Lewandowski deu um 
prazo de dois meses para a 
conclusão dos trabalhos.

Uma eventual condena-
ção de Pazuello pela Justiça 
Militar, em um segundo mo-
mento, com a perda de posto 
e patente (uma espécie de 
encerramento da carreira no 
Exército), está diretamente 
ligada aos desdobramentos 
do inquérito contra o minis-
tro que atualmente tramita 
no Supremo.

Caberá ao procurador-
geral da República, Augusto 
Aras, verificar os indícios le-
vantados contra Pazuello e 
decidir se apresenta ou não 
uma denúncia. A análise de 
uma eventual acusação fica-
ria sob a responsabilidade 
dos 11 integrantes do ple-
nário do STF, que poderiam 
colocar o general no banco 
dos réus.

Se a denúncia for aceita 
pela Corte, o passo seguinte 
seria abrir uma ação penal e 
aprofundar as investigações 
sobre a atuação de Pazuello 
no cargo, que poderiam re-
sultar na condenação ou na 
absolvição do ministro.

Inquérito pode tirar
patente de Pazuello

Oposição faz pressão contra decretos
que flexibilizam o acesso às armas

A oposição ao governo 
Jair Bolsonaro manteve a 
pressão nas redes sociais 
ontem para criticar me-
didas do Governo Federal 
que flexibilizam o acesso às 
armas de fogo. Na noite de 
sexta-feira (12), o Governo 
Federal alterou quatro de-
cretos de 2019 que regu-
lam a aquisição de armas 
de fogo. Nas novas publi-
cações, o governo ampliou 

o número de armamentos 
e munições permitidas por 
pessoa, flexibilizou a emis-
são de laudos e facilitou o 
acesso à armas de pressão.

O senador Humberto 
Costa (PT-PE) anunciou que 
irá recorrer ao Ministério 
Público Federal (MPF) para 
impugnar os atos assinados 
por Bolsonaro que flexibi-
lizam a compra de armas 
letais. “Esta medida é insa-
na e fomenta a formação de 
grupos armados ilegais, num 
aceno claro às milícias já for-

madas no país”, escreveu o 
senador pelas redes.

Entre argumentos uti-
lizados pela oposição para 
questionar prioridades do 
Governo Federal está a falta 
de doses de vacina contra 
a covid-19 que prejudica o 
combate à pandemia. O ex-
ministro da Saúde e vice-lí-
der do PT na Câmara, depu-
tado Alexandre Padilha (SP), 
escreveu: “é um absurdo! Os 
Estados estão suspenden-
do a vacinação contra a Co-
vid-19 por falta de vacinas. O 

Brasil não tem insumos e, ao 
invés de salvar a população, 
Bolsonaro facilita o acesso 
às armas. GE-NO-CI-DA!”.

Segundo o governador 
do Maranhão, Flávio Dino 
(PCdoB), estão felizes com 
o novo decreto do presiden-
te “a indústria que fabrica 
e vende armas”, “milícias e 
quadrilhas, pois haverá mais 
armas circulando no mer-
cado”, “quem pode pagar R$ 
3.000 ou mais por armas” e 
“malucos que sonham com 
uma nova ditadura no Brasil”.

O secretário estadual da Saúde de São Paulo, Jean Gorinchteyn, anunciou ontem o número de casos no estado

A montadora Ford, que 
anunciou o encerramento 
das atividades no Brasil 
em janeiro, só pode demi-
tir em massa após o encer-
ramento das negociações 
coletivas, informou o Mi-
nistério Público do Traba-
lho (MPT). Em nota assina-
da pelo Grupo Especial de 
Atuação Finalística (GEAF) 
do MPT, os procuradores 
informaram que a empre-
sa só poderá dispensar os 
funcionários depois de es-
gotados todos os meios de 
discussões.

O comunicado, infor-
mou o MPT, busca esclare-
cer a liminar do desembar-
gador Edilton Meireles de 
Oliveira Santos, da Justiça 
do Trabalho da 5ª Região 
(Bahia). Segundo o GEAF, 
a liminar não deliberou so-
bre dispensas em massa. A 
decisão apenas esclareceu 
alguns pontos de sentença 
anterior da Justiça do Tra-
balho de Camaçari (BA), 
que havia exigido negocia-
ções com o Sindicato dos 
Metalúrgicos.

De acordo com o MPT, 
a liminar autorizou a Ford a 
demitir individualmente os 
trabalhadores que tenham 
cometido justa causa e sus-
pendeu a determinação de 
que a montadora apresente 
informações sobre toda a 
rede de contratos afetada 
pelo encerramento das ati-
vidades no Brasil. As de-
mais exigências, informou 
a nota do GEAF, continuam 
valendo.

Segundo o Ministério 

Público do Trabalho, a ação 
que exigiu as negociações 
coletivas tem como objeti-
vo minimizar o impacto so-
cial e econômico do fim da 
atividade da Ford no país. A 
Ford anunciou o fechamen-
to de todas as fábricas no 
Brasil, no início de janeiro, 
depois de 101 anos no país.

Fechamento
A Ford anunciou que 

fechará suas fábricas no 
Brasil. Serão fechadas as 
plantas de Camaçari (BA) e 
Taubaté (SP). Será mantida 
apenas por alguns meses a 
produção de peças para su-
prir o estoque de pós-ven-
da. A fábrica da Troller, em 
Horizonte (CE), será fecha-
da no último trimestre de 
2021.

O mercado nacional 
será abastecido com veí-
culos produzidos, princi-
palmente, na Argentina e 
no Uruguai, países cujas 
operações da empresa não 
serão afetadas. A montado-
ra encerrará as vendas dos 
modelos EcoSport, Ka e T4 
assim que terminarem os 
estoques.

A empresa manterá 
apenas o Centro de Desen-
volvimento de Produto, na 
Bahia; o Campo de Provas, 
em Tatuí (SP); e sua sede 
regional em São Paulo.

A justificativa é a cri-
se gerada pela pandemia 
que atinge o mundo desde 
o início de 2020. Segun-
do a Ford, a pandemia da 
covid-19 “amplia a persis-
tente capacidade ociosa da 
indústria e a redução das 
vendas, resultando em anos 
de perdas significativas”.

Ford só poderá demitir
após negociação coletiva
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Anúncio foi feito poucos dias depois de assessores concluírem que o imunizante era recomendável para idosos e contra variantes

OMS aprova uso emergencial da 
vacina de Oxford contra covid
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TERMO DE RESCISÃO UNILATERAL DO CONTRATO 
PARTICULAR DE COMPRA E VENDA, CELEBRADO 

ENTRE A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA
 – CINEP E PÉROLA INDÚSTRIA DE ÚTILIDADES 

DOMÉSTICAS LTDA - CNPJ N°00.799.946/0001-60.

Aos 09 dias do mês de fevereiro do ano de 2021, nesta Cidade de João Pessoa, capital do 
Estado da Paraíba, a COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA – CINEP, sociedade 
de economia mista, com sede nesta capital, na Rua Feliciano Cirne, nº 50, Jaguaribe, inscrita no 
CNPJ sob o n° 09.123.027/0001-46, neste ato representada, por seus Diretores Presidente e de 
Operações, respectivamente, RÔMULO SOARES POLARI FILHO brasileiro, casado, engenheiro 
civil, inscrito no CPF nº 024.623.844-56, portador da cédula de identidade nº 2124925 (SSP/PB), 
residente e domiciliado na Cidade de João Pessoa - PB, e HENRIQUE CANDEIA FORMIGA, 
brasileiro, casado, Engenheiro Civil, inscrito no CPF nº 038.713.654-16, portador da cédula de 
identidade nº 2684248(SSP/PB), residente e domiciliado na Cidade de João Pessoa - PB, com base 
na legislação pátria vigente, resolvem por bem RESCINDIR UNILATERALMENTE o Instrumento 
Particular de Contrato de Cessão de Direitos e Obrigações firmado entre a empresa ASTROS IND. 
COM. DE CONFECÇÕES LTDA - CNPJ 41.142.340/0001-34 e a empresa EGM - INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA (PÉROLA INDÚSTRIA DE ÚTILIDADES DOMÉSTICAS LTDA), firmado em08 de 
setembro de 2002, com a empresa PÉROLA INDÚSTRIA DE ÚTILIDADES DOMÉSTICAS LTDA - 
CNPJ N°00.799.946/0001-60,que tem por objeto, formalmente, uma área total medindo 3.575,00 m² 
(trêsmil, quinhentos e setenta e cinco metros quadrados), correspondente ao Lote 0297, da quadra 
205, localizado na Rua Waldemar Pereira do Egito, S/N, Distrito Industrial de Mangabeira – João 
Pessoa – PB, estado da Paraíba, apresentando os seguintes limites e confrontações: Ao Norte, 
em 82,87m, com a Via Perimetral 01; Ao Sul, em 55,00m com o Lote 125; A Leste, em 97,00m, 
sendo 26,00m com o Lote 403, 21,00m com o Lote 458, e 50,00m com o Lote 493; E a Oeste, 
em 35,00m com a Via Local 03, operando-se tal rescisão pelos fundamentos seguintes e gerando 
os efeitos a seguir fixados: CONSIDERANDO que a empresa em tela VIOLOU DISPOSIÇÕES 
CONTRATUAIS, especialmente a previsão contida naCláusula Sexta, dos contratosde Promessa 
de Compra e Venda nº 

07/1994; 008/1994 e 036/1994, assumidos por força do Contrato de Cessão de Direitos e 
Obrigações, anexado às fls. 10/11, do Processo Administrativo n. 0120/2012, principalmente as 
que estabelecem como cláusulas resolutivas a destinação diversa do imóvel, não implantação/
funcionamento dentro do prazo acordado e o não pagamento das obrigações tributárias incidentes 
no imóvel; CONSIDERANDO, ainda, o pleno direito de RESCINDIR UNILATERALMENTE O INS-
TRUMENTO PARTICULAR DE CESSÃO DE DIREITOS E OBRIGAÇÕES, FIRMADO ENTRE AS 
EMPRESAS ASTROS IND. COM. DE CONFECÇÕES LTDA - CNPJ 41.142.340/0001-34 e a EGM 
- INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA (PÉROLA INDÚSTRIA DE ÚTILIDADES DOMÉSTICAS LTDA), 
a COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA - CINEP o faz por decisão de seus Diretores 
respectivamente, Presidente e deOperações, infra-assinados, conforme Resolução de Diretoria n° 
006/2021, datada de 13 de janeiro de 2021,razão pela qual cessam todos os direitos e obrigações 
das partes, a partir desta data, excetuando-se as responsabilidades pelos atos já decorridos e 
oriundos do referido instrumento legal; CONSIDERANDO, por fim, todos os fundamentos descritos 
acima, FICA RESCINDIDO DE PLENO DIREITO O CONTRATO DE CESSÃO DE DIREITOS E 
OBRIGAÇÕES, firmado em 08 de setembro de 2002, celebrado entre as EMPRESASASTROS IND. 
COM. DE CONFECÇÕES LTDA - CNPJ 41.142.340/0001-34 e a EGM - INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
LTDA (PÉROLA INDÚSTRIA DE ÚTILIDADES DOMÉSTICAS LTDA) – CNPJ 00.799.946/0001-60e 
a COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA – CINEP.

João Pessoa, 09 de fevereiro de 2021.
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA – CINEP

RÔMULO SOARES POLARI FILHOHENRIQUE                CANDEIA FORMIGA
                       Diretor Presidente                                        Diretor de Operações

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM

EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00002/2021 

OBJETO: aquisição parcelada de Medicamentos que não compõe o elenco de assistência farmacêutica 
básica, com o maior percentual de desconto, constantes na Tabela CMED/ANVISA para atender a demanda 
da Secretaria Municipal de Saúde de São José do Bonfim - PB.  O PREGOEIRO OFICIAL, no uso das 
atribuições que lhe foram conferidas através e observadas as disposições da Lei Federal nº 10.520, de 
17 de julho de 2002, e subsidiariamente da Lei Federal nº. 8.666, de 21 de junho de 1993, R E S O L 
V E: ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Pregão Eletrônico nº 00002/2021, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, a: WALMA LAENA FARIAS DE BARROS – CNPJ Nº  
08.452.858/0001-07 - Valor: R$ 544.500,00.

 São José do Bonfim/PB, 08 de fevereiro de 2021. 
JOSEILDO ALVES MONTEIRO

Pregoeiro
Esau Rauel Araújo da Silva Nobrega

Autoridade Competente

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM

Prefeitura Municipal
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO 

O Prefeito do Município de São José do Bonfim, no uso de suas atribuições legais, R E S O L V E: 
HOMOLOGAR o resultado da licitação, modalidade Eletrônico nº 00002/2021, que objetiva: aquisição 
parcelada de Medicamentos que não compõe o elenco de assistência farmacêutica básica, com o maior 
percentual de desconto, constantes na Tabela CMED/ANVISA para atender a demanda da Secretaria 
Municipal de Saúde de São José do Bonfim - PB.  A PREGOEIRA OFICIAL, no uso das atribuições que lhe 
foram conferidas através e observadas as disposições da Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, e 
subsidiariamente da Lei Federal nº. 8.666, de 21 de junho de 1993, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, a: WALMA LAENA FARIAS DE BARROS – CNPJ Nº  08.452.858/0001-07 
- Valor: R$ 544.500,00.

São José do Bonfim/PB, 08 de Fevereiro de 2021. 
Esau Rauel Araújo da Silva Nobrega

Prefeito

Estado da Paraíba
Município de São José de Bonfim 

Prefeitura Municipal
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00007/2021

A Prefeitura Municipal de São José de Bonfim – PB, torna público a licitação sob modalidade Pregão 
Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de equipamentos de informática em geral e serviços de 
manutenção de computadores, impressoras e rede sem fio, para as diversas secretarias o município de São 
José do Bonfim/PB e aos Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social do município de São José do 
Bonfim/PB.  Data e horário do recebimento das propostas: até às 08:15hs/min do dia 04/03/2021. Data e 
horário do início da disputa: 08:30 hs/min do dia 04/03/2021. Fundamento legal: Lei Nº 10.520/02, Decreto 
Nº 10.024/2019, Decreto Municipal, Lei Nº 8.666/1993 e subsidiárias.  LOCAL: Portal de Compras Públicas 
– www.portaldecompraspublicas.com.br. Modo de Disputa: Aberto. Outros esclarecimentos poderão ser 
fornecidos na sede da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 12:00hs, através do Setor de Licitação, na Rua 
José Ferreira, 05 - Centro - São José de Bonfim – PB e através do Portal Compras Públicas.

São José de Bonfim – PB, 15 de Fevereiro de 2021.
JOSEILDO ALVES MONTEIRO

Pregoeiro

Estado da Paraíba
Município de São José de Bonfim 

Prefeitura Municipal
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00008/2021

A Prefeitura Municipal de São José de Bonfim – PB, torna público a licitação sob modalidade Pregão 
Eletrônico, do tipo menor preço, para: contratação de empresa especializada na prestação de serviços 
de diversos exames médicos (laboratoriais) e entre outros para o Município de São José do Bonfim/PB.  
Data e horário do recebimento das propostas: até às 11:00hs do dia 04/03/2021. Data e horário do início 
da disputa: 11:15 hs/min do dia 04/03/2021. Fundamento legal: Lei Nº 10.520/02, Decreto Nº 10.024/2019, 
Decreto Municipal, Lei Nº 8.666/1993 e subsidiárias.  LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portal-
decompraspublicas.com.br. Modo de Disputa: Aberto. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na 
sede da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 12:00hs, através do Setor de Licitação, na Rua José Ferreira, 
05 - Centro - São José de Bonfim – PB e através do Portal Compras Públicas.

São José de Bonfim – PB, 15 de Fevereiro de 2021.
JOSEILDO ALVES MONTEIRO

Pregoeiro

COOPERATIVA AGROPECUARIA DO LITORAL SUL DA PARAIBA
CNPJ 18.071.458/000105 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA EDITAL DE 1ª, 2ª e 3ª CONVOCAÇÃO 

O Presidente da Cooperativa Agropecuária do Litoral Sul da Paraíba, no uso de suas atribuições que lhe 
confere o Estatuto Social; CONVOCA os senhores associados para se reunirem em Assembléia Geral 
Ordinária a ter lugar no próximo dia 27/01/2021 no Assentamento Subauma, s/n, zona Rural no município 
de Alhandra, Estado da Paraíba, às 08:00 horas, em 1ª Convocação, com a presença de 2/3 (dois terço) 
dos associado, em 2ª às 9:00 horas, com metade mais um e em 3ª e ultima convocação, às 10:00 horas, 
com a presença de no mínimo 10 (dez) associados, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:  
1 – Prestação de Contas dos Exercícios de 2020, compreendendo: Balanço Geral do Ativo e Passivo, 
Relatório da Gestão, Demonstração das Contas Sobras e Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal, os 
quais não poderão votar os membros dos referidos órgãos; e previsão orçamentaria para o exercício de 
2021. 2 – Eleição para os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, podendo ser reeleito 1/3 (um terço) 
de seus  membros.  Outros Assuntos de Interesse Social Declara-se para os efeitos quorum legal que o 
número de associados da Cooperativa nesta data é de 38 (TRINTA E OITO).  Alhandra – PB, 15 de março 
de 2021.MARCOS ANTONIO DA SILVA  Presidente

EDITAL DE 1ª., 2ª e 3ª CONVOCAÇÃOASSEMBLEIA GERAL ORDINARIAEldade Luna da Sil-
va Presidente da Cooperativa de Produtores e da Agricultura Familiar da Paraíba,inscrita na CNPJ 
08.028.642/0001-00no uso de suas atribuições que lhe confere o estatuto social, convoca os associados 
para uma assembleia geral extraordinária no dia 26 de fevereiro de  2021, a realizar-se na sua sedesocial-
situada a Rua Nossa Senhora da Assunção, SN, sala 21, centro Alhandra, Estado da Paraíba, às 13:00 
para primeira convocação com a presença de 2/3 (dois terços) dos associados; às 14:00 horas em segunda 
convocação com a presença de metade mais um dos associados e às 15:00 horas em terceira convocação 
com a presença de no mínimo 10(dez) associados, para deliberar sobre a seguinte assunto:Prestação 
de contas do exercício de 2020, compreendendo, Balanço, demonstração das contas Sobras e Perdas e 
Parecer do Conselho Fiscal;Eleição para Conselho de Administração e Fiscal podendo ser renovado1/3 
(um terço) de seus componentes;Outros Assuntos de Interesse Alhandra – PB, 15 de janeiro de 2021.
Eldade Luna da Silva -  Presidente

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO, CNPJ: 09.012.493/0001-54, torna público que requereu a 
SEMAPA – Secretaria de Meio Ambiente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo a Licença de instalação para 
construção da Secretaria de Uso e Ocupação do Solo, na Rua Golfo de Genova, S/N Praia Ponta de Cam-
pina. Cep: 58102-013, Intermares - Cabedelo – PB (Conforme Resolução CONAMA 006 de 24/01/1986)

ARaia Drogasil(CNPJ61.585.865/1277-39)torna público que recebeu da SEMAM – Secretaria de Meio 
Ambiente a Licença de Operação 02742021, para a atividade principal de Farmácia (comércio varejista de 
produtos farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas), situadaà Avenida Nossa Senhora dos Navegantes, 
No. 978, Bairro Tambaú, João Pessoa (PB), CEP 58.039-111.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE APOIO PARA 

PACIENTES DESTA MUNICIPALIDADE ENCAMINHADOS PARA CAMPINA GRANDE – PB, PARA 
ATENDIMENTO ATRAVÉS DE T.F.D (TRATAMENTO FORA DE DOMICÍLIO) ENCAMINHADOS PELA 
UNIDADE CENTRAL DE SAÚDE DA SECRETÁRIA DE SAÚDE DESTA MUNICIPALIDADE. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Presencial nº 00001/2021. DOTAÇÃO: 04.000 – SECRETARIA DE SAÚDE 10 301 2006 
2052 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE 3.3.90.39 – OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2021. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de São João do Tigre e: CT Nº 00801/2021 - 27.01.21 - ROSEMERI 
DA CUNHA OLIVEIRA 49187945487 - R$ 20.330,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB
AVISO DE DECISÃO DE RECURSO 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00001/2021
A Pregoeira Oficial do Município de Santa Luzia/PB torna público para conhecimento dos licitantes 

participantes do Processo na modalidade Pregão Presencial Nº 00001/2021, que o recurso impetrado pela 
empresa DIAGFARMA COMERCIO E SERVIÇOS DE PRODUTOS HOSPITALARES E LABORATORIAIS 
LTDA – inscrita no CNPJ Nº 11.426.166/0001-90, foi julgado IMPROCEDENTE, mantendo assim a sua 
desclassificação no item 06 do edital. Maiores Informações no setor de licitação na Rua Caboclo Abel, s/
n° – Bairro Antônio Bento de Morais, na cidade de Santa Luzia/PB - CEP Nº 58.600-000.

Santa Luzia/PB, 15 de fevereiro de 2021.
Nilsamara de Souza Avelino
PREGOEIRA OFICIAL/PMSL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00014/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Per-
nambuco, S/N - Centro - Solânea - PB, às 14:00 horas do dia 02 de Março de 2021, licitação modalidade 
Pregão Presencial, do tipo menor preço por item, para: Contratação de veículos para prestação de ser-
viços de transportes diversos, destinados as Secretarias deste Município, durante o exercício de 2021. 
Recursos: previstos no orçamento 2020. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal 
nº 007/2013. Informações: no horário das 08:00 as 12:000 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3363-1285.
Email: licitacaosolanea2017@yahool.com 

Solânea - PB, 15 de Fevereiro de 2021
JUSCELINO SOARES DA SILVA

Pregoeiro Oficial

Redação
Agência Estado

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) aprovou ontem, 
15, o uso emergencial da vacina 
contra a covid-19 desenvolvida 
pela farmacêutica AstraZeneca 
em parceria com a Universida-
de de Oxford. O anúncio foi fei-
to poucos dias depois que seus 
assessores concluíram que o 
imunizante era recomendável 
para idosos e contra as varian-
tes do novo coronavírus, como 
a sul-africana, a britânica ou a 
brasileira.

A vacina é a principal apos-
ta do Governo Federal para a 
imunização da população 
brasileira. Por meio da Covax 
Facility, aliança da OMS para a 
distribuição igualitária de va-
cinas contra a covid-19 entre 
os países, o Brasil deve receber 
1,6 milhão de doses da vacina 
no primeiro trimestre deste 
ano, número que corresponde 
a 15% da quantia prevista no 
primeiro lote.

Das 10.672.800 de doses 
programadas, entre 4,4 e 6 mi-
lhões devem ser entregues no 

segundo trimestre (42 a 56%). 
O fornecimento do restante deve 
ser feito no segundo semestre do 
ano. A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) tem parceria com a 
farmacêutica e com a universi-
dade para desenvolvimento do 
imunizante no Brasil.

O documento com as 337,2 
milhões de doses a serem dis-
tribuídas no primeiro e segun-
do trimestre deste ano, sendo 
algumas doses no segundo 
semestre do ano, foi divulgado 
no último dia 3 e se refere às 
336 milhões de doses da As-
traZeneca/Oxford, sendo 240 
milhões deste total licenciadas 
pelo Instituto Serum da Índia 
e 1,2 milhão de doses do uso 
emergencial da OMS da vacina 
Pfizer-BioNTech.

As doses distribuídas pelo 
consórcio cobrirão, em média, 
3,3% da população total dos 
145 países participantes. Até o 
fim de 2021, o acordo do Brasil 
com a Covax Facility estima que 
sejam enviadas 42,5 milhões de 
doses ao país. Em média, 2 bi-
lhões de doses da vacina serão 
distribuídas em 2021 para 92 
países pobres.

Diretora-geral

Agência Brasil

A nigeriana Ngozi Okon-
jo-Iweala, ex-ministra das 
Finanças do país africano, foi 
nomeada ontem para chefiar 
a Organização Mundial do Co-
mércio (OMC). Ela tornou-se 
a primeira mulher e africana a 
liderar a organização.

“Os membros da OMC aca-
bam de aceitar nomear Ngozi 
Okonjo-Iweala como próxima 
diretora-geral da OMC. A deci-
são foi tomada por consenso 
durante uma reunião especial 
do Conselho Geral realizada 
hoje”, indicou a organização 
poucos minutos após o início 
do encontro. Okonjo-Iweala 
assume suas funções no dia 1º 
de março e o seu mandato, que 

pode ser renovado, expira em 
31 de agosto de 2025.

Ela substituirá o diplomata 
brasileiro Roberto Azevêdo, que 
renunciou ao cargo em setem-
bro do ano passado. O posto de 
diretor-geral da OMC estava 
vago desde a ocasião, porque 
a administração de Donald 
Trump apoiava a ministra do 
Comércio da Coreia do Sul, Yoo 
Myung-hee, o que obstruía a 
indicação por consenso.

Dias após tomar posse, o 
presidente norte-americano Joe 
Biden mudou a orientação do 
país e passou a apoiar a indica-
ção da nigeriana. A candidata 
sul-coreana desistiu da disputa 
no início de fevereiro, abrin-
do caminho para a escolha de 
Okonjo-Iweala.

Desafios
Autodenominada “rea-

lizadora” e conhecida por 
enfrentar problemas aparen-
temente insolúveis, Okonjo-I-
weala terá muito com que se 
ocupar na entidade comercial 
mesmo sem Donald Trump, 
que ameaçou retirar os Esta-
dos Unidos da OMC.

Como diretora-geral, uma 
posição que concede poder for-
mal limitado, Okonjo-Iweala, de 
66 anos, precisará intermediar 
tratativas comerciais interna-
cionais perante um conflito 
persistente entre os Estados 
Unidos e a China, reagir à pres-
são pela reforma das regras 
comerciais e se contrapor ao 
protecionismo acentuado pela 
pandemia de covid-19.

No discurso feito na OMC 
após a vitória, ela disse que fe-
char um acordo comercial na 
próxima grande reunião minis-
terial será uma “das maiores 
prioridades”, e também exortou 
os membros a rejeitarem o na-
cionalismo da vacina, de acordo 
com um delegado presente à 
reunião fechada, que foi reali-
zada virtualmente.

No mesmo discurso, ela 
descreveu os desafios que a 
entidade enfrenta como “nu-
merosos e traiçoeiros, mas não 
insuperáveis”.

O comissário de Comércio 
da União Europeia, Valdis Dom-
brovskis, disse que espera traba-
lhar estreitamente com ela para 
impulsionar uma “reforma muito 
necessária da instituição”.

Nigeriana é a 1ª mulher a liderar a 
Organização Mundial do Comércio



Economia
João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 16 de fevereiro de 2021     |     A UNIÃO        17

Atendimentos continuam a ser realizados em domicílio, com previsão de totalizar 198 benefícios até o dia 19
O Programa Empreen-

der-PB inicia hoje as primei-
ras assinaturas de contratos 
do ano de 2021. Seguindo as 
recomendações da Secretaria 
de Saúde, os atendimentos 
continuarão sendo realiza-
dos em domicílio, com previ-
são de 198 contratos assina-
dos até a próxima sexta-feira, 
dia 19. O investimento é su-
perior a R$ 1,2 milhão. 

Os municípios que fa-
zem parte desta semana são: 
Belém, Cajazeiras, Camalaú, 
Ingá, Logradouro, Montei-
ro, Patos, Pombal, Soledade, 
Sousa e Várzea.

De acordo com o secre-
tário executivo de Empreen-
dedorismo, Fabrício Feitosa, 
todos os empreendedores que 
se encontram em alguma eta-
pa de concessão de crédito do 
programa e que tiverem seus 
planos de negócios aprovados 
serão chamados para as próxi-
mas assinaturas de contratos. 

“Estamos retomando as 
assinaturas de contratos agora 
em 2021, dando continuidade 
ao trabalho do Empreender
-PB. É importante que o pro-
grama permaneça em contí-
nuo funcionamento ajudando 
os empreendedores de todo 
nosso estado a se manterem 
firmes, gerando mais emprego 
e renda e fortalecendo a eco-
nomia da Paraíba”, ressaltou.

Os empreendedores 
participantes da assinatura 
de contrato estão com o pro-
cesso em fase de contratação 
no programa e são contata-
dos, por telefone, para agen-
damento da visita em casa. 
Seguindo as orientações de 
segurança, a equipe orienta a 
todos os envolvidos que uti-
lizem a máscara, álcool em 
gel e assinem o contrato com 
caneta própria.

Empreender-PB assina hoje 
contratos de R$ 1,2 milhão

Edição: Thais Cirino            Editoração: Bhrunno Fernando

Ponto de equilíbrio Flávio Uchôa
flaviouchoa@terraavistaassessoria.com.br | Colaborador

O gasto com moradia representa a maior fatia no 
orçamento das famílias brasileiras, conforme divulgado pelo 
IBGE, em novembro de 2020, e de acordo com a pesquisa de 
orçamentos familiares (POF) efetuada pelo órgão. Dentro 
deste gasto para determinadas famílias surge a parcela do 
financiamento imobiliário que em alguns casos chega a até 
30% da renda familiar. 

E neste contexto, a família deve realizar a revisão nas 
condições contratadas com o banco financiador, com foco na 
comparação das taxas atuais de juros e a taxa pactuada no 
contrato.

A portabilidade é regulamentada pelo Banco Central 
através da resolução 4.292 de 2013. Para ser ter ideia, no 
período de janeiro a agosto de 2020, foram realizadas 10.502 
portabilidades no valor total de R$ 3,5 bilhões de reais em todo 
o país.

E por que este movimento de transferir a dívida do 
financiamento habitacional de um banco para o outro é 
benéfico? Nos últimos anos tivemos grande redução nas 
taxas de juros no Brasil, motivo mais do que suficiente para se 
pensar na portabilidade. Os juros de financiamento que antes 
chegavam até a 12% ao ano, hoje em dia encontramos entre 

6,5% e 8% ao ano, tornando a diferença relevante na hora de 
pagar a parcela, tendo em vista o prazo comprido da maioria 
dos financiamentos.

E como devemos proceder para fazer a portabilidade?
Em primeiro lugar veja qual a taxa atual que você paga, o 

valor da parcela do seguro e se tem mais outros encargos como 
tarifas mensais embutidas nos financiamentos pelos bancos.
Diante destas condições faça uma pesquisa na concorrência 
que você poderá se surpreender com taxas bem mais atrativas, 
mas não esqueça de perguntar quais outros encargos serão 
cobrados e peça uma simulação de como ficaria sua situação.

Pesquise bem antes de solicitar a portabilidade.  Com 
estas informações descobrirás se vale a pena levar seu 
financiamento para outro banco, onde é preciso mensurar o 
chamado custo efetivo total dele. O cálculo leva em conta a taxa 
do financiamento, o seguro por morte e invalidez e alguma 
tarifa aplicada pelo banco.

Agora, saiba que os bancos oferecem as taxas mais 
atrativas para aqueles que se comprometerem a trazer junto 
com o financiamento a abertura de conta-corrente, o débito 
automático da parcela mensal, o recebimento do salário, a 
contratação de cheque especial e cartão de crédito pelo menos. 

Cuidado na imposição pelo banco para contratar seguros de 
que não tenha ligação com o financiamento. Neste momento, 
é fundamental analisar o conjunto de relacionamento do atual 
para o novo banco e o custo comparativo.

Qual o custo para fazer a portabilidade? Teremos custo 
para a avaliação do seu imóvel (que pode ser negociado o 
valor, ou algum desconto sobre ele) e o custo das despesas do 
cartório quando do registro do novo contrato. Mesmo com 
estes custos valerá a pena dependendo da diferença entre a 
prestação atual e futura.

Como fazer a portabilidade?
Feito a pesquisa e escolha e tendo a certeza de que a 

transferência será benéfica, você dará entrada no processo no 
novo banco que escolheu para fazer a portabilidade. O novo 
banco fará o pedido ao banco atual através de sistema próprio. 
Depois de feito o pedido o banco atual tem cinco dias úteis 
para se manifestar. Ainda tem a possibilidade do banco atual te 
procurar para negociar as condições atuais e poderá oferecer 
novas condições e cobrir a oferta do novo banco e daí caberá 
a você decidir qual das duas opções será a melhor e você dará 
um passo para que sua maior despesa possa diminuir e te 
ajudar no restante do orçamento familiar.

Portabilidade de financiamento habitacional

Ibovespa 

-0,26%
R$ 5,374

-0,38%
R$ 6,511

0,04%
R$ 7,472

0,11%
119.428 pts

Foto: Freepik

Empreendedores que 
estão em alguma etapa 
de concessão de crédito 

serão chamados em 
outros contratos

Orçamento familiar

Reajuste de aluguel deve ser negociado

A aposentada Maria Be-
tânia de Luna teve um sus-
to quando leu a mensagem 
enviada pela funcionária da 
imobiliária onde possui um 
contrato de aluguel: “Boa 
tarde, tudo bem com vocês? 
O valor do próximo aluguel 
será reajustado”. A mensa-
gem enviada por aplicativo 
de mensagens instantâneas 
trazia também uma foto com 
o índice e o novo valor. 

O aluguel da casa de três 
quartos e dois banheiros em 
uma rua movimentada no 
bairro do Cristo Redentor, em 
João Pessoa, onde Maria Be-
tânia reside, passaria de R$ 
1.089,00 para R$ 1.369,00. 
O aumento de 25,71% é re-
ferente ao acumulado, dos 
últimos 12 meses, do Índice 

Geral de Preços de Mercado 
(IGP-M), responsável por rea-
justar os preços de locações 
de imóveis. 

“Liguei na hora para o 
proprietário e expliquei que 
o reajuste estava além das 
minhas possibilidades. Era 
um valor importante pra ser 
aplicado assim, de uma hora 
para outra sem sequer aviso 
prévio e em um momento de 
pandemia, onde a crise aca-
bou afetando muito a nossa 
vida financeira”, diz referin-
do-se aos demais aumentos 
que têm interferido no orça-
mento da casa. A conversa 
rendeu um resultado que 
agradou a inquilina, o au-
mento que seria de R$ 280 
caiu pela metade. “No final 
das contas ficou em R$ 140, 
melhor não é!?”.

Maria Betania fez justa-
mente o que tem orientado 

o Sindicato das Empresas de 
Compra Venda Locação e Ad-
ministração de Imóveis e dos 
Condomínios Residenciais e 
Comerciais do Estado da Pa-
raíba (Secovi-PB). Para o pre-
sidente, Érico Mota, é preciso 
haver bom senso para que 
não haja desocupação em 
massa. “O acumulado do ín-
dice inviabiliza os contratos 
de locação, principalmente 
em um período de crise como 
esse. Nós estamos recomen-
dando que proprietários, in-
quilinos e empresas utilizem 
o bom senso nas negociações 
e cheguem a um acordo para 
ultrapassarmos esse mo-
mento de dificuldade”. 

Termos aditivos no con-
trato ou adequação do índice 
são duas das recomendações 
do Secovi-PB. “Já existe den-
tro do meio imobiliário o en-
tendimento de substituição 

do IGP-M, que não está mais 
correspondendo à realidade 
de mercado, por uma média 
com o IPCA que está sendo 
utilizado pela Caixa Econô-
mica Federal e outros ban-
cos como fator de correção 
para financiamento de longo 
prazo”. O Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), que identifica a 
variação dos preços no co-
mércio e é também instru-
mento de correção, está em 
4,56%. “Nessa atual conjun-
tura recomendamos nego-
ciação na base de 10%. Nem 
muito, nem tão pouco. 25% 
é demais e 5% é de menos”, 
argumentou.

Érico Mota lembra ainda 
que a cobrança só pode ser fei-
ta caso esteja em contrato. “Se 
não tiver explícito em cláusu-
la que o fator de correção do 
contrato é IGP-M, não pode 

ser cobrado. Agora se estiver 
explicitado no contrato é um 
direito do proprietário cobrar, 
como também é um direito do 
inquilino não querer seguir 
com o contrato”.

Sobre o IGP-M
O IGP-M é uma das ver-

sões do Índice Geral de Pre-
ços (IGP). Medido pela Fun-
dação Getulio Vargas (FGV), 
é responsável por registrar 
a inflação de preços desde 
matérias-primas agrícolas 
e industriais até bens e ser-
viços finais. É usado por 
empresas de telefonia e de 
energia elétrica, contratos 
de empresas prestadoras de 
serviço, a exemplo de educa-
ção e planos de saúde. Mas 
foi no setor imobiliário que 
IGP-M se popularizou, sendo 
referência para o reajuste de 
contratos de aluguel.

Laura Luna
lauraluna@epc.pb.gov.br

Especialistas recomendam bom 
senso na hora de escolher o índice 
aplicado aos novos contratos



Economia

Ideia é reunir diferentes órgãos em um único espaço para economizar com aluguéis e contas de água e energia

O Governo Federal pre-
tende economizar R$ 500 
milhões em 2021 com o com-
partilhamento de imóveis en-
tre órgãos públicos. No último 
ano, o Ministério da Economia 
mapeou os prédios alugados e 
próprios da administração pú-
blica e decidiu que é possível 
juntar diferentes órgãos em 
uma mesma estrutura.

Com a pandemia colo-
cando muitos servidores para 
trabalhar de casa, o movimen-
to ganhou força e a ideia é que 
ministérios e autarquias ocu-
pem um mesmo local e divi-
dam despesas como aluguel, 
água, energia elétrica, vigilân-
cia e manutenção predial.

Na próxima semana, 
será publicada uma portaria 
com regras para esse rateio, 
como modelos de termos de 
compartilhamento a serem 
firmados entre as instituições 
e critérios para a divisão de 
despesas proporcionalmente 
à área ou população ocupada 
por cada órgão.

De acordo com o secre-
tário de Desburocratização, 

Gestão e Governo Digital do 
Ministério da Economia, Caio 
Paes de Andrade, já era pos-
sível que dois órgãos compar-
tilhassem uma mesma estru-
tura, mas isso dependia de 
negociação entre eles. Agora, 
o próprio ministério, junta-
mente com a Secretaria de 
Patrimônio da União (SPU), 
identificará as uniões possí-
veis e o regramento a ser pu-
blicado trará os critérios para 
o custeio das despesas.

“Percebemos que não 
existe racionalização dos es-
paços. Faltava ao Estado práti-
cas que aproximem o racional 
da administração pública de 
como é feito na iniciativa pri-
vada”, afirmou o secretário.

Experiências pelo país
Antes mesmo de a porta-

ria ser publicada, o governo 
já promoveu algumas mu-
danças. Em Salvador (BA), 
por exemplo, a estrutura do 
Ibama foi para dentro do pré-
dio do Banco Central, o que 
gerou uma economia anual 
de R$ 2,5 milhões. No Rio de 
Janeiro, o Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea) 
foi realocado também para o 

prédio do Banco Central, com 
economia estimada de R$ 1,5 
milhão por ano.

A consultoria jurídica 
da União migrou para o imó-
vel da Procuradoria Geral da 
União em Santa Catarina, cor-
tando gastos de R$ 560 mil 
por ano. Também em Santa 
Catarina, a Escola da Advo-
cacia Geral da União passou a 
funcionar no imóvel ocupado 
pela Procuradoria Federal no 
Estado, salvando R$ 360 mil 
por ano.

“Estamos trabalhando 
com um sistema inteligên-
cia de softwares para fazer 
o cruzamento dessas pos-
sibilidades de compartilha-
mento. Na medida em que 
oportunidades estão sendo 
identificadas, entramos em 
contato com os órgãos, ao in-
vés de esperarmos a vontade 
de cada um”, acrescenta o se-
cretário de Gestão, Cristiano 
Rocha Heckert.

A lógica também vale 
para novos órgãos: em Brasí-
lia, a Autoridade Nacional de 
Proteção de Dados (ANPD), 
criada no ano passado, foi 
instalada no prédio do Minis-
tério da Economia. 

Lorenna Rodrigues
Agência Estado

Governo Federal quer poupar 
R$ 500 milhões com imóveis
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Garantia-Safra

Estado paga R$ 5,4 milhões 
a agricultores de 58 cidades

O Governo da Paraíba 
destinou R$ 5,4 milhões de 
contrapartida para o paga-
mento do Garantia-Safra 
que irá contemplar agri-
cultores de 58 municípios 
até o final de fevereiro. O 
benefício tem o objetivo de 
garantir a segurança ali-
mentar de agricultores fa-
miliares que comprovaram 
a perda de 50% da produ-
ção agrícola.

Devido à pandemia 
da covid-19, a antecipação 
do pagamento das parce-
las do benefício, na safra 
2019/2020, será mantida 
de forma excepcional. O 

pagamento será feito in-
tegralmente em parcela 
única de R$ 850. Até o mo-
mento, 25.471 famílias já 
foram contempladas com 
os recursos referentes a 
esse período.

“Nós vivemos numa re-
gião do semiárido e muitos 
municípios sofrem com a es-
tiagem. Vamos fazer esse pa-
gamento de forma integral 
para que as pessoas pos-
sam continuar produzindo 
e recebendo esse auxílio 
nesse momento de dificul-
dade”, explicou o governa-
dor João Azevêdo durante o 
programa semanal ‘Conver-

sa com o governador’, trans-
mitido em cadeia estadual 
pela Rádio Tabajara (105,5 
FM).

Parceria
O seguro é disponibili-

zado obedecendo ao calen-
dário de pagamento dos be-
nefícios sociais e é resultado 
da parceria entre governo 
federal, governo estadual, 
municípios e agricultores. 
Os valores são destinados a 
pessoas com renda mensal 
de até um salário mínimo e 
meio, quando tiverem per-
das de produção igual ou 
superior a 50%.

Foto: Marcos Russo

Benefício tem o objetivo de garantir a segurança alimentar dos que perderam 50% da produção agrícola

A taxa que mede a busca 
por financiamento no Brasil 
cresceu 22% em janeiro na 
comparação com igual mês de 
2020. Os dados são do Índice 
Neurotech de Demanda por 
Crédito (INDC) que fechou o 
primeiro mês de 2021 com 
queda de 8% em relação a de-
zembro do ano passado. 

O declínio do indicador, 
que mede mensalmente o 
número de solicitações de 
financiamentos nos segmen-
tos de varejo, bancos e servi-
ços, foi motivado por fatores 
sazonais. O setor de serviços 
liderou a demanda por cré-
dito em janeiro no confronto 
com o mesmo mês de 2020, 
ao mostrar expansão de 62%. 
Na sequência, aparecem ban-
cos e financeiras, com alta de 
19%, enquanto o varejo apre-
sentou crescimento de 17% 
na comparação interanual.

Já em relação a dezem-
bro, houve queda de 30% na 

busca por crédito no varejo 
brasileiro. Em contrapartida, 
bancos e financeiras registra-
ram alta de 3%.

O recuo observado no 
setor varejista em janeiro em 
relação ao mês anterior é con-
siderado “normal” devido à 
sazonalidade, 
afirma o dire-
tor de Produ-
tos e Sucesso 
do Cliente da 
N e u ro te c h , 
Breno Costa. 
“Histor ica-
mente, janeiro 
e fevereiro são 
meses de bai-
xa para o co-
mércio”, recorda. A expectativa 
de menos demanda por crédi-
to neste ano não deve ser dife-
rente, já que “tem o agravante 
de menos pessoas consumin-
do, com maior desemprego e 
maior endividamento.”

A despeito da conjuntura 
econômica menos favorável, o 
diretor ressalta que a procura 
por crédito tem demonstrado 

consistência na recuperação 
pós-pandemia de covid-19. 
Desde março e abril de 2020, 
ápice do isolamento social por 
causa do novo coronavírus, a 
busca por financiamento tem 
apresentado alta em quase to-
dos os meses, com exceção de 

outubro (es-
tabilidade), 
n ove m b ro 
(-4%) e ago-
ra janeiro 
(-8%).

C o s t a 
afirma que 
há um ape-
tite do brasi-
leiro a crédi-
to e diz que o 

consumo foi impossibilitado 
no início da pandemia, o que 
gerou a forte alta da demanda 
por recursos a partir de maio. 
“Depois deste movimento, 
o comportamento está mais 
tímido, até por conta de toda 
a incerteza que ainda paira 
na economia. Mesmo assim, 
a tendência de crescimento 
continua”, estima.

Ao avaliar o varejo de 
forma isolada, o levantamen-
to da Neurotech mostra que 
houve queda na demanda por 
crédito no segmento de bens 
de consumo não essenciais 
em janeiro de 2021 ante o 
mesmo mês de 2020. Houve 
recuo de 6% em eletrônicos, 
retração de 4% em vestuá-
rio, declínio de 41% em lojas 
de departamento e baixa de 
11% em móveis. Os recuos, 
avalia, estão relacionados aos 
fatores macroeconômicos, 
como aumento do desempre-
go, fim do auxílio emergen-
cial e alta dos preços.

A retração vista nas ca-
tegorias acima, no entanto, 
vai na contramão da do cres-
cimento de 87% na busca por 
crédito em supermercados. 
“As pessoas estão priorizando 
os bens de primeira necessi-
dade e adiando as decisões de 
consumo de bens supérfluos 
diante do cenário ainda in-
certo marcado pela segunda 
onda da pandemia e demora 
na vacinação”, afirma.

Busca por financiamento cai no mês 
de janeiro, mas supera índice de 2020 A Medida Provisória (MP) 

1028/21, que dispensa as ins-
tituições financeiras privadas 
e públicas de exigir dos clien-
tes uma série de documentos 
de regularidade no momento 
da contratação ou renegocia-
ção de empréstimos, pode be-
neficiar os pequenos negócios. 
A expectativa é que as opções 
de oferta de crédito para o se-
tor aumentem. 

A isenção tem validade 
até o dia 30 de junho de 2021, 
conforme a MP, publicada no 
Diário Oficial da União do últi-
mo dia 10. Em documento an-
terior, o Governo Federal havia 
dispensado a apresentação 
de documentação apenas em 
empréstimos contratados por 
instituições financeiras públi-
cas, já a medida atual estende 
o benefício às privadas.

De acordo com a analista 
técnica do Sebrae Paraíba, Ne-
lijane Ricarte, a MP vem com 
a finalidade de agilizar a con-
cessão de crédito para empre-
sas e segmentos econômicos 
que foram afetados pela crise 
provocada em decorrência 
da pandemia de covid-19. “É 
mais uma ação que vem com 

essa prerrogativa de facilitar 
o acesso a credito nesse mo-
mento tão difícil para as em-
presas”, destacou. 

Entre as medidas adota-
das no ano passado está o Pro-
nampe, programa criado para 
garantir recursos aos peque-
nos negócios e que beneficiou 
cerca de 517 mil empresas em 
todo o Brasil, com R$ 37,5 bi-
lhões liberados por meio do 
Fundo Garantidor de Opera-
ções (FGO), com recursos do 
Tesouro, segundo dados acu-
mulados até o dia 7 de janeiro .

De acordo com a MP, entre 
os documentos que não serão 
cobrados de empresas e pes-
soas físicas estão a compro-
vação de quitação de tributos 
federais, a certidão negativa 
de inscrição na dívida ativa da 
União, a certidão de quitação 
eleitoral, a regularidade com 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS), a regula-
ridade na entrega da Relação 
Anual de Informações Sociais 
(RAIS) e a comprovação de pa-
gamento do Imposto sobre a 
Propriedade Territorial Rural 
(ITR) – válida para os tomado-
res de empréstimo rural.

MP deve facilitar crédito 
para pequenos negócios 

Espaços podem servir de coworking
O governo tem planos ainda de 

abrir espaços de coworking, inicial-
mente no Distrito Federal. A ideia é ter 
um local para trabalho compartilhado 
na Esplanada dos Ministérios, onde 
estão as sedes dos principais órgãos 
públicos, um segundo na Escola Nacio-
nal de Administração Pública (Enap) e 
outros em diferentes pontos do Distrito 
Federal, com o objetivo de ficar mais 
perto das casas dos servidores.

“Nada como a experiência em-
pírica para mostrar para o burocrata 
que tudo é possível. Usar espaços de 

coworking é uma tendência no mundo 
todo. O governo não tem a mesma ve-
locidade do setor privado, mas viu que 
continuou funcionando [com servidores 
em trabalho remoto], atendendo o 
público e em muitos lugares, até com 
melhor qualidade”, diz Andrade.

A expectativa é que essas iniciati-
vas façam com que imóveis alugados 
pela administração pública federal 
sejam devolvidos nos próximos meses. 
Atualmente, são 9.133 prédios ocupa-
dos em todo o país, dos quais 2.163 
são alugados. 

Maria Regina Silva
Agência Estado

Setor de serviços 
liderou a demanda por 
crédito em janeiro no 

confronto com o mesmo 
mês do ano passado



Diversidade

Projeto Revelando Campeões, da Fundac, também está sendo desenvolvido no Centro Educacional do Adolescente, em Sousa
A Fundação Desenvolvimento 

da Criança e do Adolescente “Alice 
de Almeida” (Fundac) iniciou mais 
uma oficina dentro do projeto Re-
velando Campeões, do eixo Espor-
te, Cultura e Lazer. O Projeto, que já 
desenvolve a oficina de capoeira no 
Centro Educacional do Adolescen-
te, em Sousa, agora, leva o esporte 
para os socioeducandos do Com-
plexo Lar do Garoto.

Segundo Nilton Santos, coor-
denador do Eixo responsável pelo 
Projeto, a oficina propõe colocar a 
capoeira como elemento construtor 
de identidade e de autoaceitação ét-
nico-racial, reflexo no ambiente da 
socioeducação em comunhão com a 
vida em comunidade. Nesta oficina, 
além do aprendizado da dança, da 
luta, há também a abordagem do as-
pecto cultural da música, através da 
percussão.

De início a música será o con-
vite para que os adolescentes aces-
sem o aprendizado desta tradição 
cultural que reúne num só elemento 
3 categorias: dança, luta e música. 
“Um ponto forte da oficina consiste 
na filosofia de que a capoeira ensina 
disciplina e respeito pelos compa-
nheiros”, explicou Nilton Santos. 

“A capoeira ensina o respeito 
pelo ser humano, constrói a possi-
bilidade de um cidadão consciente 
de seus direitos e deveres, além de 
valorizar o conhecimento ancestral 

da tradição popular e cultural do 
Brasil. Acredito que no contexto 
da socioeducação, a capoeira pode 
ressignificar valores e estabelecer 
relações de respeito, disciplina e 
boa convivência”, explicou o ofici-
neiro e mestre em ioga Edno Rodri-
go dos Santos Silva.

“A oficina de capoeira é mais um 
fruto inovador do Projeto Revelando 
Campeões. Uma verdadeira contri-
buição para a formação de valores 
humanos e éticos, baseados no res-
peito, na socialização e na liberdade, 
através de trabalhos que valorizam 
a cultura brasileira. Tudo isso bus-
cando fortalecer e engrandecer o 
capoeirista no seu caráter, dignida-
de e valorização pessoal. Deus seja 
sempre louvado!”, reconheceu Luiz 
Antônio da Silva Sousa, diretor do 
Complexo Lar do Garoto.

Para o agente socioeducativo, 
capoeirista e mestre em Ioga, Edno 
Rodrigo dos Santos Silva, que hoje 
ministra a oficina no Lar do Garoto, 
a capoeira foi e sempre será trans-
formadora em sua vida. Uma ferra-
menta cultural que aliada à educa-
ção escolar foi fundamental para o 
seu crescimento educacional, psico-
lógico e de formação pessoal. “Como 
educador e aluno aprendo e multi-
plico preceitos importantes, ances-
tralidade, identidade étnica, cultural 
e etc.”, comentou. 

“Para mim, a socioeducação 

Lar do Garoto recebe oficina de 
capoeira para socioeducandos
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
EXTRATO DE ADITIVO CONTRATUAL

Extrato do Termo Aditivo n.º 01 ao Contrato nº 36/2020 – Processo: 020/2020, Tomada de Preços nº 
006/2020 – Partes: PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE e CONSTRUTORA E SERVIÇOS 
EXCLUSIVA EIRELI. Objeto: Prorrogar por mais 120 (cento e vinte) dias a vigência do contrato, a partir 
do dia 01/02/2021.

Alagoa Grande(PB), 15 de janeiro de 2021.
ANTONIO DA SILVA SOBRINHO

PREFEITO

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de Empresa Especializada para locação de 01 Caminhão Coletor/compactador de 

lixo e resíduos sólidos para prestar serviços na coleta e transporte de lixo, atendendo a demanda da secretaria 
de Infraestrutura, conforme Termo de Referência. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00002/2021. 
DOTAÇÃO: 02.100–SECRETARIA DE INFRA ESTRUTURA; 02100.15.451.0600.2038 – MANUTENCAO 
DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA; 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS–PESSOA 
JURIDICA; FONTE 01.. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2021. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Assunção e: CT Nº 00017/2021 - 12.02.21 - MONACI MARQUES DANTAS CENTRAL 
DE LOCACAO - R$ 110.000,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00005/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Tereza 
Balduino da Nobrega, S/N - Centro - Assunção - PB, às 09:00 horas do dia 03 de Março de 2021, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objeti-
vando contratações futuras, para: Futura contratação de empresa especializada na prestação de serviços 
na área laboratorial bioquímica para realização de diversos exames laboratoriais, no intuito de atender a 
demanda da secretaria municipal de saúde de Assunção – PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Federal nº 7.892/13; Decreto Municipal nº 005/15; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 34661143. E-mail: licitacoes@assuncao.pb.gov.br. Edital: 
www.assuncao.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

Assunção - PB, 15 de Fevereiro de 2021
JOÃO PAULO SOUZA GALDINO

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO 

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisição de Medicamentos de A a Z da linha Farma (Ético, genérico e Similares), através da 

oferta de maior percentual de desconto sobre a tabela da ABC Farma com solicitação diária e entrega imediata, 
nos quantitativos solicitados pelo Fundo Municipal de Saúde deste Município visando atender a população 
mais carente. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00001/2021. DOTAÇÃO: 02.080–SECRETARIA 
DE SAUDE / FUNDO MUN. DE SAÚDE; 3.3.90.30.00.01 MATERIAL DE CONSUMO–MEDICAMENTO; 
02080.10.122.0500.2053 – MANUT. DAS ATIV. DA SEC. DE SAUDE – REC. SUS – 3.3.90.32.00.00 MATE-
RIAL DE DISTRIBUICAO GRATUITA 214; 3.3.90.30.00.01 MATERIAL DE CONSUMO–MEDICAMENTO 214. 
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2021. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Assunção e: CT Nº 00015/2021 - 08.02.21 - A & D COMERCIO DE PRODUTOS FARMÁCEUTICOS LTDA 
(IDEAL FARMA) - R$ 52.225,00; CT Nº 00016/2021 - 08.02.21 - JOAO ALVES DE ANDRADE NETO - R$ 
19.350,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM

 AVISO DE ANULAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00003/2021

O Pregoeiro comunica a anulação do Pregão Presencial nº 00003/2021, que objetiva: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE TESTE RÁPIDO PARA ENFRENTAMENTO DA PANDEMIA DE 
SAÚDE PÚBLICA DE IMPORTÂNCIA INTERNACIONAL DECORRENTE DO CORONAVÍRUS – COVID–19, 
DESTINADOS A DEMANDA DO MUNICIPIO DE BELÉM PB.  Cuja a sessão pública aconteceria no dia 
11 de fevereiro de 2021 ás 13:00. Justificativa: Razões de interesse público. Informações: no horário das 
07:30 as 11:30 horas dos dias úteis, no seguinte endereço - Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB. 
E-mail: licitacaobelempb@gmail.com. 

Belém - PB, 10 de Fevereiro de 2021
RAFAEL LUIZ JOSÉ ARAÚJO SOUTO BATISTA

Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO 

AVISO DE CANCELAMENTO
CHAMADA PÚBLICA Nº 00001/2021

A Comissão Permanente de Licitação comunica o cancelamento da sessão pública das 09:00 hs 
do dia 03 de Março de 2021, destinada ao recebimento das propostas relativas a Chamada Pública nº 
00001/2021, que objetiva: Aquisição de gêneros alimentícios da agricultura familiar e do empreendedor rural 
para alimentação escolar. Justificativa: Razões de interesse público. Informações: no horário das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no seguinte endereço - Rua Dom Pedro Ii, 681 - Centro - Baia da Traição - PB. 
Telefone: (083) 99385–3266. 

Baia da Traição - PB, 15 de Fevereiro de 2021
MARINHO GERMANO DA SILVA NETO

Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO
CHAMADA PÚBLICA DE COMPRA Nº 00002/2021

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, Chamada Pública de 
Compra objetivando: Aquisição de gêneros alimentícios da agricultura familiar e do empreendedor rural para 
alimentação escolar. Os interessados deverão apresentar envelope contendo a documentação e respectiva 
propositura até as 09:00 horas do dia 10 de Março de 2021, na sala da referida comissão, sediada na Rua 
Dom Pedro II, 681 - Centro - Baia da Traição - PB. Neste mesmo local, data e horário será realizada a ses-
são pública para abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 8.666/93; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 99385–3266. 

Baia da Traição - PB, 15 de Fevereiro de 2021
MARINHO GERMANO DA SILVA NETO

Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO 

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00020/2020

Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado o parecer 
da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preços nº 00020/2020, que objetiva: Contratação de uma 
empresa especializada em construção civil, para construção e execução dos serviços de pavimentação nas 
ruas: Rua Maria Rosa Padilha, Rua Valdirene Lima de Moraes, Rua Geraldo Vieira de Melo, Rua Pedro 
Nascimento, Rua Alfredo Fernandes Brito e Drenagem Profunda na Rua: Alfredo Fernandes Brito, todas 
localizada neste município, conforme Termo de Referência e Contrato n. 1059618–70/2018 – Ministério 

das Cidades; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: W&S 
CONSTRUCOES E INCORPORACOES LTDA - R$ 620.823,23.

Baia da Traição - PB, 15 de Fevereiro de 2021
EUCLIDES SERGIO COSTA DE LIMA JUNIOR

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO 

CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO
PROCESSO: Tomada de Preços nº 00020/2020. OBJETO: Contratação de uma empresa especializada 

em construção civil, para construção e execução dos serviços de pavimentação nas ruas: Rua Maria Rosa 
Padilha, Rua Valdirene Lima de Moraes, Rua Geraldo Vieira de Melo, Rua Pedro Nascimento, Rua Alfredo 
Fernandes Brito e Drenagem Profunda na Rua: Alfredo Fernandes Brito, todas localizada neste município, 
conforme Termo de Referência e Contrato n. 1059618–70/2018 – Ministério das Cidades. NOTIFICAÇÃO: 
Convocamos a seguinte empresa para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da data desta 
publicação, comparecer junto a Comissão Permanente de Licitação objetivando a assinatura do respectivo 
contrato, sob pena de incidência da cominação prevista no Art. 81, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas 
alterações posteriores: W&S CONSTRUCOES E INCORPORACOES LTDA - CNPJ 29.459.001/0001-80. 
INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua Dom Pedro II, 681 - Centro - Baia da Traição - PB, no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083) 99385-3266.

Baia da Traição - PB, 15 de Fevereiro de 2021
MARINHO GERMANO DA SILVA NETO

Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO

COMUNICADO – ANALISE DE RECURSO
TOMADA DE PREÇOS N.°00020/2020

OBJETO: Contratação de uma empresa especializada em construção civil, para construção e execução 
dos serviços de pavimentação nas ruas: Rua Maria Rosa Padilha, Rua Valdirene Lima de Moraes, Rua 
Geraldo Vieira de Melo, Rua Pedro Nascimento, Rua Alfredo Fernandes Brito e Drenagem Profunda na 
Rua: Alfredo Fernandes Brito, todas localizada neste município, conforme Termo de Referência e Contrato 
n. 1059618-70/2018 - Ministério das Cidades. RECURSO ADMINISTRATIVO INTERPOSTO pela empresa: 
W&S CONSTRUCOES E INCORPORACOES LTDA, contra o resultado da FASE PROPOSTA DE PREÇOS, 
referente a TOMADA DE PREÇOS N.°00020/2020. O Presidente e sua equipe de Apoio, comunica que, após 
análise do recurso apresentado, foi dado indeferimento ao mesmo – RECURSO INDEFERIDO.  Maiores 
informações e vistas ao processo, poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação, na sede 
da Prefeitura no horário das 08:00 às 12:00 dos dias úteis. 

Baia da Traição - PB, 15 de fevereiro de 2021.
MARINHO GERMANO DA SILVA NETO

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00008/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 
Liberdade, 45 - Centro - Barra de Santana - PB, às 14:00 horas do dia 26 de Fevereiro de 2021, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS CONFORME 
TABELA ABC FARMA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DESTA MUNICIPALIDADE. Recursos: previs-
tos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 
8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 011/12; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3346–1066. E-mail: bsantana.licitacaocpl@gmail.com. Edital: 
www.barradesantana.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

Barra de Santana - PB, 11 de Fevereiro de 2021
ERINALDO ARAUJO SOUSA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA

TORNAR SEM EFEITO A PUBLICAÇÃO DO AVISO DOPREGÃO ELETRÔNICO 
Nº 00004/2021

O Município de Barra de Santana-PB, por meio doPregoeiro Oficial, torna público para conhecimento 
dos interessados, que decidiu tornar sem efeito a Publicaçãodo Aviso do Pregão Eletrônico00004/2021, 
publicadoem:Diário Oficial do Estado da Paraíba datado em 13/02/2021,Pág. 29; Jornal A União datado em 
13/02/2021,Pág. 25;Justificativa: O arquivo anexado para publicação foi enviadoerroneamente. 

Barra de Santana-PB, 15 de fevereiro de 2021
ErinaldoAraujo Sousa

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMALAÚ 

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DISPENSA Nº DP00005/2021

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 
observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00005/2021, que obje-
tiva: Contratação de empresa especializada em realização de exames médico laboratoriais para atender as 
demandas operacionais da secretaria de saúde deste Município, Art. 24, inciso IV, da Lei Federal 8.666/93, 
c/c Decreto do Executivo Municipal n.º 167, de 07 de janeiro de 2021; RATIFICO o correspondente procedi-
mento e ADJUDICO o seu objeto a: POLLYANA PATRICIA CHAVES SILVA –CNPJ n.º 04.456.866/0001-62 
- R$ 44.050,00.

Camalaú - PB, 12 de Fevereiro de 2021
UBIRAJARA ANTÔNIO PEREIRA MARIANO

Prefeito Interino

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRANSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE CAMPINA GRANDE 

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DISPENSA Nº DV00003/2021

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 
observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00003/2021, que ob-
jetiva: Contratação de empresa para a Prestação de Serviços de Segurança e Monitoramento do Prédio da 
Administração e do Anexo da STTP; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto 
a: ALERTA SEGURANCA ELETRONICA EIRELI - R$ 4.140,00.

Campina Grande - PB, 15 de Fevereiro de 2021
CARLOS MARQUES DUNGA JUNIOR

Diretor Superintendente

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRANSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE CAMPINA GRANDE 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa para a Prestação de Serviços de Segurança e Monitoramento do Prédio 

da Administração e do Anexo da STTP. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00003/2021. 
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Campina Grande: 05.010 – Superintendencia de Transito 
e Transporte Publicos 04.122.2001.2092 – Ações adiministrativas da STTP 33.90.39 99 – 1001 – Outros 
serviços de terceiros – Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: até 15/02/2022. PARTES CONTRATANTES: Superin-
tendencia de Transito e Transportes Publicos de Campina Grande e: CT Nº 00011/2021 - 15.02.21 - ALERTA 
SEGURANCA ELETRONICA EIRELI - R$ 4.140,00.

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

SUPERINTENDÊNCIA DE TRÂNSITO E TRANSPORTES PÚBLICOS 
1º TERMO DE APOSTILAMENTO AO CONTRATO Nº 010/2021 – OBJETO: ALTERAÇÃO DE ELE-

MENTO DE DESPESAS. 
Pelo presente instrumento, a SUPERINTENDÊNCIA DE TRÂNSITO E TRANSPORTES PÚBLICOS - 

STTP, representado pelo Sr. CARLOS MARQUES DUNGA JUNIOR, no uso das suas atribuições legais, 
de acordo com o art. 65, inc I “a” da Lei 8666/93, lavra o presente Termo de Apostilamento de alteração de 
elemento de despesas. 

CLÁUSULA PRIMEIRA- DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
Fica alterado o elemento de despesas para execução do objeto firmado com a MAX GOMES BEZER-

RA ME, Rua José Firmino da Silva, nº 700 – Bairro Jardim Paulistano – Campina Grande - PB CNPJ nº 
11.059.602/0001-30, qual seja, “realizar serviços de revitalização de abrigos de ônibus que foram recolhidos 
em diversos pontos da cidade em péssimas condições de uso”, correndo os recursos financeiros a conta 
da seguinte classificação: 

PROJETO/ATIVIDADE: Ações do sistema de transporte público de passageiros
RUBRICA: 04.122.2001.2090
FONTE: 000 - Recursos Próprios
ELEMENTO DE DESPESAS: 3390.39 99 – Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica
CLÁUSULA SEGUNDA- DA RATIFICAÇÃO 
 Permanecem inalteradas as demais cláusulas e condições do Contrato.
 CLÁUSULA TERCEIRA- DA ASSINATURA
 O presente Termo de Apostilamento é assinado por 02 (duas) vias de igual teor, sendo dispensada a 

Assinatura da Contratada.    
Campina Grande (PB), 15 de fevereiro 2021

CARLOS MARQUES DUNGA JÚNIOR
Superintendente - STTP  

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRANSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE CAMPINA GRANDE

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DISPENSA Nº DV00004/2021

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e ob-
servado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00004/2021, que objetiva: 
Contratação de empresa para prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva dos aparelhos 
telefônicos, central e rede telefônica da STTP; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o 
seu objeto a: Fonetel Telecomunicações Inf. Comercio e Serv. Ltda - R$ 7.200,00.

Campina Grande - PB, 02 de Fevereiro de 2021
CARLOS MARQUES DUNGA JUNIOR

Diretor Superintendente

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRANSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE CAMPINA GRANDE

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva dos 

aparelhos telefônicos, central e rede telefônica da STTP. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº 
DV00004/2021. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Campina Grande: 05.010 – Superintendencia 
de Transito e Transporte Publico 04.122.2001.2092 – Ações administrativas da STTP 33.90.39 99 – 1001 
– Outros serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: até 02/02/2022. PARTES CONTRATANTES: 
Superintendencia de Transito e Transportes Publicos de Campina Grande e: CT Nº 00012/2021 - 02.02.21 
- Fonetel Telecomunicações Inf. Comercio e Serv. Ltda - R$ 7.200,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ 
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00006/2021
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00006/2021, que 
objetiva: AQUISIÇÃO DE TESTE RÁPIDO PARA DETECÇÃO DO COVID–19; RATIFICO o correspondente 
procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: COMERCIAL SANTANA SOLUCOES LTDA - R$ 88.000,00.

Cuité - PB, 15 de Fevereiro de 2021
CHARLES CRISTIANO INÁCIO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY
AVISO DE RESULTADO DE JUGAMENTO DE RECURSO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00006/2021
A Prefeitura Municipal de Igaracy – PB, torna público para conhecimento dos interessados, que a Impug-

nação do Edital do Pregão Presencial nº 00006/2021, interposta pela empresa PREMIUM PRESTADORA 
DE SERVICOS LTDA (BLT LOCACOES) - CNPJ: 16.782.879/0001-00, julgado pela procedência parcial da 
impugnação. Demais informações encontram-se a disposição dos interessados no endereço Rua Pedro 
Lopes Brasileiro, s/nº, Centro – Igaracy - PB, no horário das 08:00 às 12:00 horas.  

Igaracy - PB, 12 de fevereiro de 2021.
GEORGE CARLOS VIEIRA LOPES 

Pregoeiro Oficial

PREFFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY
AVISO DE RESULTADO

CHAMADA PUBLICA Nº 00001-2021
A Prefeitura Municipal de Igaracy, através de seu pregoeiro, vem por meio deste tomar público  para 

conhecimento dos interessados, o resultado da HABILITAÇÃO CHAMADA PUBLICA Nº 00001/2021, com o 
objeto; : Aquisição de gêneros alimentícios para Agricultura Familiar, destinados a Secretaria de educação, 
demais secretarias e o Fundo Municipal de saúde do município de Igaracy–PB, Fundo Municipal de Saúde 
e Fundo Municipal de Assistência Social, por conta do Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE. 
Sendo declarada   HABILITADA   a   Senhora Eva Tomaz Pereira, CPF: 054.620.114.-82, e INABILITADO o 
senhor José Eldo Carneiro dos Santos, CPF 047.931.654-60.

Igaracy-PB 12 de fevereiro de 2021
George Carlos Vieira Lopes

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00003/2021

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça Vila do 
Imperador, 160 - Centro - Ingá - PB, às 08:00 horas do dia 26 de Fevereiro de 2021, licitação modalidade 
Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição parcelada de combustíveis diversos, mediante 
requisição diária e periódica. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 
266/21; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3394–1236. 
E-mail: licitacaoinga@gmail.com. Edital: www.inga.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

Ingá - PB, 15 de Fevereiro de 2021
CLEBERTO DE SOUZA ARAÚJO ANDRADE

Pregoeiro Oficial

Prefeitura municipal de Pedra Branca
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Presencial Nº 00012/2021
Torna público a realização da licitação na modalidade Pregão Presencial nº 00012/2021, por menor preços 

unitário, com objeto, Aquisição de combustíveis e óleo lubrificantes. Abertura dia 26/02/2020 às 08:30 horas, 
a rua Pres. João Pessoa, 391-Centro–Pedra Branca-PB. O edital encontra-se: www.pedrabranca.pb.gov.br, 
www.tce.pb.gov.br e demais informações pelo e-mail pedrabrancacpl@gmail.com.

Pedra Branca - PB, 15 de Fevereiro de 2021
Severino Luiz de Caldas 

Pregoeiro 

é uma realização profissional e o 
Complexo Lar do Garoto é a oportu-
nidade de contribuição, de resgate 
e inclusão social desses adolescen-
tes em conflito com a lei. O resga-
te de identidades, um espaço que, 
através da capoeira, pode criar um 
ambiente sem julgamentos, sem 
preconceitos, sem discriminações 
e, acima de tudo, com igualdade de 
direitos”, frisou o oficineiro.

“Em uma de suas citações, o 
mestre Paulo Freire ressalta que 
não é possível refazer este país, 
democratizá-lo, humanizá-lo, e tor-
ná-lo sério, com adolescentes brin-
cando de matar gente, ofendendo 
a vida, destruindo o sonho, invia-
bilizando o amor. Se a educação 
sozinha não transformar a socieda-
de, sem ela tampouco a sociedade 
muda”, concluiu Edno Rodrigo.

A oficina propõe colocar a 
capoeira como elemento 

construtor de identidade e de 
autoaceitação étnico-racial, 

reflexo no ambiente da 
socioeducação em comunhão 
com a vida em comunidade

A estudante, natural de Ala-
goa Grande, Alcilete Alves Xavier, 
de 26 anos, é uma das alunas do 
programa de Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) beneficiada com 
uma bolsa de estudos, resultante 
da parceria do Governo do Estado 
com o Centro de Ensino a Distân-
cia Educa Nexus. Ela mora em João 
Pessoa há cinco anos, e enxergou 
na flexibilidade de horários deste 
formato virtual de estudo, a fa-
cilidade para concluir o Ensino 
Médio e finalizar sua formação 
na área da saúde. “Hoje, com essa 
bolsa e a facilidade que temos de 
estudar on-line, tenho certeza que 
nada me impedirá”, disse.

A parceria firmada entre Go-
verno do Estado e o Educa Nexus 
em dezembro do ano passado dis-
ponibilizou o total de 500 bolsas 
de estudos, sendo 300 destinadas 
para usuários dos espaços LGBT-
QIA+, em João Pessoa e Campina 
Grande; e 200 para mulheres em 
regime de cárcere nos presídios 
femininos da Paraíba. A ação é 
realizada por meio da Secretaria 

de Estado da Mulher e da Diversi-
dade Humana.

Para Alcilete essa bolsa veio 
atender uma necessidade urgente. 
“Preciso do certificado dos estudos 
para receber meu diploma, e, em 
breve, me formar em técnica de 
enfermagem. Tive dificuldades 
para completar o Ensino Médio. Eu 
começava, depois desistia, sempre 
priorizando o trabalho. Mas, agora, 
depois que eu tive essa oportuni-
dade irei terminar”, garantiu.

Ela apontou para os benefí-
cios dessa modalidade de ensino, 
que oferece maior flexibilidade de 
horários aos alunos, considerando 
a rotina de trabalho. Além de tam-
bém conseguir, assim, se preparar 
para fazer o Enem, e seguir com 
mais outras aprendizagens.

“Dessa forma, posso conciliar 
com meu trabalho, administrando 
com os horários de estudos, no 
formato virtual. Para quem está 
ou teve dificuldades de concluir 
os estudos, como eu, essa é a hora 
de garantir também o fechamento 
desse ciclo na vida”, disse.

Centro de ensino a distância 
distribui bolsas na Paraíba
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Sobe

Desce

Lance Livre

Reflexões atemporais

Fale com Abelardo

E O FLUMINENSE hein? Contrariando 
todas as expectativas, o time já ga-
rantiu vaga na Taça Libertadores.

FLAMENGO e Internacional vão fazer 
a decisão antecipada do Campeona-
to Brasileiro no próximo domingo. A 
coluna, que é Fluminense, acredita 
mais no clube carioca.

TERÇA feira de carnaval e não se ob-
serva um único bloco de Sujo nem 
o som das Vassorinhas em nenhum 
canto da cidade. É inacreditável que 
estejamos vendo isso.
 

MUITO lamenta-
da em Campina 
Grande a mor-
te do jornalista 
Francisco de Assis 
Costa que duran-
te muitos anos 
atuou nos Diários 
Associados.

NESTE carnaval o álcool está libera-
do. Mas para passar nas mãos.

ONTEM a caixa postal de Flávio Ta-
vares no Facebook ficou repleta de 
mensagens pelo seu aniversário.

O CIRURGIÃO plástico Saulo Monte-
negro está entre os convidados pa-
lestrantes para o Congresso Mundial 
de Cirurgiões que será realizado de 
11 a 13 de outubro na cidade de São 
Francisco, na Califórnia (EUA).

Oeditor da coluna 
ficou honrado 
em figurar no li-
vreto distribuído 

durante a missa de sétimo 
dia do jornalista Martinho 
Moreira Franco realizada 
sexta-feira na Igreja Mãe 

dos Homens, A publicação, editada por 
Juca Pontes, com editoração eletrônica de 
Martinho Sampaio e impressão da gráfica 
JB, trouxe textos e depoimentos de familia-
res e amigos sobre o extraordinário ser hu-
mano que se foi deixando imensa saudade.

A vida feliz consiste na 
tranquilidade da mente.

Cícero

É hoje!16

Lívian Alexandre, 
Alexandre Santos, 
Ângela Karla do 
Nascimento Vital, 
Cida Melo, Daniel 

Felipe, David Harden Barlow, Dióge-
nes Rodrigues de Holanda Neto, Eva 
Cristina Santos, Helena Delgado Fialho, 
Hilma Braga Castel-
liano, Raissa Dália 
Paulino, João Marce-
lo, João Ronaldo Bra-
ga, José Willami de 
Sousa, Káthya Barros, 
Lídia Maria Capella 
Silveira, Linda Susan 
Araújo, Luis Augusto 
Oliveira, Luis Carlos 
Bezerra da Silva, Manuella Gonçalves, 
Mara Pereira, Pâmela Egypto, Paola 
Ives, Paula Frassinette Henriques, 

Rosamaria Abath 
Coutinho Caldas, 
Rogério Soares, 
Romildo Lourenço 
da Silva, Vilma Maia, 
Zélia Maria Lins 
de Albuquerque 
Rodrigues

Aniversariando

PAULO MELO - cineasta e escritor - Que-
ridos, não são muitas as formas de se re-
verenciar publicamente aqueles que deci-
didamente contribuíram para que a vida 
das pessoas e das comunidades  fosse (ou 
seja) mais inteligente, íntegra, saudável e 
estimulante, mas certamente uma delas é 
a de dar seus nomes a logradouros. Sem 
querer  me referir  ao critério que normal-
mente é utilizado para esse tipo de home-
nagem, gostaria de enfatizar a proporção e 
a correspondência que deveria haver entre 
a importância do homenageado e o espaço 

a que lhe é destinado.  Dito isso, estou com 
Ipojuca Pontes na defesa da proposta de se 
dar a Martinho Moreira esse tipo de home-
nagem. No entanto, diante de tantas perdas 
recentes e da possível escassez de espaços 
físicos à altura, me veio a ideia, como al-
ternativa,  de se pensar numa homenagem 
conjunta (sei que incomum, mas não sei 
se de toda insensata), o que não exclui a 
individual, reunindo o nome dos jornalis-
tas Martinho, Otinaldo Lourenço e Wills 
Leal (colegas, amigos e contemporâneos), 
nominando uma praça, um largo, uma 

avenida, um parque, um jardim, um centro 
cultural, cuja relevância urbanística esteja 
de acordo com que eles foram e represen-
taram para a vida de João Pessoa. Creio que 
deveria ser uma bandeira a ser desfraldada 
em prol de cada um deles o mais rápido 
possível, para que não se dê tempo ao es-
quecimento. A propósito, passados 45 anos 
da morte de Virgínius, desconheço que ele 
tenha recebido uma lembrança dessa na-
tureza - ele que foi um ser humano admirá-
vel e um dos mais importantes intelectuais 
da história paraibana.

Ela tem a capacidade de encantar as 
pessoas, com a sua personalidade 
doce, generosa e carismática. Uma 
mulher feliz, bem resolvida, mãe de 

três belos filhos e com um marido que com-
partilha dos seus desejos, divide as suas con-
quistas e está ao seu lado nas alegrias e nos 
momentos de dificuldades. Ao lado do  ad-
vogado Marcos Pires, o seu amor, amigo e 
companheiro, LEKA BEZERRA CAVALCAN-

TI é tudo isso além de ser uma pessoa inde-
pendente e plenamente realizada, pessoal e 
profissionalmente. Domingo ela comemorou 
o seu aniversário do jeito que mais gosta: ao 
lado da família, reunindo grupo reduzido de 
amigos, - - Francisco Sales e Suzaninha Sou-
to, Carmem Melo, Nadja Panta, Jussara Flo-
rentino, Maria Lucia e o editor da coluna. 
*Em tempo: todos usavam máscaras, que só fo-
ram retiradas para as fotografias.

Ganhar no grito 
O empresário Ruy Galdino, que se 

considera o verdadeiro arrematante 
do Hotel Tambaú, tem permaneci-
do em silêncio enquanto aguarda 

decisão da Justiça sobre recurso que 
interpôs alegando irregularidades 

na realização do Leilão provando ter 
sido ele o vencedor.

“Estão querendo ganhar no grito”, 
adverte Galdino, bastante confiante. 
A decisão do caso deverá ser anun-

ciada depois do carnaval.

Desrespeito 
Ainda sobre o leilão do Hotel Tambaú, 
o empresário Francisco do Vale, que 
se identifica como um dos apoiado-
res de Ruy Galdino, considerou “um 
desrespeito e uma afronta ao Poder 

Judiciário” o fato do empresário nata-
lense Ruy Gaspar ter feito uma visita 

ao hotel, acompanhado de assessores, 
anunciando que vai começar as obras 

de reformas. “Está com muita sede 
ao pote, querendo passar por cima de 
tudo e de todos. Mas a verdade preva-

lecerá”, conclui.

A cidade está repleta de turistas 
nacionais e estrangeiros, a maioria 
de cidades nordestinas como Na-
tal, Recife e Campina Grande, com 
os hotéis registrando altas taxas de 
ocupação e os bares e restaurantes 
com frequência acima do normal, 
animando bastante o setor que 
tem sofrido graves prejuízos finan-
ceiros durante a pandemia.

Segundo dados do Consórcio de 
Veículos de Imprensa, fornecidos 
pelas secretarias estaduais de Saú-
de, divulgados pelo Jornal Nacio-
nal, a Paraíba voltou a frequentar a 
área vermelha com o crescimento 
vertiginoso nos quadros de mortes 
pela Covid-19, com índices preo-
cupantes de ocupação das UTIs 
nos hospitais do Estado.

Lição de vida
O jornalista Celino Neto, que 

mantém forte influência e prestígio 
na sociedade de Campina Grande, 

onde  desenvolve as suas atividades, 
está lendo um livro que é considera-
do uma bíblia do colunismo social 

que se pratica no País: “Ibrahim 
Sued: Em sociedade tido sabe”, uma 
biografia do mais famoso colunista 
social do País, escrita por sua filha, 

Bebel Sued. Ibrahim era grande ami-
go do ministro Abelardo Jurema.

OHospital Napoleão 
Laureano está co-
memorando 59 anos 

de fundação e de serviços 
prestados à Paraíba como 
referência no tratamento 
do câncer. O evento, marca-

do para o dia 24 de fevereiro, será comemo-
rado com uma intensa programação que 
envolve uma celebração ecumênica, às 9hs, 
e solenidade de entrega dos certificados de 
Anjos da Saúde aos amigos e colaboradores 
do hospital que tem serviços prestados à 
instituição. À frente de tudo o presidente da 
Fundação Laureano, Carneiro Arnaud.

Solidariedade
A propósito, o médico Carneiro Arnaud 
tem recebido inúmeras mensagens de 
apoio e solidariedade após o depoimen-
to do médico Joni Marcos de Oliveira, 
postado na internet, (coluna Abelardo 
Jurema – on-line) em que aponta quem 
são os interessados na intervenção do 
Hospital Laureano. Numa delas o depu-
tado Raniery Paulino anunciou que vai 
realizar pronunciamento na Assembleia 
para “registrar seu dedicado trabalho à 
saúde da Paraíba”.
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Após a folga do domingo, 
o elenco do Botafogo voltou a 

trabalhar nessa segunda-feira em 
dois expedientes. Hoje, o treina-
mento será apenas no período da 

tarde no CT da Maravilha do Con-
torno, quando o técnico Marce-

lo Vilar vai definir o time que 
começa jogando nesta quar-
ta-feira contra o Vitória das 
Tabocas de Pernambuco. 
A partida será disputada 
a partir das 15h30, no 
CT da Maravilha do Con-
torno e será o segundo 
teste do Belo durante a 
temporada. No dia 27, o 
clube estreia na Copa do 
Nordeste enfrentando o 

4 de Julho do Piauí, às 16h, no Está-
dio Almeidão, em João Pessoa.

No último sábado, o Belo fez 
seu primeiro teste de pré-tempora-
da enfrentando o CSP, no CT da Ma-
ravilha do Contorno. O time acabou 
vencendo de virada por 2 a 1, com 
gols de Ramon Tanque e Thiago San-
tos. O técnico Marcelo Vilar gostou 
muito do desempenho da equipe.

“Eu estou muito satisfeito com 
o rendimento do grupo. Enfren-
tamos um time jovem, mas muito 
entrosado, e que exigiu muito da 
nossa equipe. Mesmo assim, não 
deixamos cair a intensidade em ne-
nhum momento, apesar de termos 
entrado com um outro time no se-
gundo tempo. É o que tenho falado 
aos jogadores. Com esta marato-
na de jogos que vamos enfrentar, 
não existe equipe titular e reserva, 

as modificações serão muitas no 
decorrer das competições e todo 
mundo precisa estar preparado 
para jogar com um mesmo rendi-
mento”, disse VIlar.

Treze
O Galo voltou ontem aos trei-

nos, após a derrota de 2 a 1 para o 
Globo, no primeiro jogo-treino do 
ano, disputado no último sábado, 
no Amigão, em Campina Grande. 
Hoje, o técnico Marcelinho Paraíba 
fará um treino tático, no período da 
tarde, já se preparando para o amis-
toso de quinta-feira, às 19h, contra 
o América de Natal, no Amigão, em 
Campina Grande.

Apesar da derrota para o Globo, 
o técnico Marcelinho Paraíba gostou 
muito do rendimento da equipe, so-
bretudo no primeiro tempo, quando 

a equipe saiu perdendo e conse-
guiu o empate, mostrando 
um bom volume de jogo.

“Foi um jogo de dois 
tempos distintos. No pri-
meiro, a equipe conside-
rada titular tomou um 
gol numa falha boba e 
teve a tranquilidade para re-
agir e conseguir o empate. O 
time teve uma maior posse de 
bola e maior número de finaliza-
ções. No segundo, a gente mexeu 
muito na equipe e o time de-
morou a se organizar, foi aí que 
tomamos um gol numa falha in-
dividual na saída de jogo. Mas no 
geral eu gostei da equipe. Agora, é 
corrigir algumas falhas para o pró-
ximo jogo contra o América, quan-
do eu espero um melhor rendimen-
to”, concluiu Marcelinho.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Internacional
Time gaúcho está a uma vitória de quebrar o jejum 
de títulos no Campeonato Brasileiro e pode vir no 
domingo contra  o Flamengo, no Rio. Página 23
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Hoje será a vez do Campinense contra o Potiguar de Mossoró

O Campinense entra em 
campo logo mais, às 16h, no 
Estádio Amigão, para enfrentar 
a equipe do Potiguar de Mosso-
ró-RN no primeiro amistoso da 
equipe paraibana na temporada. 
Depois de um 2020 turbulento 
na Raposa, o clube - que estrea-
rá no Campeonato Paraibano 
no dia 17 de março, quando 
enfrentará, fora de casa, o São 
Paulo Crystal - agora comanda-
do pelo técnico Ederson Araújo, 
espera voltar a brigar pelo título 
estadual este ano e lutar pelo 
sonhado acesso à Série C.

Com três vice-campeonatos 
consecutivos no Campeonato 
Paraibano e sem vencer a dis-
puta desde 2016, o estadual 
será o primeiro compromisso da 
temporada para o Campinense 
que, este ano, ainda disputará a 
Copa do Brasil - cujo calendário 

ainda não foi definido, assim 
como o adversário da primeira 
fase - e mais uma vez a Série D, 
divisão nacional onde o clube se 
encontra encalhado desde 2014 
com sete participações seguidas 
sem sucesso.

Vivendo também um am-
biente de reestruturação admi-
nistrativa e financeira após ter 
o quarto presidente eleito em 
um espaço de menos de um 
ano - Phelipe Cordeiro é o atual 
mandatário -, com gastos acima 
das receitas e finalizar o contra-
to com a FDA Sports - empresa 
que assumiu o departamento de 
futebol da agremiação no ano 
passado - o clube precisou impor 
um teto salarial de cerca de R$ 4 
mil reais em seu elenco. 

Por conta disso, a Raposa tem 
tido dificuldades para realizar con-
tratações e o elenco montado até 
o momento agora terá, na parti-
da contra o Potiguar, a primeira 
chance de provar sua capacidade 

em defender as tradicionais cores 
rubro-negras. Além dessa partida 
contra a equipe do Rio Grande do 
Norte, o clube trabalha também 
para agendar, em parceria com 
a diretoria do Treze, um amistoso 
entre os dois rivais do Clássico 
dos Maiorais, possivelmente no 
próximo domingo (21)

“Nós estamos trabalhando 
muito para montar um time forte 
para essa temporada, mesmo 
com todas as dificuldades que 
o clube passa. Nesse momento 
seguimos em busca de pos-
sibilidades de melhoria,  mas 
tanto nós da diretoria quanto 
a comissão técnica comandada 
pelo professor Ederson Araújo 
estamos bastante satisfeitos 
com o grupo de jogadores que 
conseguimos reunir no clube. O 
torcedor do Campinense pode 
ter certeza que a Raposa será 
competitiva em busca de seus 
objetivos dentro da temporada”, 
afirmou Phelipe Cordeiro.

Foto: Samir Oliceira/Campinense

Depois de vários treinos, a Raposa entra em campo, hoje, para o seu primeiro amistoso

Técnicos de Botafogo e Treze estão satisfeitos com o primeiro 
teste e farão novas observações em outros jogos esta semana

Primeira avaliação

Marcelinho considerou extremamente 
positiva a atuação da equipe,mostrando um 

bom volume de jogo, apesar da derrota 

Marcelo Vilar gostou do que viu e disse que, 
com a maratona de jogos, não existe time 
titular e reserva: todos são importantes
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Foto: Instagram/TrezeoficialFoto: Raphael Vinícius/FutPB

As duas equipes paraibanas fizeram 
amistosos no último sábado como 
preparativos para as disputas da 

Copa do Nordeste de 2021

Iago Sarinho
iagosarinho@gmail.com
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CBA espera apenas reformas pontuais para incluir o estado no calendário nacional de eventos do automobilismo
O Autódromo Interna-

cional da Paraíba reúne con-
dições de sediar provas do 
calendário nacional de auto-
mobilismo, bastando apenas 
algumas reformas pontuais. 
Esse foi o consenso entre 
os integrantes da Comitiva 
CBA, que visitou a pista na 
última sexta-feira, 12.     Além 
das instalações, o traçado foi 
avaliado pelos pilotos Nel-
son Angelo Piquet e Renato 
Constantino. Os carros utili-
zados – um Ford New Ka do 
Turismo Nacional e um pro-
tótipo Spyder - foram cedi-
dos pelos paraibanos Carlos 
Machado e Daniel Ribeiro 
Coutinho, respectivamen-
te. “Para receber a Turismo 
Nacional, a pista tem condi-
ções”, avaliou Constantino, 
que também corre na cate-
goria e é presidente da Fe-
deração de Automobilismo 
do Distrito Federal.

Elencou a necessidade 
que algumas adequações, 
como lâminas de guar-
d-rails, complementos de 
zebras, barreira de pneus 
em alguns pontos. “É pre-
ciso melhorar a entrada de 
box, muito apertada e pra-
ticamente no traçado da 
curva da vitória. No mais, 
uma boa limpeza nas áreas 
externas”, completou o pi-
loto dirigente, acrescen-
tando se tratar de uma pis-
ta plana, com muitas áreas 
de escape.

No processo de inclusão 
do Nordeste no calendário 
nacional liderado pelo pre-
sidente Giovanni Guerra, os 
esforços não estão voltados 
apenas para a Paraíba. Já 
estão sendo organizadas vi-
sitas semelhante a Eusébio, 
no Ceará, e à pernambucana 
Caruaru, centros que tam-
bém possuem autódromos 
permanentes.

Essa diversificação re-
presentará condições para 
que uma categoria possa 
se dirigir ao Nordeste para 
mais de um evento, o que 
permitiria melhores condi-
ções para viabilizar econo-
micamente a iniciativa. Essa 
é a visão de Lincoln Oliveira, 
que vislumbra a possibili-
dade de a Stock Car cum-
prir no futuro uma agenda 

nordestina, antes de descer 
para o Sul do país. Oliveira 
explicou que “a pista preci-
sa sofrer várias melhorias e 
acabamentos para receber 
a Stock Car, mas agora é en-
tender os custos. Para 2022, 
temos o interesse de levar a 
Stock Car para a região”, ex-
plicou. Destacou ainda que 
“Giovani fez um ótimo tra-
balho em conectar a todos 
nesta comitiva. Governo, 
federação, confederação e 
promotor agora devem se-
guir com a lista de pendên-
cias”, completou.

A promotor do Turismo 
Nacional também tem olhos 
para o Nordeste já há algum 
tempo. Angelo Corrêa proje-
tou uma espécie de festival 
de verão para sua categoria 
que englobasse provas em 
dois finais de semana, trans-
porte, hospedagem e lazer 
para as famílias. Embora 
não tenha sido possível con-
cretizar, vê com bons olhos a 
pista paraibana como ponto 
de partida para esse propó-
sito. E ainda em 2021.

Considerou boa a pis-
ta de São Miguel de Taipu e 
prevê não ser difícil resolver 
algumas questões para re-
ceber o Turismo Nacional. 
Sugeriu inverter o sentido 
das corridas para horário, 
que eliminaria as dificulda-
des na entrada dos boxes, 
bastando construir novas 
zebras.  Lembrou, entretan-
to, que as exigências de sua 
categoria são menores do 
que a Stock Car.

Corrêa acredita que a 
melhor maneira de o Tu-
rismo Nacional estrear na 
Paraíba ainda em 2021 é 
no formato de festival. Se-
ria uma espécie de batismo 
da pista para ingressar no 
calendário oficial de 2022. 
Para tanto, imagina que ju-
lho seria um bom período 
para a experiência.

Quaisquer que sejam as 
programações que a partir 
de agora possam ser feitas, 
fato é que o automobilismo 
brasileiro “invadiu” a Paraí-
ba e o comprometimento 
das partes é tão grande que 
é questão de poucos meses 
para que esse objetivo se 
torne realidade.

Autódromo da Paraíba reúne
condições para sediar provas
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Começa uma nova fase
Após três semanas de exaustivos exercí-

cios físicos e treinamentos técnicos e táticos, 
Botafogo e Treze começam agora uma nova 
fase na pré-temporada. Chegou a hora de 
testar o que foi treinado com a realização 
dos chamados jogos-treinos. No último 
sábado, o Botafogo enfrentou a equipe do 
CSP, formada por atletas sub-19. Já o Treze 
encarou o Globo do Rio Grande do Norte, 
que também se prepara para o Campeonato 
Potiguar.

As duas equipes paraibanas voltam a jo-
gar neste meio de semana. O Botafogo vai en-
carar o Vitória das Tabocas de Pernambuco e 
o Treze joga contra o América de Natal. Estes 
amistosos prosseguem até o final de semana, 
quando os técnicos terão a última oportu-
nidade para observar as equipes e fazer os 
últimos ajustes, isto porque no dia 27 deste 
mês a coisa será para valer, com a estreia de 
ambos os times na Copa do Nordeste.

Nesta fase, e sobretudo no primeiro 
jogo-treino, o placar é o que menos interes-
sa. O jogo serve apenas para testar esquemas 
táticos e observar os jogadores em ação fora 

dos treinos coletivos, enfrentando outros 
jogadores que não fazem parte do grupo. Por 
este motivo, não podemos dizer que o Belo 
foi muito bem porque venceu o CSP por 2 a 1 
e o Galo foi muito mal porque perdeu para o 
Globo, também por 2 a 1.

A pergunta que o torcedor logo nos faz 
é: o que achou do novo Botafogo? Você acha 
que este time vai dar muitas alegrias a sua 
torcida este ano? São perguntas que infeliz-
mente ainda não podemos responder, afinal, o 
time está apenas iniciando um trabalho e com 
certeza vai melhorar muito ainda no aspecto 
físico, técnico e tático. Por este motivo, estes 
amistosos são chamados de jogos-treino. Os 
treinadores colocam em campo um time a 
cada tempo e a diferença do primeiro para o 
segundo tempo sempre é imprevisível.

Na vitória do Botafogo, por exemplo, 
ressalta-se a intensidade do time, tanto no 
primeiro como no segundo tempo, mesmo 
jogando em cada etapa com equipes dife-
rentes. Foi um bom teste contra uma garo-
tada muito entrosada e com um preparo 
físico bem superior aos jogadores do Belo, 

que estão em uma pré-temporada.
A movimentação foi muito boa, a marca-

ção adiantada pressionando a saída de bola 
do adversário também foi bem executada, e 
o Thiago Santos, que tanto o torcedor tinha 
receio porque vem de contusões graves, 
mostrou no segundo tempo que pode dar 
muitas alegrias ao torcedor este ano. Ele 
jogou com muita desenvoltura e na hora 
que a chance apareceu, ele mandou na rede, 
mostrando que é um atacante de qualidade. 
É claro, que ainda falta muito, mas foi um 
bom começo e com certeza agradou ao téc-
nico Marcelo Vilar. O teste desta quarta-feira 
é mais difícil, porque a equipe do Vitória 
deverá exigir bem mais do que exigiu o CSP. 

Já o Treze, enquanto esteve em campo 
com o time considerado titular pelo técni-
co Marcelinho Paraíba, empatou em 1 a 1 
contra a boa equipe do Globo, um time que 
vem crescendo no cenário futebolístico do 
Rio Grande do Norte e acostumado a partici-
par de grandes competições, como a Copa do 
Nordeste e o Brasileiro da Série C. Na segun-
da etapa, com o time totalmente modificado, 

o Galo caiu de produção e acabou sendo 
derrotado. Normal, não há motivos para o 
torcedor se preocupar. Mais jogos treinos 
virão para que o técnico Marcelinho Paraíba, 
que estreia na profissão, possa ajustar o time 
até a estreia na Copa do Nordeste.

Brasileirão
Há muito tempo não via um Campeo-

nato Brasileiro da Série A tão disputado. Em 
2020 não houve nenhum time excepcional 
como em 2019, quando o Flamengo foi 
muito superior aos demais. O Atlético Mi-
neiro teve um grande momento, o São Paulo 
também, e Internacional e Flamengo ainda 
estão vivendo esse grande momento agora, 
na reta final. Os dois clubes estão disputando 
o título, ponto a ponto, e vão se enfrentar 
no próximo fim de semana, praticamente 
decidindo o campeonato, há uma rodada do 
final. Apesar da grande fase em que vive o 
Internacional, acho que o Flamengo vai levar 
de novo o título, apesar de ter um técnico 
inexperiente, e que comete erros infantis 
durante as partidas.

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.brFalando de esportes

Foto: Divulgação

Nelsinho Piquet fez teste no autódromo 
de São Miguel de Taipu-PB na 
última sexta-feira, com avaliação 
positiva, segundo a Confederação

Ainda convivendo com 
as dificuldades geradas 
pela pandemia, a natação 
paraibana que integra o 
conjunto de esportes que 
fazem parte da Federação 
de Esportes Aquáticos da 
Paraíba (FEAP), segue sem 
nenhuma competição mar-
cada para o primeiro se-
mestre de 2021 dentro do 
estado. Por conta disso, em 
parceria com os clubes, a 
FEAP irá enviar os atletas 
paraibanos para participa-
rem da disputa da etapa do 
Campeonato Pernambuca-
no que ocorrerá no Parque 
Santos Dumont, no bairro 

recifense de Boa Viagem, 
entre os dias 5 e 6 de março.

Mesmo não disputando 
a competição em si, chegou-
se ao acordo de que, nesse 
momento, a prioridade é 
garantir aos atletas paraiba-
nos o ritmo de competição 
e a possibilidade de crono-
metragem de seus tempos 
de maneira oficial para que 
possam se inscrever nas 
disputas previstas no calen-
dário regional e nacional da 
modalidade como o Festival 
Nordestino de Natação, pre-
visto para os dias 3 e 4 de 
abril, em Fortaleza, o Cam-
peonato Brasileiro Absoluto, 
marcado entre os dias 19 
e 24 de abril, no Rio de Ja-
neiro, além do Campeonato 

Brasileiro Interclubes Júnior 
que será em Salvador entre 
25 e 29 de maio.

De acordo com Antônio 
Meira Leal, vice-presidente 
da FEAP, a primeira compe-
tição na Paraíba estava pre-
vista para a primeira quin-
zena de março, no entanto, 
o evento que iria ocorrer no 
Esporte Clube Cabo Bran-
co, precisou ser cancelado 
diante da inviabilidade do 
fechamento do local para os 
seus sócios durante a com-
petição, fator que impediria 
o cumprimento dos protoco-
los sanitários previstos pela 
Confederação Brasileira de 
Desportos Aquáticos e a pró-
pria entidade paraibana.

“Infelizmente, em diálo-

go com o clube não foi pos-
sível realizar a competição 
cumprindo todos os proto-
colos previstos. Diante disso, 
precisamos encontrar uma 
solução para que os atletas 
pudessem competir e mar-
car seus tempos visando as 
disputas regionais e nacio-
nais que estão se aproxi-
mando e irão ocorrer. Nesse 
sentido, chegamos em um 
acordo com todas as equi-
pes e a federação estará via-
bilizando o transporte de 
todos os atletas para essa 
disputa em Recife no come-
ço de março enquanto bus-
camos outras alternativas 
para retomar o calendário 
dentro da Paraíba”, explicou 
Antônio Meira Leal.

Atletas paraibanos vão participar de
etapa do Pernambucano de Natação
Iago Sarinho
iagosarinho@gmail.com
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Internacional pode ganhar o Brasileirão de 2020 de forma antecipada no próximo domingo contra o Flamengo

A ansiedade domina o 
time do Internacional, afinal 
desde o longíquo 1979 o clu-
be não conquista o Campeo-
nato Brasileiro e neste fim de 
semana, no Maracanã, pode 
pôr fim a esse jejum de for-
ma antecipada caso consiga 
vencer o Flamengo, que o 
persegue na briga pelo título. 
A vitória de 2 a 0 sobre o Vas-
co, em São Januário, cercada 
de muita polêmica por conta 
da não utilização do VAR - 
deu defeito no aparelho ele-
trônico e o lance do gol de 
Rodrigo Dourado não foi re-
visado - deu ao clube gaúcho 
a chance de liquidar a fatura 
no próximo dia 21.

Com 69 pontos, uma 
mais que o rival rubro-ne-
gro, o Inter tem agora 67% 
de chance de ser campeão 
contra apenas 32% e apenas 
1% do São Paulo que tem 
62 pontos e ainda um jogo 
atrasado, mas estará fora da 
briga se houver um vencedor 
no Rio.  A rodada do final de 
semana será a penúltima e se 

não atingir a meta, ainda terá 
chance de consegui-la no dia 
25 quando recebe o Corin-
thians, em casa, desde que 
não perca a partida.

Já o Flamengo que nas 
36 rodadas nunca assumiu a 
liderança do Campeonato só  
perseguirá o bicampeonato 
consecutivo se não perder. 
Um empate mantém com 
chances remotas, mas uma vi-
tória  o colocará apenas depe-
dendo de si na última rodada.

Se na parte de cima as 
emoções se restringem a três 
clubes, na parte de baixo a 
maior preocupação é com 
a situação de Vasco e Bahia, 
além do Goiás que ainda não 
jogou a toalha e entrou na 
briga para não cair. As chan-
ces de queda do Vasco  subi-
ram bastante após a derrota 
em casa para o Internacional. 
Em três jogos consecutivos 
o time da cruz de malta so-
freu sete gols e não marcou 
nenhum. Cano, que teve a 
chance de marcar, de pênalti, 
desperdiçou.

Segundo o site infobola, 
especialista em probabilida-
des de chances em compe-

Geraldo Varela
gvarellajp@gmail.com

A uma vitória do título
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Abertura do Carioca sofre adiamento

Brasileiro vence no Aberto da Austrália

Neymar não joga
contra Barcelona

Fagner vai desfalcar o Corinthians diante do Santos, amanhã

Em nova mudança em relação à 
data prevista inicialmente para o 
Campeonato Carioca, a Ferj esta-
beleceu os dias 3 e 4 de março - 
quarta e quinta-feira, uma semana 
depois do término do Brasileiro 
- para a rodada de abertura da 
fase principal do Estadual do Rio de 
Janeiro. A resolução foi publicada 
no site da Ferj. A princípio, a com-
petição começaria apenas três dias 

depois do fim do Brasileiro, mas os 
clubes, em reunião arbitral na úl-
tima semana, concordaram com o 
adiamento para os dias 6 e 7 de 
março. No informe, a Ferj justifi-
cou nova alteração devido a data 
incluída "recentemente" pela CBF, 
no calendário dos estaduais. Assim, 
os jogos começam na quarta-feira, 
com o complemento da rodada 
inaugural na quinta-feira.

Os brasileiros que entraram em ação, 
ontem, pela chave masculina de du-
plas do Aberto da Austrália tiveram 
destinos opostos. Enquanto Bruno 
Soares avançou às quartas de final ao 
ganhar seu jogo, ao lado do britânico 
Jamie Murray, Marcelo Melo e o ro-
meno Horia Tecau caíram nas oitavas 
de final. Soares e Murray derrotaram, 
de virada, o italiano Simone Bolelli e 
o argentino Maximo Gonzalez por 2 

sets a 1, com parciais de 6/7 (7/9), 
6/2 e 6/4, em 2 horas e 31 minutos. 
Já o espanhol Rafael Nadal se clas-
sificou sem sustos às quartas de final 
do Aberto da Austrália. O número 2 do 
mundo derrotou o italiano Fabio Fog-
nini, 17o colocado no ranking da ATP, 
por 3 sets a 0, com parciais de 6/3, 
6/4 e 6/2, em 2 horas e 16 minutos. 
Nadal agora vai enfrentar o grego Ste-
fanos Tsitsipas, número 6 do mundo.

Neymar virou o principal desfalque 
do PSG para o confronto de ida das 
oitavas de final da Champions League, 
que será disputado hoje, no Camp 
Nou, após sofrer uma lesão no mús-
culo adutor da coxa esquerda na vitó-
ria sobre o Caen na Copa da França. 
Perseguido por lesões, o atacante e o 
técnico Pochettino não escamparam de 
comentários sobre a sua presença em 
campo. Enquanto o argentino é ques-
tionado o motivo de não ter poupado 
o jogador, Neymar foi alvo de comen-
tários do ex-jogador Habib Beye, que 
apontou o estilo de vida do brasileiro 
como um dos motivos. “Não há equi-
líbrio entre festejar e ter uma vida de 
atleta de altíssimo nível como ele. Prin-
cipalmente se você quiser estar no nível 
de Messi e CR7, e ele pode afirmar que 
está porque tem um talento excep-
cional e é um gênio do futebol. Mas 
seu estilo de vida não é compatível", 
apontou ao Canal Sports Club.

O Corinthians terá uma grande novidade na escalação sob o comando de Vagner Mancini no clássico contra o Santos, amanhã, na Vila 
Belmiro, em compromisso adiado da 33a rodada do Campeonato Brasileiro. Com o titular absoluto Fagner suspenso, o treinador vai 
acionar, pela primeira vez, Michel Macedo. Ele não atua há mais de quatro meses. Mancini já dirigiu o Corinthians em 22 jogos. E Fagner 
foi o titular da lateral direita em todos eles. Mas com o defensor indisponível, por ter recebido o terceiro cartão amarelo na derrota por 2 
a 1 para o Flamengo, no domingo, terá de acionar o seu reserva imediato. A inatividade, porém, será um desafio para Michel Macedo. 
Ele ainda não atuou sob o comando de Mancini e seu último jogo foi em 30 de setembro, no empate de 0 a 0 com o Atlético Goianiense.

Curtas
Foto: Alexandre Vidal/Flamengo

tições, o Vasco tem 73% de 
possibilidade de voltar à Se-
gunda Divisão. A derrota no 
domingo passado não foi bem 
digerida e o clube vai tentar a 
anulação da partida pelo fato 
de não ter havido a revisão no 
lance do 1o gol do Inter devi-
do a quebra no aparelho do 
VAR. No domingo vai pegar o 
Corinthians, que vendeu caro 
a derrota para o Flamengo, 
fora de seus domínios, e pode 
decidir a sua permanência 
em casa diante do Goiás que 
vem subindo de produção, 
mas tem 82% de chances de 
cair. Coritiba e Botafogo já 
estão rebaixados e as outras 
duas vagas seguem abertas.

Vasco reclama bastante 
da arbitragem e até 

estuda pedir a anulação 
da partida por conta da 
falta de revisão no lance 

do 1o gol do Inter

Jogadores do Internacional na comemoração 
do primeiro gol sobre o Vasco na vitória de 
2 a 0 que coloca a equipe em condições de 

ser campeã já no jogo contra o Flamengo
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Fla tem problemas para a decisão

Trabalhar para recuperar joga-
dores com problemas físicos deverá 
ser o principal foco do Flamengo nos 
dias que antecedem o duelo com o 
Internacional pela penúltima rodada 
do Brasileirão. Afinal, cinco titulares 
deixaram o triunfo sobre o Corinthians 
reclamando de dores: Rodrigo Caio, 
Gabriel, Arrascaeta, Gérson e Bruno 
Henrique.

As situações que mais preocupam 
são as de Gabigol e Arrascaeta. O cen-
troavante sofreu uma entorse no joelho 
esquerdo, enquanto o meia uruguaio 
reclamou de dores no tornozelo direito. 
Por isso, ambos vão passar por reava-
liação no Ninho do Urubu.

Gabigol, inclusive, precisou ser 
substituído por Rogério Ceni durante o 
triunfo sobre o Corinthians, no último 
domingo, para a entrada de Pedro, 
o favorito para assumir a sua vaga 
em caso de veto. Já para o lugar de 
Arrascaeta, Vitinho e Michael são os 
principais candidatos.

Ceni, porém, acredita que ambos 

devem ser aproveitados diante do Inter. 
A situação é semelhante para Rodrigo 
Caio, Bruno Henrique e Gerson. E o 
próprio treinador destacou ser natural 
que os atletas convivam com dores, 
especialmente em momentos decisivos. 
“Esporte de alto rendimento é isso. As 
dores fazem parte do dia a dia. Tinha 
dia que eu levantava e o joelho não 
queria ir. Para ser campeão, tem que 
ser assim”, disse.

O confronto do próximo domin-
go terá ares de decisão antecipada 
do Brasileirão, pois envolve os dois 
primeiros colocados, com o Inter em 
vantagem de um ponto - 69 a 68 - e 
podendo ser campeão em caso de vi-
tória. Mas o Flamengo vai ultrapassá-lo 
caso ganhe, o que o levaria a chegar 
à rodada final em ótimas condições 
na briga pelo bicampeonato nacional. 
“Nosso time joga em busca da vitória 
sempre. O Flamengo não sabe jogar 
para empatar. Desde sempre, é um 
time que joga ofensivamente. Jogar 
pela vitória não é novidade, mas ser 
obrigado a vencer é uma pressão a 
mais”, disse.

Agência Estado
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País já tem pelo menos três mortos e quatro pessoas doentes; entre 2013 e 2016, 11,3 mil pessoas morreram da doença

Guiné declara novo surto de 
ebola após registrar mortes

A Guiné declarou no domingo 
(14) um novo surto de ebola, após 
registrar pelo menos três mortes e 
quatro pessoas doentes no sudeste 
do país. Essa é a primeira vez que a 
doença reaparece desde o pior sur-
to de ebola no mundo, entre 2013 
e 2016.

Os sete pacientes manifesta-
ram sintomas como diarreia, vômi-
tos e sangramentos após participa-
rem de um velório na Subprefeitura 
de Goueke. Os que não padeceram 
da doença foram isolados em cen-
tros de tratamento, segundo o Mi-
nistério da Saúde local.

Não ficou claro se a pessoa ve-
lada no dia 1º de fevereiro também 
morreu em razão do ebola. Ela era 
enfermeira num centro de saúde 

local e morreu após contrair uma 
doença não especificada. A pacien-
te chegou a ser transferida para 
tratamento em Nzerekore, cidade 
próxima da fronteira com a Libéria 
e a Costa do Marfim.

“Diante dessa situação e de acor-
do com os regulamentos internacio-
nais de saúde, o governo da Guiné de-
clara uma epidemia de ebola”, disse o 
ministro da Saúde, Remy Lamah, por 
meio de comunicado.

O surto de ebola registrado 
entre 2013 e 2016 na África Oci-
dental começou em Nzerekore. 
A proximidade às movimentadas 
fronteiras dificultou os esforços 
para conter o vírus. No total, a 
doença matou pelo menos 11.300 
pessoas, sendo a maior parte dos 
casos identificados na Guiné, na 
Libéria e em Serra Leoa.

Agência Brasil

Imagem microscópica do vírus que provoca diarreia, vômitos e sangramentos e que agora volta a preocupar as autoridades sanitárias

Foto:  Cynthia Goldsmith

Aforismo
“A um homem bom não é 

possível que ocorra nenhum mal, 
nem em vida nem em morte.”

(Sócrates)

1958 — Benedito Lacerda, 
saxofonista, compositor e regente brasileiro
1962 — Olívio Bezerra Montenegro, 
escritor, jornalista, advogado e professor (PB)
1992 — Jânio Quadros, político brasileiro
2000 — Nádia Maria, comediante brasileira
2002 — Livardo Alves, ator, poeta e compositor (PB)
2010 — Arnaud Rodrigues, humorista brasileiro

Mortes na História

Obituário
Francisco de Assis Costa
15/2/2021 – Em Campina Grande (PB), 
de câncer no pâncreas. Jornalista, radia-
lista, advogado e auditor fiscal, que tam-
bém foi vereador em Campina Grande. 
Com passagem por diversos veículos de 
comunicação, disputou algumas eleições, 
sendo eleito vereador em 1992, pelo PFL. Servidor concur-
sado, ele era auditor fiscal. Foi internado em novembro para 
a retirada de cálculos da vesícula. Durante o procedimento 
foi descoberto um câncer de pâncreas. Em 2009, a convite do 
então governador José Maranhão (MDB), assumiu o cargo de 
secretário-executivo da Interiorização do Estado.

Foto: ParlamentoPB

Sérgio Jardelino
14/2/2021 – Aos 63 anos, em Recife (PE), em 
consequência de complicações causadas pela 
covid-19. Publicitário e vice-presidente exe-
cutivo do Diário de Pernambuco. Estava há 17 
meses à frente da vice-presidência do jornal.

Foto: Peu Ricardo

Carlos Menem
14/2/2021 – Aos 90 anos, em decorrência 
de vários problemas de saúde. Ex-presiden-
te da Argentina e atual senador pela provín-
cia de La Rioja. Foi a pessoa que mais tempo 
comandou os argentinos de forma ininter-
rupta – de 1989 a 1999 –, com uma política 
de privatização e forte abertura às importações que o distanciou 
da doutrina estatista e industrial histórica de sua força política, o 
peronismo do Partido Justicialista. Um outro ramo desse grupo 
agora exerce o poder novamente, com Alberto Fernández como 
presidente. Sua visão privatizante e liberal fez dele figura queri-
da para o Fundo Monetário Internacional (FMI), os investidores 
de Wall Street, os republicanos dos Estados Unidos e o Fórum 
Econômico Mundial de Davos. Formado em Direito, foi governa-
dor de sua província natal, La Rioja, em duas ocasiões, a primeira 
em 1973, embora tenha sido destituído do cargo quando ocor-
reu o golpe de 1976 e foi detido por dois anos.

Aristóteles Thury
14/2/2021 – Aos 71 anos, em São Paulo 
(SP), de covid-19. Presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral do Amazonas (TRE
-AM). Foi diagnosticado em janeiro com 
a doença. Tinha sido transferido para 

Foto: TRE-AM

Foto: AFP

São Paulo para o tratamento, mas o quadro se complicou por 
causa da infecção. Era juiz desde 1980 e presidente do TRE-AM 
desde maio de 2020. Ficaria no cargo até 2022.

Gervásio José da Silva
14/2/2021 – Aos 65 anos. Ex-prefeito de São 
José (SC) e ex-deputado federal. Estava inter-
nado após realizar cirurgia cardíaca. Forma-
do em Ciências Contábeis, exerceu três man-
datos de deputado federal pelo PFL. Começou 
como vereador e depois foi secretário muni-
cipal, vice-prefeito e prefeito de São José.

Foto: Divulgação

Paulo Euclides de Oliveira
(Paulo Williames)
14/2/2021 – Aos 79 anos, em Aracaju (SE), 
de câncer. Narrador esportivo e funcionário 
aposentado da Petrobras. Começo no rádio 
em 1970, integrando a equipe esportiva da 
recém-inaugurada Rádio Atalaia AM, 770 
kwz, na capital sergipana. Também atuou na Rádio Cultura e na 
Rádio Liberdade de Sergipe.

Foto: Álbum de família

Otinaldo Lourenço de Arruda Melo
13/2/2021 – Aos 86 anos, em João Pessoa (PB), 
por complicações causadas pela covid-19. Jor-
nalista, radialista, professor e advogado. Era 
considerado especialista do rádio e foi o res-
ponsável por programas como ‘Mesa de Reda-
ção’, ‘Antena Política’, ‘Dramas e Comédias da 
Cidade’ e o ‘Plantão Arapuan’, que tiveram grande audiência na 
capital paraibana. Ele era natural de Surubim, em Pernambuco. 
Implantou o jornalismo e o setor de esportes da Rádio Tabajara. 
Entre os anos de 1950 e 1970, ele provocou uma revolução no rá-
dio paraibano, com uma nova maneira de se fazer jornalismo.

Foto: YouTube

Fernando Ramalho Diniz
13/2/2021 – Aos 63 anos, em João Pessoa (PB), 
por complicações causadas pela covid-19. Mé-
dico estava internado desde o dia 2 deste mês. 
Ele era diretor-geral do Hospital Santa Isabel, 
na capital paraibana, e também atuava como 
cirurgião-geral no Hospital da Unimed, onde 
atendia a especialidade. Ele era natural de Diamante (PB).

Foto: Divulgação

Marcos Lima
13/2/2021 – Em Belo Horizonte (MG), de 
parada cardíaca. Ex-deputado federal filia-
do ao MDB de Minas Gerais-MG. Exerceu 
sete mandatos na Câmara dos Deputados 
de 1983 até 2011. Nasceu em Itaúna (MG). 
Ele também exercia atividade de empresá-
rio e engenheiro civil e vinha se dedicando à atividade de 
indústria têxtil.

Foto: Leandro Couri

Manoel José de Oliveira
(Mané de Oliveira)
13/02/2021 – Aos 80 anos, em Goiânia (GO), 
de câncer no intestino. Jornalista e radialista 
esportivo. Natural de Pires do Rio (GO), este-
ve na área jornalística por mais de 50 anos. 
Atuou profissionalmente em várias rádios do 
estado de Goiás. Foi eleito deputado estadual 
pelo PSDB em 2014. Era pai do cronista esportivo Valério Luiz, 
que foi assassinado a tiros em 2012.

Foto: Divulgação

Hugo Borges
13/2/2021 – Aos 70 anos, em Juiz de Fora 
(MG), de complicações da covid-19. Médico 
anestesiologista, presidente da Unimed Juiz 
de Fora. Natural de Visconde do Rio Branco 
(MG), mudou-se para Juiz de Fora com a fa-
mília ainda na infância. Ele era presidente da 
Unimed Juiz de Fora desde 2000.

Foto: Tribuna de Minas

Milton Rossarolla
13/2/2021 – Aos 92 anos, de infecção pul-
monar aguda. Um dos pioneiros no rádio 
de Caxias do Sul (RS) e o mais antigo dos 
ex-locutores da Rádio Caxias que ainda 
estava vivo. Era formado em Ciências Eco-
nômicas e técnico em Contabilidade. Era o 
único remanescente das primeiras equipes de comunicadores 
da emissora, onde começou a trabalhar em 1946, logo depois 
da fundação da empresa. Nasceu em 7 de março de 1928, em 
Veranópolis (RS).

Foto: Acervo de família

Luciene Signorini
13/2/2021 – Aos 37 anos, em Cascavel (PR), 
vítima de covid-19. Vereadora de Boa Vista da 
Aparecida, no oeste do Paraná. Foi eleita pelo 
MDB em novembro de 2020 para o primeiro 
mandato na Câmara Municipal de Boa Vista 
da Aparecida.

Foto: Divulgação

Daniel Rios
13/2/2021 – Aos 46 anos, em Salvador 
(BA), de câncer no pâncreas e de covid-19. 
Vereador do Patriota. Foi reeleito em 2020 
com mais de 8 mil votos e estava no seu 
segundo mandato parlamentar. Estava in-
ternado na UTI e também havia contraído 
o novo coronavírus. Formado em Ciências Contábeis pela Uni-
versidade do Estado da Bahia (Uneb), era empresário, músico 
e produtor musical.

Foto: Divulgação

Paulo Egydio Martins
12/2/2021 – Aos 92 anos, de causa não re-
velada. Foi governador de São Paulo entre 
os anos de 1975 e 1979, durante a ditadura 
militar no Brasil. Iniciou sua carreira políti-
ca como ministro da Indústria e Comércio 
durante o governo de Humberto Castelo 
Branco. Ocupou também o cargo de ministro do Trabalho no 
ano de 1966. Teve a passagem pelo Palácio dos Bandeiran-
tes marcada por reagir ao assassinato do jornalista Vladimir 
Herzog e também do operário Manoel Fiel Filho, mortos pela 
Ditadura Militar dentro do DOI-Codi, o órgão de repressão do 
regime em São Paulo.

Foto: Facebook

Luciano Dantas Vilar
12/2/2021 – Aos 79 anos, em Salvador 
(BA), em consequência de um acidente do-
méstico. Escritor paraibano que também foi 
um dos maiores caprinocultures do estado 
da Bahia. Natural de Taperoá, no Sertão pa-
raibano, Luciano Dantas chegou à região 
baiana de Jacobina no início dos anos de 1970. No município 
de Ourolândia, mais precisamente no Povoado de Casa Nova, 
montou umas das maiores estruturas de criação de caprinos 
e ovinos do Nordeste. Primo do escritor Ariano Suassuna, Lu-
ciano Dantas também revelou sua veia literária com o lança-
mento do livro ‘Histórias e Estórias’, em 2012. Estava interna-
do em uma UTI da capital baiana após sofrer queda da própria 
altura e bater com o rosto em uma mesa em sua residência no 
Bairro do Leader, em Jacobina.

Foto: Divulgação
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